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Hatana.—Jueves 11 de enero de 1894 San Higinio y san Silvio. ITúmero 9. 
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ORGANO 
I tIUESTROS SUSCRiPTOñES, 
L a s alternativas que ha tenido la 
moneda de plata (que pierde hoy un 
15 por 100 d<í su valor nominal) desdo 
que se Ctfecfeó la conversión á metálico 
del billete de banco, y la necesidad que 
tienen las empresas periodísticas de 
etectujir en oro la mayor parte de sus 
atenciom-s, como el papel, los telegra-
mas, etc., ha traído sobre ell«K un sen 
siblo quebranto que las obliga á tomar 
una resolución decisiva en el importe 
de la suscripción, á partir del primero 
de enero de 1894. Así , pues, las Ad-
ministraciones de los periódicos H l 
Pais, L a Unión Oomtitucional, L a Lu-
cha, el Boletín Comercial, E l Avisador 
Comercial y él DiAino DE LA MARINA 
han convenido establecer, desdo la in-
dicüda fecha, de una manera uniforme 
el cobro de la suscriefón en esta capi-
tal, en la forma que sigue: 
P L A T A 
Por un mes 
„ tres meses... 
„ seis meses... 
„ un año 
E n provincias regirán los precios del 
acuerdo anterior, los cuales so expre 
san á continuación: 




14:. 00 „ 
Por un año $15.00 
„ seis meses 8.00 
„ tres meses 4,00 
Habana? de diciembre de 1893.—Por 
E l País , CALIXTO P^JAEDO.—Por L a 
Unión Constitucional, Josis CTJRBELO 
—Por L a LvcJia, CAYJÜTANO PÉREZ. 
—Por E l Avisador Comercial, PULIDO 
y DÍAZ.—Por el Boletín Comercial, E 
S. SPENOBB.-—Por el DIARIO DE LA 
MARINA, VICTORIANO OTERO. 
ADMIN1ST1ÍAC10N 
DEL 
D1A11Í0 D E L A M A R I N A . 
Bl Sr. D, Federico More] se ha hecho 
cargo de la agencia del DIARIO DE I-A 
MARINA en Puerto del Padre. Con di-
cho señor se entenderán los suscripto 
res eu esa localidad. 
l lábana, J de Enero de 1894.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
SEETCCIO TE LEO RAFIC O 
DKLi 
XHario de l a Marina. 
A.JJ D I A R I O ÜE L A M A R I N A . 
HABANA, 
T S L E G R A M A S D B A N O C U F , . 
Madrid, 10 de ener K 
L o s t e l e g r a m a s o f i c i a l e s r e c i b i d o s 
do M e l i l l a a s e g u r a n qxis n.o o c u r r e 
n o v e d a d e n a q u e l l a p l a z a y s u c a m -
po. 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s s o s t i e n e n q u e 
e l e x m i n i s t r o D . F r a n c i s c o S i l v e l a 
v o l v e r á á l a v i d a p o l í t i c a t o m a n d o 
a s i e n t o e n e l C o n g r e s o . 
Boma, 10 de enero. 
P r o n t o e m p e z a r á á d i s c t i t i r s e e n l a 
S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de R i t o s l a 
c a n o n i z a c i ó n de J u a n a de A r c o . 
Viena, 10 de enero. 
E n var ias p o b l a c i o n e s l a f u e r z a 
p ú b l i c a s e h a v i s t o o b l i g a d a á h a c e r 
armas c o n t r a l o s j ó v e n e s c h e q u e s , 
l o g r a n d o d i s p e r s a r l o s . 
E s t o s p r o m o v i e r o n u n conf l ic to e n 
F r a g u a , d e l c u a l r e s u l t a r o n m u c h o s 
h e r i d o s . 
Nueva Yorlc, 10 de enero. 
C o m u n i c a n l o s i n s u r g e n t e s d e l 
B r a s i l q u e e n l a r e c i e n t e b a t a l l a r e -
ñ i d a e n l a p r o v i n c i a de S a o F a o l o , 
f u e r o n c o m p l e t a m e n t e d e r r o t a d a s 
las t r o p a s d e l g e n e r a l Poirsoto, r e 
s u l t a n d o de e s t e e n c u e n t r o q u i n i e n 
tos m u e r t o s , c a y e n d o p r i s i o n e r o s e n 
poder de l a s f u e r z a s i n s u r r e c c i o n a -
das el r e s t o de l a c o l u m n a . 
Nueva York, .10 de enero. 
S e a s e g u r a que e l S r . F o i x o t o no 
ha dimitido el c a r g o de F j c e s i d e n t e 
de la R e p ú b l i c a d e l B r a s i l . 
Paris, 10 de enero. 
H a s ido s e n t e n c i a d o á l a p e n a de 
m u e r t e e l a n a r q u i s t a V a i l l a n t por 
h a b e r s e d e c l a r a d o c o n v i c t o d e l 
a tentado c o m e t i d o e n l a C á m a r a de 
D i p u t a d o s . 
Boma, 10 de enero. 
L a Gaceta de V e n e c i a , Afgano ofi 
c i a l del gobierno, d i ce q u e e s t á con-
v e n c i d a de q u e á l o s ¡ a n a r q u i s t a s de 
F r a n c i a se d e b e n l o s a m o t i n a m i e n 
tos de la i s la de S i c i l i a . 
S e ha dado o r d e n á v a r i o s c u e r p o s 
de e j é r c i t o á f in de q u e e s t é n l i s t o s 
para c u a l q u i e r l l a m a m i e n t o . 
L a s t r o p a s h a n t e n i d o q u e d i s p e r 
sar á los s u b l e v a d o s de C o r a t o , re-
s u l t a n d o s i e t e m u e r t o s y m u c h o s 
h e r i d o s por p a r t e de a q u e l l o s . 
TELEfíKAjüAS (.(mEIUUALE». 
Nueva- York, enero i), <i las 
5i de (a larde. 
Oaza» españolas, (l $15.75. 
Centenes, fi $4,832-
DescaoutopainílcoHiercia!, ('>0 fliv,, de 4 6 
4J por ciento. 
Cambios «obre Londres, í>0 ilir., (Ma^up-
ros), á $ 4 > 5 . 
Idem sobre París, 00 div. (bamineroa), A 5 
francos 101. 
Idem sobi'O ííambur^o, (Mí dív., (banQBemi) 
A 95. 
Bonos registrados deles Estados-Unidor 4 
por ciento, A 113i, e3>ínteres, 
Centrlfagas, n. 10, pol. ÍM5, de 2 13jl« A 2,1. 
Regalar A buen relluo, do 2i A 2|, 
Azúcar de miel, de 2i A 2i, 
Mieles do Cuba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, ilrmc. 
Manteca (Wilcox), on tercerolas, A $11.45. 
Marina patent Minnesota., $4.50. 
Londres, enero 9. 
Azticarde remolacha, A 12|3i. 
Azúcar centrífuga, pol. 1)0, A loi. 
Idem regular refluo, A 12iG. 
Consolidados, A í>8 Djlfi, cx-intorís. 
Descuento, Banco de Inglaterra.; 3 por 100. 
Cuatro por ciento espaiiol, A (JíiJ, ex-inte •• 
rés. 
JFaris, enero í). 
Beuta, 8 por 100, A 97 francos 80 cts., ex» 
interés* 
(Qnciú, •prohib'.da la reproducción de 
Ion télegrüMas §«.'•• anteceden, vvn arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intekotmlj | 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Rabana enero 10. 
L a situación general de nuestro mer-
cado azucarero ha presentado hoy más 
favorable aspecto para los vendedores, 
acentuándose los deseos de comprar 
por parte de las üasas exportadoras, 
cuyos límites han sido ensanchados en 
una importante fracción, y habiéndose 
efectuado entre ayer y hoy las opera-
ciones que á continuación reseñamos 
OEJNTBÍFUGAS D15 GUARAPO. 
Ingenio L a s Cañas: 
3000 sacos N010J, pol. 95¿, á 5.10 rs. 
Ingenios varios: 
1000 sacos N" 11, pol. 96, por llegar, 
á 5 rs. 
Ingenio Sta> Gertrudis: 
1000 sacos ISTo 11, pol. 9C, á 5.20 rs. 
ingenio Victoria: 
1000 sacos N? 11, pol. 95, á 5.35 rs. 
E n Cárdenas. 
Ingenios varios: 
22300 sacos N0 10[11, pol. 96, de 5.28 
á 5.32 rs. 
COTIZACIONES 
C O i L E G U O D K C O R R E D O H - B S . 
C a m t o i c a . 
13 A 13i p . g D . , oro 
E S P A Ñ A , espaíiol, según pla-
za, fecha y c. 
Í N G ^ A T K U U A . 19 á m P-S P-. oto español, 6, 60 áfr . 
\ 5 á 5J p.g oro español, á 3 (1(7 
-UXníANIA 
8 S T A D O S - U N I O O S 
S f E H ' . A N 




, 60 div. 
\ 10 á 12 p .g anual. 
Sm upíraoiono» 
¡Sfi ( ÜBNTO 
••TI 
A'íÜCAISRB rUBQADOB. 
¿S'.aoco, trenos <ie Uorosd.? y 1 
Killieanx. bajo x r o t u l a r . . , 
lApsn, ifloin, ídem, iásm, bno-
r.o A auperioT 
ídem, idem, ídem, i d , , floreto, 
Oogucho. inferior 4 rojxular, 
u ú m o i o 8 á 9 . (T. H.) 
Idom. bueno \ superior, n f i -
ittoro 10 d^U, idflm........ 
Quebrudo, luferior á rogiilar, 
aüinoro l í á 14. idom 
Hem bueno, n'.' 15 a V \ i d . . . 
IdfTH suptírior, n i 17 á lf . , i d . 
¿tiQ floreM, n '9 <5 "Vi M . . . 
OBNTatB'UaAS DE OUAEAPO 
Polarización 96.—Sacos: á 0'625 de peso oro, 11J 
cnugamús. 
Rbooye»: Me hay 
»y;finA"<ii i m tfíML. 
Polark&ó'óti 88.—Nominal. 
AiítTOAR WAfXIABAno 
lin t regalar refino.—Sin oppraolone». 
1>K Ü A M t t l O S . — p . Baltasar Gelabort, auxiliar 
dii Corredor. 
r>B P l t ü T O S . — D . Pedro Becali. 
(i" ooDi i .—llabaui 10 enero 1^1*^4 -' '• Sin 
l-v:...-. ' r.mnh,, PnlU*-,**. 
Cotisaciones de la Bolsa Oficial 
el día 1« de Enero de 1894. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Kenta 3 por 100 in terés y 
uno de amortización 
imual 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
ÍVsoro de la Isla de 
Cuba 
Idem del Tesoro de Puer-
Ío-Eico 
'• Ihligaciouea bipotocarias 
del Bxomo. Ayunta-
miento de la Habana. 
1? emisión 
'doni id. 2" «raisi.'n 
3 á 4 p g D. oro 
Par (i 1 p g P . on 




A C C I O N E S . 
32 á 33 p g D . oro 
28 (1 29 pg D. oro 
Biir.co Español de la Isla 
de Cuba 
Mom del Comercio y Fe -
rrocarriles Unidos d é l a 
Habana y Almacenes 
do Regla 
Banco Aerícola . . . . . . 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Naveí^oi^Q á*' Sur . . . . 
Compañía de Ahnacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenos 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañír. de Alumbrado 
de Ga» Hispano-Ame-
ricana Coimolidada . 
Compañía Cubana do A -
luiobrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas ¡i Sabanilla Par d I pg D. oro 
OompalUa de Oaminoa do 
Hierro de CY\rdeuas á 
Júparo 
Coropaflía do Caminos do 
Hierro do Cicnfuegos á 
Villaolara 
Oúmpañfá de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión á 
Sancti-Spíri tus 4 
Oompaüía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Fctrocarril de Cuba 
Idem do G u a n l á n a m o . . . . 
Idem do San Cayetano á 
Vinales 
Kotineria de Cárdenas , . . . 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica do la Haba-
11 íi 12 p g P . oro 
16 á 17 p g D . oro 
Par á 1 p g P. oro 
4 á 
á 5 p g D . oro 
5 p g P. oro 
69 á 70 pg D. oro 
1 á 2 pg P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril do Cienfuegos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem ídem do 2? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas Con-
solidada 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió de 844- á 84^. 
NACIONAL. > Cerró de 84 | á 84| 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento l í Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarr í 
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y J ú c a r » 
Comnañía Unida de los Forro-
rrifeH do Caibarién 
Compuñía de Caminos de Hierro 
de M i'üiizas A Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Saga* i f Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
CompaCía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consol idada. . . . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenos de Santa 
Catalina 
Boftnerfa de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
(ion del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
do ta Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín 
Acciones.. . . . 
Obligaciones 


























COMAN D * NCTA JHÍWTAR » B M A R I N A 
Y C A P I T A N I A DJ51. P U K R T O D E 1.A H A B A N A 
A V I S O 
Habiendo recurrido á esta Comandancia de M a r i -
na de mi mai do, el Sr. Presidente de la Junta do 
Obras del Puerto, para que por mi autoridad so obl i -
gue á los dueños de embarc. ciones á sntisfacer el ar-
bitrio de dragado q u e señala la R. O, de 2 de Junio 
de 1893, c o r r e ^ v i m l i e T i t e s á ios meses de Julio, Agos-
to \ Septiembre del a ñ o a n t e i i o r . 
H:igo s a b e r : que desde esta fecha no serán despa-
c h a b a s l a s e m b a r c a i ienes del tráfico interior, sin l l e -
nar el r e q u i s i t o de presentar en esta Oficina el recibo 
de babor s a t i s f j c h o el impuesto do quo se trata, como 
así lo previene la R. O. anteriormente expresada. 
Habana, 8 do Enero de 1894.—Jacoho A l e m á n . 
4-11 
COMANDANCIA M 1 T . I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E I ^ PÜERT O D E LiA H A B A N A 
Exietiendo gran número de dueños de embarcacio-
nes del tráfico interior del Puerto, que no han recu-
rrido á esta Comandancia de Marina á dar cuenta por 
fí ó por medio de apoderado de que algunas de la» 
embarcaciones han sido destruidas y por tanto debie-
ron ser dadas de baja en sus respectivos asientos, se 
les cita para qxie se presenten en esta Comandancia 
los que se encuentren en aquel caso; en la inteligen-
cia de quo de no verificarlo en el plazo do un mes, á 
contar desde esta fecha, se le seguirán los perjuicios 
correspondientes, quedando también obligados al pago 
del arbitrio de dragado todos aquellos que no hayan 
formalizado su baja; todo con objeto de dar cumpl i -
miento á lo que previene la Real Orden de 2 de J u -
nio de 1893. 
Habana, 9 de Enero de 1894,—Jacoho A l e m á n . 
4~U 
COMAN RANCIA O E N E R A I J D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E I>A H A B A N A . 
JUNTA BCONÓMtOA. 
decretarla. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A 
postadero, eu sesión celebrada en tres del actu 1, sa-
car nuevamente á subasta la coutrata para el sura' 
nistro da carbones en esta capital y durante dos añ 
á los buques de esta Escuadra y Arsenal, á tenor del 
pliego de condiciones que se halla de manifiesto e 
esta Secretaría, todos los días hábiles, de once de la 
mañana á las dos de la tarde, y á los tipos que á con-
tinuación se expresan: 
Antracita $ 9-10 ton, 
Cardiff ,10 . . ., 
Cok para fundir ,, 12-75 „ 
Cumberland, ,, 7 - . . ,, 
New-Castle „ 9-10 ,, 
Se pone en conocimiento del público que dicho acto 
se ha lijado par» el día 26 del corriente, hora de 1 
una de la tardo, en que estará constituida la Corpora 
ción jiara atender á las proposiciones que se presen 
.ten. 
Habana, 5 de Enero de 1894,—Fernando Lozano 
4-7 
Intendencia (íeneral de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Kegociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
El miércoles 17 del corriente mes do Enero, & la 
doce del día, y con arreglo á lo dispueHto por el 
Kxcmo. Sr, Gobernador General, se hará por ] 
Junta de los Sorteos el examen do las 15,000 boHs.de 
los números y de las 477 de los premios de que se com 
pone el sorteo ordinario número 1,462. 
E l jueves 18, á las siete en punto do su mañana, 
s i introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndoso seguidamente al acto del sor 
'CO, 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrá 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon 
dientes al sorteo ordinario número 1,463; en la inte 
ligencía de que pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo que se avisa al público para general conoci 
miento. 
Habana, 9 de Enero de 18P4,—El Jefe del Ne,?o 
c:ado I'ÍK Timbre y Loterías, Sehus t i án Acosla 
Quintana.—VTO. Eno.—Kl Sub-Intendente, Vicente 
Torres. 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Tíogociado de Timbre .v Lotería. 
L O T E 1 Í I A . 
AVISO AL PUBLICO. 
Desde el día de la fecha se dará principio á la vea 
ta de ios 15,000 billete» de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,463, que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 27 del corriente mes de 
Enero, distr ibuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 oro cada u n o . . . $ 300.000 
Cuarta parte para la Hacienda „ 75.000 
Quedan para distribuir , $ 225.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R , 
Premios. P e t o i oro. 
1 de 
1 de ., 
5 de $ 1.000 
469 de „ 200 
2 aproximaciones de 
número anterior y 
primer premio 
2 aproximaciones de $200 para el 





































Habana, 10 de M m de 1894. 
481 premios 
Precio de los billetes 
dragésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general conoct-
miento. 
Habana, 9 de Enero de 1894.—El Jefe de Ne 
gociado de Timbre y Loter ía , S e b a s t i á n Acosla 
Íntntana.—yt ' : Bn?: E l Sub-Intendeeto, Vicente brrr.t. 
A L C A L D I A M Ü N I C I P A I i D E L A H A B A N A . 
SECCIÓN 21—SANIDAD. 
En vista de lo resuelto por el Gobierno de la Re 
gión Occidental y de la provincia de la Habana, en 
el expediente respectivo, hago público que en lo su 
cesivo los conductores de los carros que se dediquen 
al expendio del carbón á domicilio, deberán llevarlo 
en sacos del tamaño que esté en relación con las exi 
gencias del citado expendio, así como el que se trans 
porte á granel en grandes vehículos sin envases, esté 
cubierto por un encerado embreado que impida por 
completo la caida y difusión del cisco y polvo de esc 
artjculo, además de llenar las condiciones que señala 
el artículo 73 de las Ordenanzas Municipales, ó sea 
que los vehículos estén dispuestos en forma conve 
nieote para evitar la caida de dicho material, llevan-
do sus conductores una esportilla ó escoba para reco-
'er los residuos de la descarga, dejando limpia la ace-
ra y calle. 
Habana, 28 de Diciembre Ao 1S93.—Segundo A l -
vares. 4-30 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Expedidos los recibos de aceras colocadas en los 
frentes ó costados de las casas de las calles que á con-
tinuación se expresan, el Excmo. Sr. Alcalde M u n i -
cipal ha dispuesto se haga saber á los señores propie 
t años de las mismas para que acudan á satisfacer sus 
descubiertos sin recargo alguno, en la Oficina do Re-
caudación, situada en los bajos de la Casa de Go-
bierno, hasta el día 20 del entrante mes de Enero de 
1894; y transcurridos los tres días siguientes, se pro-
cederá contra los morosos por la vía ejecutiva de 
apremio. 
CALLES. 
Oolón números 31—33—35—37—32—34-36 S8 40, 
San Lázaro números 89—91—93—95—95 A—95 B 
97—99 y terrenos de la Fundición de Lambden, 
Blanco números 5—7—9—11—13—15—17—19—21 
21 A—23—25—27—29—31—33—35—37—39—41—43 
—45—47—49—16 y 18—20—2^—26—28—30—32—34— 
36—38—40—42—44—46—48—50—58 - 6 0 . 
Aguila números 1—3—5—7—9—11—13—15—17— 
19—21—23—25—27—29—31—33—35—37—39—41—43 
—45—47—49—51—53—55—57—59—61—63—65-69— 
71— 73—75—77—79—81 —83—85—85^—87—89—91— 
93—95—97—99—101—0—8—10—12—14—16—18—20 
_22—26—28—30—32—34-36 38—40 42—44—46 
48—50-52-54—56—58—60—62-64-66-68-70— 
72— 74, 
Trocadero números 57 B—59—61—63—65—67—69 
—71—73—75—77—79—81—83—85—87—38—40—42— 
44—46—48—50 —52—54—56—58—60—62—64—66 y 
solar Trocadero esquina á Aguila. 
Virtudes números 39—41—43-^45^47—49—51—53 
—55—57—59—61—63—P5—67—32—31-36—38—40— 
42—44^-46—48-52-54—56—58. 
Animas números 51—53—55—57—59—61—63—67— 
69—71—73—75—77—79—81—50—52—54—58—60—62 
_fi4_66_68—70—72—74. 
Neptuuo números 45—47—49—51—53—55—57—59 
—61—63—4H—18—50—52—54—56—58—60. 
Bernal números 21—23—25—27—29—31—20—22— 
24—26—28. 
Galiano números 37—61. 
Habana, ?2 de Diciembre de 1893.—El Secretario, 
A g u s t í n Ouaxardo. 8-27 
Orden de la Plaza del día 10 de enero. 
SERVICIO PARA KL DIA 11. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 7? batal lón 
Cazadores Voluntarios, D . Andrés Diaz. 
Capi tanía General y Parada: 7<., batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Mi l i td r : 79 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Ba te r ía de la Keina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Pr ínc ipe : Regimiento Isabel la C a t ó -
lica. 
Visita do Hospital: Regimiento de Caballería de P i -
zarro. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 1er. cuarto; A r t i l l o -
ría, 2? idem; Ingenieros, Ser. idem; Caballería de P i -
carro, 4? idom. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mi l i t a r ; E l 
29 de la Plaza, D , Alber t • R. Rivera. 
Imaginaria en idem; El 19 de la misma, D . Carlos 
Júi.tiz. 
E l General Gobernador, A r d e r l n s . 
Comunicada. — E l T . c, ComaBíJaBte Sargenta 
fUlili, 




CO. Teniente de pavío de )a Anua' 
ción del crucero I n f a n t a Isabel. 
Habiéndose ausentado do esto bnq 
do segunda clase Sevenno Martínez Pedresa, á quien 
estoy procesando por el delito de segunda deserción, 
usando de, lar. faoultadea que me conceden las Reales 
Ordenanzas, por el preseute cito, llamo y empiezo al 
referido m; riuero, para que se presente en este bu -
que á dar SHÍ d^senruos, dentro del término do trriti-
tadfas: cu el coneep"» qué de no verificarlo aá , ee 
seguirá la cansa juzgátidoie en rebeldía. 
Habana, 9 de Enero de 181)1.— Lf baldo Ser í s . 
3-1 í 
Comanduneia M i l i t a r de- M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a H a b a n a . — F i s c a l í a de Causas.— 
DOM ENRIQÜE FREXKS Y PEERÁN, Teniente de 
navio. Ayudante de ia Oomantíancia de Marina y 
Capitanía del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de sesenta días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezcan en esta Fis-
calía, en día y hora hábil de despacho, á Antonio 
Bouza, nainral de Caamoco, provincia de la Coruña, 
que desapareció en el naufragio de la goleta-vivero 
Angel i t a , ocurrido en 14 de Mayo de 1893, en la cos-
ta de la Florida, 6 bien á las personas que puedan dar 
razón de su paradero. 
Habana, 4 de Enero úe 1894.—El Fiscal, Enr ique 
Frexes 10-7 
DON JOSÉ F E R R E R Y PÉREZ DE LAS CUEVAS, Ca 
pitán de fragata de la Armada, Ayudante de Ma 
riña del distrito v Capi tán de este Puerto. 
Habiendo aparecido flotando en aguas del río San 
Juan, frente á la calle de Pavía , en la tarde del día 
quince del corriente, el cadáver de un individuo de 
raza negra, estatura regular, sin barba y con bigote, 
como de treinta y cinco años de. edad, hallándose ves-
tido con pantalón de dri l á rayas, chaleco y saco de 
lana negro, habiéndosele encontrado en uno de sus 
bolsillos un boletín de pasnje del Ferrocarril de 
Aguacate á Já rnoo , y una cédula-de vecindad expe-
dida á nombre de Segundo García, natural de M a -
tanzas, labrador, resiliente en el ingenio "Fortuna" 
y domiciliado en Guamacaro; y no habiendo ' ido 
identificado, se hace público por medio del l i o l c l l n 
c f i e i c l y DIARIO DE LA MARINA de la Habana, para 
que todas aquellas personas que puedan tener ante-
cedentes del caso, ocurran á e*ta Capitanía de Puer-
to, al objeto de prestar su declaración, como asimis-
mo poder justilicarse la entidad del individuo que 
aparece en la expresada cédula, debiendo presentarse 
en el término de un mes, contado desdo la feoh», y en 
otro efecto debe comparecer el individuo quo se nom-
bra Segundo García, á hacer los descargos corres-
pondientes. 
Matanzas, 17 de Diciembre de 1893.—Joté Ferrer 
—Por mandato de su señuría: E l Secretario, Antonio 
Muyol 3 31 
DON JOSÉ F E R R E R T PÉREZ DE LAS CUEVAS, ( a-
pitán do fragata de la Armada, Ayudante de Ma-
rina del distrito y Capitán de Puerto. 
Habiendo aparecido abogado en la tarde del sábado 
23 del corriente en el Muelle Real, el iodividuo pardo 
Leoncio Guevara, natural de Matanza» y vecino de 
la calle do Velarde número 1 !0, se hace público por 
medio del Bole t ín Oficiol de la provincia y DIARIO 
DE LA MARINA de la Habana, para que eu el término 
de treinta días, contados desde la publicación de este 
edicto, comparezcan en esta Capitanía de Puerto, 
todas aquellas personas que tengan antecedentes ó 
noticia» de las cau^s que puedan haber originado la 
muerte del expresado individuo, al objeto de prestal-
la debida declaración que debe coustar eu autos. 
Matanzas, 27 de Diciembre de 1892.—Jasé Ferrer. 
—Por mandato de su señoría: E l Secretario, Antonio 
May ni. 3-31 
Comandancia Mil i tar de. Marina j ; Capitanía del Puer-
to do la Habana.—Fisca ía de Causas. — D. E n -
rique Frexes y Fer rán , Teniente ¡le navio, A j u -
donte de la Comandancia y Capitanía del Puer-
to, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días, cito, l l a -
mo y emplazo á las personas que conocieran y pue-
dan identilicar el cadáver de un Iiombre de la raza 
blanca, de cincuenta y cuatro ¡iños de edad, de bigote 
y pelo rubio, que vestía pan ta lón de dr i l á cuadros 
negros, camisa de cuadros con las iniciales J , F . , 
chaqueta de paño negso, alpargata y sin nada en la 
cabeza, en cuyos holsillos se encontraron veinte y 
cinco centavos plata y doce oentHVos calderilla, y qu.-
apareció flotando en ¡a mañana del día de hoy, junio 
al tercer carenero de Cafa Blanca. 
Habana, 10 de Diciembre de 1893.—El Fiscal, JSn-
rique Frexes. 3-28 
Comandancia, M i l i t a r de M a r i n a y O u p i l a n í a del 
Puerto de la H a b a n a . — F i a e a l í a do Causas,—D. 
ENRIQUE FREXES Y FERRÁN, Teniente de na-
vio, Ayudante de la Comandiincia y Fiscal de la 
misma. 
Por el presente y término do treinta días, cito, l l a -
mo y emplazo, para que comparezcan en esla Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, las personas que 
conocieran el cadáver de un hombre do la raza blan-
ca, como de 60 años de ed»d, de barba, bigote y peio 
canoso, con muchas manchas carmelitas eu la cara, 
de estatura regular; vestía saco de dr i l crudo; panta-
lones de o'ril blanco rotos, calzoncillos blancos, me-
dias crudas y botines de becerro muy rotos, teniendo 
las medias y calzoncillos una A, CUTO cadáver apare-
ció en aijuas de la playa Sur de Regla y frente al 
terraplén de Cabrero,' con el fin de que sea identifi-
cado. 
Ha ana, 17 de Diciembre de 1893.—El Fiscal, J2?n~ 
r ique Frexes. 3-20 
m m m i I M B i l i , 
VAPORA 
Enr9 11 J . Jover Serra: Coruña. 
12 City of Washjpptc» ; Veracruz y escalas. 
13 Alfonso X I I : Cádiz y escalas, 
13 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
14 Ramón de Herrera: Puerto-Kico y escalas 
14 Orizaba: Nueva York. 
. . 15 México: Nueva-York. 
. . 15 St, Germain: Veracruz. 
16 Gran Ant i l la : Barcelona y escalas. 
17 Yucatán: Nueva-York, 
. . 19 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 19 Saratoga: Veracruz y escalas. 
20 Navarro: Liverpool v escalas. 
. . 20 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
. . 21 Concho: Nueva-York. 
23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalar. 
. . SO Guido: Liverpool y escalas. 
2 Santanderino: Liverpool y csoalas. Fbro. 
Enr9 11 Yumuri : Veracruz y escalas: 
. 13 City of Washington: Nueva-York. 
. 13 Mapcotte: T a m p i y Ca'yo-H'deiiu 
. 15 St. Germain: St, Nazaire y escalas. 
. 17 Vucatáii: Veracruz y escalas. 
. 18 Orizaba: Nueva York. 
, W Ramón de Herrera: Puerto-Kico y * 
20 Saratoga: Nueva York. 
. 25 Concho: Nueva York, 
, 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico T encj 
ESFEKAN. 
Enr9 14 Ramón do Herrera; de Cuba y escalas, 
17 Antinójenes Menéndez en BatabanO, pro-
cedente de Cuba. Manzanillo, Santa Cruz 
J ú c a r o , T ú n a s . Trinidad v Cienfuegos 
23 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
BALDEAN. 
Enr9 14 Joseñ ta : de Batabano, para Cienfuegos!, 
Trinidad, Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, Man 
zanillo y Santiago de Cuba. 
20 Ramón de Herrera; para Nnevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
. . 21 Antinógenes Monóndoz, de F a t i b a n ó p a r a 
Cienfuegos, Trinidad, T ú n a s , l úca ro , 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cul» 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago do 
Cubas y escalas. 
MORTEBA.—Para Nnevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
ADIÓLA.—De la Habana para Ss.gua y Caibarién to 
os los viernes á las 6 de la tarde, y l legará á osto 
puerto lo» miércoles, 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarión 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el viera 
oes por la mañana . 
ALAVA.—De la Habana I oi« miércoles á las 6 de la 
«arde para Sagua y Caibarién, regresando lo» lunes 
TRITÓN.—Déla Habana para Bah ía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todo» los s á -
bados, á la» 10 de la noche, regresando les miércoles. 
FERNANDO,—De la Habana para Sagua y Cai-
barién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibar ién y Sagua, l legará á esto puerto 
'os Jseves. 
FRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, L t 
Fe y Guadiana, lo» «Sbadoa, regresando lo» lune». 
QUANIOUANIOO.—De la Rabana pava los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los dt»s 10, 20 y 80 la» 5 de 1» 
tarde. 
GENERAL LERSUNDI.—De Batabar ó para Punta 
de Carta», Bailón y Cortés los jueves, ¡ egresando los 
Iones por la maCana á Ba tabanó . 
NUEVO CUBANO.—De Ba tabanó los domingo» p r l -
roero» de cada mea liara Ni:í.va Oeron», y S a n í s F o . 
retornando lo?' loieronlea 
PUERTO B E LA MAE ANA» 
« ¡ H T R A D A S . 
D í a 10: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 30 horas, vapor amen-
cano Otivette, cap. Me Kay, trips. 50, tons. 1105, 
en lastre, á Lawton Hnos. 
Nueva-Orleans, en 5 días, vap, amer. Clinton, 
cap. Maxson, t r ip . 33, tons. 717. con carga, á 
Galbán, E í o y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 10: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Olivette, ca-
pitán Mo Kay . 
•Nneva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Clinton, 
cap. Maxson. 
Puerto-Rico, Cádiz y escalas, vapor-correo es-
pañol Cataluña, cap. Genis. 
—Puerto-Rico y escalas, yap. esp. San Juan, capi-
tán Pereda. 
Naeva-York, vapor inglés Raveuswood, capitán 
Newton. 
-Manchester, (I . ) gol. ing. Asiana, cap. Me L e r -
mon, 
-Brunswick, gol, amer. W m . Neely, cap. Thomp-
Bon. 
-Panzacola, bca. amer. Hamii ton Fish, capitán 
Wrigh t . 
-Matanza? y otros, vap. esp. Catalina, cap, T>m, ¡ 
E N T R A R O N . 
Be T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor 
americano OKveíte: 
Srcs. D . Thos Orr—J. F . Bsnes—M, Aekins—M, 
Bfartineü—A. Rollenoy—F. BohafUey y 2 más de fa-
milia—E. J . DUkleberg—M, P r e s i ó n — f i . J , Stakle-
btirg—Ea&el C e n t ó n — J u a u C o l ó n — M a u r i c i o M . 
liamos—Claudio Sánchez—Veneranda Abad—Tomás 
Abad—Mercedes—Concepción é h ' jo—Ramón Tesar 
—Juan Álemany—Regla Fe rnández é hijo—Cristóbal 
Kcca—W. Lundemberg—M. Alva rez—J . V i l l ami l— 
W . Reynolds. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
umer. Clintó '>: 
Sres. D . G. B . H . Walker—J. H . Cazothers—L. 
N . Ceteser—J, Í. ampos—L, Hugare—A, H . Jertre. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor 
americano Olivette: 
Sres. D . Eduardo Rnsght—Enrique B . Baladia— 
Rafael Amezaga—Ladislao González—J. A . Morse 
y Sra—M, W . Berriman—M. F . Minden—Carmen 
Morales—Severina Guzmán—Pelayo Pérez—Fél ix 
Galvez—Martín O t h e g n y — M a r t í n R, Mart ínez— 
Laureano Rodr íguez—José M . Eutralgo—Manuel 
González—Emcter io FernAndez—Irene Rodríguez— 
Antonio J . B . Toledo—Rafael E. Vatdés y 4 h i j o s -
Emilio P, Cordero—H. J . Duke—C. Barteu—E, 
Maccafil—H. Buppler—Víctor Shids—J, E. I l o m c g -
ger—Fernando C ).igot—Conde de Langier y criado 
—Ja cobo Farssigg—H. Davís—B. Garc ia—José M . 
Galán—Apol inarLópez y Sra—Alfred Dubonet—E-
leuterio Pulido—Maximino Cuervo—Manuel Váz 
quez—Segundo F e r n á n d e z — S e v e r i u o Estrada— 
Francisco Crespo—Joaquín Blanco—Rafael M a r t í -
nez—Antonio Blanco—Francisco Rodr íguez—Elias 
Alvarez- - Jo sé Monasterio—Antonio Barreiro—Ilde-
fonso G o n z á l e z - M a n u e l P i ñ e l l a — J o s é Meana— 
Narciso Corttña—ITiginio Alonso—Pedro Mnrtiaez 
—Manuel Pérez—Manuel García—Manuel Suárez— 
Severii.o Gut iér rez—José Prado—Eduardo Rubio— 
Ricardo Garc ía—Manuel Mart ínez -Francisco V á i -
das—Jerónimo Lujs—Francisco G a r r í a — A n t o n i o 
Colare—Rafael Montoto—Francisco Sánchez—An -
tonio Fe rnández—Vicen te González. 
Para P U E R T O R I C O . C A D I Z y escalas, en e[ 
vapor correo español C a t a l u ñ a . 
Sres. D . Benjamín Puras, Sra, y 3 hijos—Basilisa 
Colón—V. Ilofman—Leo Alesandre—Enrique Chus, 
Sra. y 4 hijos—Higinio Bernard—Juan %. D o m í n -
guez—Antonio Bernal—Pedro Navada y he rmana -
Isidro Ba'sa—Juai Buscato—Narciso J . Vi laró—G. 
i í ouza—Ja ime Peral—Pedro J Hacos—José V a l -
cárcel—José Amado—Manuel Puñado—Angel M e -
nares—Enriqueta Vil lanueva—Cristóbal Machado 
Juan Sánchez—Juan Bavanet—Sebastian Eocaloi 
—Bernardo del Solar—José M . Cánovas—Angel ina 
Rodríguez—Ramón Valdecara, Sra. é hijo—Enriqu 
Sanano—Duque de Almodóvar del Valle, hija 
criado—Salvador Megias—Manuel Alonso—LuisRa 
niirezLoronzo Vllanzone—Miguel Pujol—José Boa 
das—Grcgoria Pura—Francisco Deisdier—Leopold 
Veneg-.s, Sra, y 3 hijos—Maximiliano Peoner—Jo 
Reling—Gabriel Medina—Félix M . Pres ione—Peí 
Chopart—Juan Mercadal—Francisco Emiquez, se-
ñora é hijo—Francisco Rey—Josó M , Padin—Etir' 
que Balloqui—José Mateo—Antonio Bueno—J. Z 
Bañes—Catal ina Kodriguez y 2 hijos—Francisco 
Hernández—Vicente Hazaña é hijo—Juan P í a 
Francisco Rodríguez—Antonio S vi—Manuel Ríal 
C. Delgado —Ildefonso Rumos—Catalina Horca-
Id anuel Prelin—Rosa Campany—Eulalia Llorca 
Matías Manzano—Miguel Oviedo—Luis Baragana 
Francisco Fernandez—Enrique Solaao—Ricardi 
Antiure—Juan J . Villegas—Luis Baraza—Santiago 
Ruiz—D. Pichéis—Domingo Villaverde y 5 mas 
Angel Llorca—Celestino López—Además 86 indivi 
ducs de tropa y 7 de tránsi to. 
ÍFOSCOHBIO! 
D B L A 
AíráBS D E 
m m m m m 
m£L DI I I W ^ Y O E E . 
»?3. c o x a i T i a a c i ó a c o a ioa T i a j e s s * 
B-a h a x t a » . fcre» B a e n í s - s a i e s , salies." 
«So I s a vapores de este ptiorts loa 
filas 1Q, SO y 3 0 , y del d© ÍTew-^"osrfe 
ios d í a s l O , ZQ y 3 0 da ca l̂La m e » . 
NOTA,—Esta Compafiía Mine abierta aaa póllsa 
fiotani?, así para esta l ínea nomo ]»»:,• '.;>da8 las da-
mSe, b<yo Ut cusí pueden asogurorsé todos los sfeeboí 
oue sa Mabahraoo aa «as rspores. 
I 26 S12-1 E 
L l l l á DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólisa 
í otante, asi para esta l ínaa coma para todas las ao-
inás, Díyo ra cual pueden aseguiarsa todos los eíeoto 
quo se embarquen en sus vapores. 
M . Calva y Comp., Oflcioa rjúmuro 38. 
I B A . 
Yaporfis-correos Aloafiaíies 
do ia Compañía 
H A M B Ü E e i l B E M M M O A N A . 
Para Tammco y Yeracruz. 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 10 de ene-
ro el vapor-correo a lemán do porte de 2730 tone-
ladas 
capí tn ÍI Külm. 
Admite carga á fleto y pasajeros do proa, y unos 
onaato? pasajeros de primera cámara . 
F e e c i o s de pasaje. 
U n 1* c á m a r a E n proa. 
PAKA TAMPTCO $ 26 oro $ 13 oro 
VKKAOKUZ $ 36 oro $ 18 oro 
L a carga se recibe por el muelle de Cabal ler ía . 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis -
tración de Corroes. 
S A L I D A . 
De la Habana el día í l -
timo do cada mas. 
c Nnevitas e l . . . . 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
„ P o n c e . . . . . , , . „ . . . 8 
L L E G A D A . 
A Nr.evitas e l . . . 2 
. . Gibara.. 3 
Santiago de Cuba.. 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . . 
Mayagüez . . . . . . . . . 
Pue r to -S ioo , . r , c , 10 
S A L I D A . 
De Puorto-fi ico s i . . . , 
. , Mayagiiea 
Ponce 
. , PuoTtc -Pr ínc ipe — 
Santiago de Cuba.. 
„ Gibara 
„ N n e v i t a s . . . . . . . . . . 
LLSGADA. 
15 A Mayag-Uoa el „• 15 
16 Fonce 16 
17 P u e r t o - P r í n o b e . . . 19 
19 ¡ Santiago de Cuba.. 20 
SO | „ Gibara 21 
21 „ Nnevitas 22 
33 1 . . H a b a n a . . . . . . . . . . . 24 
D í a 10: 
Ne hubo. 
Ds^pachadoiu de cabotaje. 
Día 10: 
No hubo. 
.Ehift^es con rei&strQ a b i o r t » , 
Pftíá Puoito-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp CatalnRa, cap. Genis, por M- Calvo y Cp. 
NuevH-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal 
cap. Carmnna, por M . Calvo y r 'ümp. 
Puerto -Bh"o y tscabs, vap. esp, San Juan, cap 
tán Pereda, ñor Sobrinos de Herrera, 
Delaware, (B. W . ) go'. amer, Hattie P. Simp 
son. cap. Chaney, por Luis V. Placé , 
Delav/ure, (B. AV. > vapor inglés RavensJale, ca 
pitán Brow c, por Luis V. Placé . 
——l'claware, (B. W . ) bca. amer. Wi l l i am Hale, ca 
pitán Slhal, por Luis V . P lacé . 
Füadclfia, crol. amer. Florenco Creadick, capit 
Lant, por H . B, l i amel y Comp. 
Halifax, vía Matanzas, vapor inglés Beta, capí 
tán Hopkins, por B . Truflin y Comp. 
—-Palma de Gran Canarias, boa. esp. Amelia A 
cítp. Rodríguez, por Hijos do Salvador Aguiar 
Comp. 
Bu-3.ttee qae me has. deüspac&ad9<. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, van. am. Olivette, ca 
pitán Me Kay, por Lawton Hno. : con 312 tercios 
tabaco y efectos. 
Manchester, bca. iug. Triana, cap. Me Lermon 
por Deulofeu, hijo y Comí' . : do arribada. 
Nueva Orleans, vapor inglés Ravensv^ood, cnpi 
tán Newton, por Bridat, Mout'ros y Comp. 
lastre. 
Panzaco'a, frag. amer. I l i m i l t o n Pisb, oapitá 
Wright , por Luis V, Piacé: en lastre. 
Veracruz y otros, vapor alemán Wandrham, ca 
pitán K ü h u , por M . Falk y Comp,: de tránsito, 
Matanzas y otros, vap. esp. Catalina, cap. Diez 
por Loychate, Saenz y Comp.: de tránsi to. 
Stiqts,©» que ban abierto registrn 
ay«r . 
Para Nueva-Orleans y Cayo-Hueso, vapor america-
no Clinton, cap. Maxson, por Galbán , Río y Cp 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí , cap. Hausen 
por Hidalgo y Comp. 
Polljsaa corridas el día 
de enero. 














í i s t í r a c t o de la c a r g a de bnqties 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 312 
L O N J A D B V I Y E E E S . 
Ventas efecivMdas el d/ta 10 de Enero, 
50 barriles frijoles colorados, l l f ra. ar. 
30 idem chícharos, 6{ rs, ar. 
25 c. tocino pedacitos, $10í qtl . 
100(3 manteca Legitimidad, arco hierro, $10s- qt l . 
100[3 idem idem, arco do madera, .$10:Í q t l . 
100^3 idem Purity, arco de hierro, $8J qt l . 
75 c, latas manteca Purity, $10:2 q t l . 
75 e. i idem idem, $ 1 U qt l . 
50 c. i idem idem, $11J qtl . 
51 c. latas manteca Legitimidad. $13 q t l . 
50 c. i iden idem, $13í q t l . 
50 c. i idem idem, $14 qt l . 
369 c. sidra Cruz Blanca, $3 c. 
125 c, idem Guerrillero, $3 o. 
764 c. fideos La Ambrosía, $4 las 4 c. 
80 c. quesos Flandes corrientes, $25 qt l . 
50 c. papas de Vigo, Rdo. 
100 tabales grandes sardinas, 12 rs. uno. 
20 o. lacones, $4 dna. 
PARA GIBARA 
pailebot G I B A R A , admite carga y pasajeros por el 
muelle de Paula; de más informes su pa t rón ájbordo 
359 6-9d—6-9a 
1 EDAD EN COMANDITA. 
2 T P T A S , 
l í a BU v l í j e do ida recibirá en Puerto-Sico los días 
13 de cada mas, ia caiga y pasajeros que'para los 
puertos del mar Caribe axriba ospreesdos y Pacífloo, 
conduzca el correo oua sale de Bíircelonsi el día 25 j 
da Cádiz si 30. 
En su v-iaje de regreso, ent regará al corroo que B*1O 
de P u e r t o - í i i c o el x5 la carga y pasajeros que condus-
oa precedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Paoíflco. ppra Cádiz y Barcelona, 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 do 
mayo al 30 do septiembre, se admito carga para Cádir , 
Barcelona, Santander y Coruña , pero paEsjeroB sólo 
parslo» tUtimoB puertos.—M. Calvo y Comp. 
I 26 312-1E 
M M DE I i MMM A COM 
K a combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarri l de Pansmfi y vaporf» 
do 1» costa Sur y Norte del Pacifico-
Aviso á los cargadores. 
Kata Compañía no responde del retraso 6 extrorio 
quo sufran lo» bultos de carga, que no iloven ostarc-
pidos oon toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , n i tampoco de las reclamaciones que so 
hcuau, por mal envaso y falta do precinta en los mia-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
Santiago de Cuba— 9 
„ La G u a i r a . . . . . . . . . 13 
... Puerto Cabel lo . . . . 14 
„ Saban i l l a . . . . . . . . . . . 17 
„ Cartagena 18 
„ Colón 20 
n Puerto Limón (fa-
c u l t a i i v o j . . . . SI 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
La Guaira 13 
. . Puerto Cabel lo . . , . 13 
. . S a b a n i l l a . . . . . . » . • • 16 
„ Cartagena 17 
. . Colón 19 
Puerto Limón {ía-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba., 26 
„ H a b a n a . . . . . . . . . . . Sd 
TÍO T t 3 - l W 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
Bajo contrato posta] coa el ííobienio 
Sí, MIME 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobra el diá 16 del corriente, el vapor-co-
rroo francés 
SAINT GERMAIN 
C A P I T A N S I M O N . 
Admito pasaj'eros y carga para tola 
Enropa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Moa 
tevideo con conocimientos directos. Lo» 
conocimientos de' carga para Rio Janeiro. 
Montevideo y Buenos Aires, deberán eape 
otñcar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a carga se recibiré, únicamente el di a Ve 
de enero, siendo festivo el 14, en el muelle 
de Caballería y los conocimientos deberán 
entregarse el día anterior en la casa consig 
nataria con especificación del peso bruto de 
la mercancía. Los bultos de tabaco, pica-
dura, etc., deberán enviarse amarrados y 
sellados, sin cuyo requisito la Compañía no 
sa hará responaablo á las faltas, 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Loa vaporee do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con 
algnatarios. Amargura número 5, BSIDAT 
SIONT'ROS Y COMP. 
597 7a 8 7d- 9 
Para el H A V K E y H A M B U K G O , con escalas 
eventuales en H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá sobro el día 20 do enero el nue-
vo vapor correo a lemán, de porte de 2730 toneladas 
capitán K ü h n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
numero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en dende 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de p r i -
mera cámara para St. Thomas, H a r t í , Havre y H a m -
burgo, á precios Arreglados, sobre los que impondrád 
los consignatarios. 
á D ¥ E E T E N C I ¡ T M F O E T á I T B . 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 
6 más puertos de la costa Norte y Sur de la lala de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga s u í cíenl e pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admito para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se accibe por el muelle do Caballer ía . 
L a correEnondoncia solo t recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
callo de San Ignacio n. BL Apartado de Correo 347. 
M A R T I N . P A L K Y CP. 
n 1856 l<í<í-7fl W 
COKREOS DiS LAS ANTILLAS 
T E A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
Lamparilla, 22, altos. 
H A C E P A G O S P O E E L C A B L E , 
G I R A L E T R A S 
A C O R T A Y. L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Pa r í s , Ber l ín , Nueva -York y d e m á s 
plazas importantes do Francia, Alemania y tísiados-
Unidos, así como sobre Madr id , todas las capitales 
de provincia y pueblos chicos y grandes de E s p a ñ a . 
Islas Baleares y Canarias. 
C 606 312-1 A b 
G I R O D E L E T R A S 
CUBA f t ü M * 4S, 
C 30 136-1E 
A T 
i o s , A c r a r i A H , I O S . 
E S Q U I N A A A M A K a i J S A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Fac i l i tan carcas de créd i to y g iran 
letras á. corta y larga v i s ta 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Mé j i -
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Pa r í s , B u r -
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolee, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quint ín , Dieppe, Touiousa, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Tur ín , Mesina, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
B S P A N A B IS31.AS C A N A R I A S . 
1*1 1% 
6 Í 
CAl ' lS 'AW I>. AWGjSlL, A I S A K O A . 
S A L I D A . 
Saldrá todos los lunes a las 6 de la tarde del mué 
He de Luz y llegará á Sagua Ion triarlos, de donde 
saldrá el mismo dia, llegando á Caibarión los m i é r 
coles. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las ocho de la ma 
fiana y tocando en Sagua el misroo dia l legará á la 
Habana los viernes por la mañana . 
T A R I F A A S A G U A . 
Víveres y ferretería á $00-40 
Mercancías á ,,00-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería á $00- Añ 
Mercancía» á . . , , , . ,,00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroen-
cril de la Ohinchillase denmphan conocimientos di 
recto» para lufi Quemad';? se Güines . 
Se despacha por sus m^adoros, San Pedro 6. 
Vapor 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A New-"Srork en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores-correos americanos 
M A S C O T T E Y O L I V E T T E . 
Uno do e- i os vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles v sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tarapa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros a Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah 
Charleston, Rlchmond, Washington, Piladelfia 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores l íneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasa-
es después de las once de la mañana . 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata 
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D. W . Fi t igerald, Superintendente.—Puerto Tam-
pa C 3 1 156 1E 
M ana CUBA. 
ÍP C O M I 
E l v̂apor español 
capitán D. ÁNGEL IDOYAGA 
Eecibe carga en BAKCELONA, y saldrá 
el dia 15 del actual, con escalas en Gána-




SAGUA L A GRANDE 
y CIENFUEGOS. 
Habana, 9 de enero de 1894.—C. Blanch 
v Comp. 
Servicio regular do vapore» correos americano» en-
tro los puertos siguientes: 
Nueva York , Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruj!, ' f uxpan, 
~ampico. Campeche, Frontera y Laguna, 
Salidas de Nueva York para la Jtíabana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarda, y para 
la Habana y puerto» de México todos loa sábados á 
ia una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todo» 
los miércole» á las 4 do l a tarde, como sigue: 
S A R A T O G A Enero 
S E G U R A N C A 
Y U C A T A N 
O R I Z A B A -
Salidas do la Habana para Nueva York todos los 
uevea y loa sábados á laa seis de la tarde, como 
•ue: 
Y U C A T A N Enero i 
C O N C H O Viernes 
I T Y O F W A S H I N G T O N 
O R I Z A B A 
S A R A T O G A 
C O N C H O . . . . . . 
Y U M U R I 
Salida» de Cienfuegoa para Nueva Y o r k , vía San-
tiago de Cuba y Nassau, loa miércoles do cada dos 
«emana», como sigue: 
N I A G A R A Enero 16 
C l E í í P USGOS «• 30 
PASAJES.—Estos hermoeoa vanoies conocido» por 
la rapidez, nepuridad y regularidad de sus viaje», te-
niendo oamocíidados excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras . 
COBBESPOÍÍDBIÍOIA.—La correspondencia »o ad-
mitirá t ín icamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga «e recibe en el muelle de C a -
ballería hasta la víspera del día de la salida y ee ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Arasterdam. Rotterdam, Havre, Ambere», etc., etc., 
y para puerto» de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
E l fleto de la carga para puerto» de México será 
pagado por adelantado en moneda americana 6 tu 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agente» H i -










17 J U , 
C A P I T A N L A R R A G A N . 
PARA S A G U A Y C A I B A R I E N 
S A L I W A. 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde del 
muelle de Luz y Helará á Sagua los sábados, de 
donde saldrá el mii i i jo día, llegando á Caibarién el 
domingo. 
K E T O Í t N O . 
Saldrá de Csibaritín los martes á las ocho de la ma-
ñana , y tocando en Sagua, el mismo día l legará á la 
Habana los miérculos por la mañana . 
T A R I F A A SAGUA. 
Víveres y f e r r e t e r í a . . . . . . . $ 00-40 
M e r c a n o Í M . . 00-60 
A CAIBARIEN. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercanc ías 00-65 
NOTA.—Estando eu combinación con el ferro-
carril de la Chinchilla, se despachan conocimientos 
directos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores, San Podro n . 6. 
I u. 25 312-1 E 
V A P O R ESl'AflOl- , 
A . D K L C O L I G A D O TT C O M P . 
( S O C I E D A D E N COMANDITA. ) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E N SEMANAT.KR D E L A IT A Ii ANA Á. BAHÍA-HONDA, 
EÍO B L A N C O , SAN C A Y E T A N O T MALAS-AQOAB 
Y V I C E - V E B S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dloz de la 
noche, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano, Berracos y Rio Blan-
co los lunes (donde pernoctará) saliendo los martes 
por la m a ñ a n a para Babia I l oud» , y desde este úl t i -
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 
Recibe carga los viernon y uábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasujeros so pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O M N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, lo» vSre.h li"E!í-
N A N D E Z , G A R C I A Y C O M I ' . . Olidos ns. 1 y ü, 
O 1307 Iñr t - I -Ar 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
ESOUIXA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POll E L C A B L E , 
F a c i l r i a a c & r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres. New-York , N e w - O r -
leans, Milán, Tur ín , Roma, Venccia, Floroncia, Ñ á -
pele?, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Par í s , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon , México, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón v Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas. Cárdenas , Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos. Sanct i-Spír i tus , Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila , Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto 
Pr íncipe, Nuevitas, etc. 
C 27 156-1 E •"• • í 
á N T I g ü l á L M O N S M P U B L M 
FUNDADA EN E L AffO D S WZ% 
de Genovés y ^m%, 
S i t u a i a en la calle de Jú is i i t , entre la» d t B a r a i t í t o 
y San Pedro, a l lado del ca fé I r a M a r i n a , 
E l jueves 11 del actual, á las 12, se r ema ta rán con 
intervención del Sr. Corresponsal de la Compañía ¿o 
Segures que corresponda, una caja conteniendo va -
riüij ar t ículos de quincallería , como son: 2;" relojes 
para bolsillo, niquelados; una cfyita con 384 parea 
aretes de oro de 8 quilates; 6 cajitas car tón conte-
niendo 6 docenas cubiertos plata alemana; un paque-
te con 3 docenas cuchillos para niños; uno id. con 25 
id. niquelados; 6 candeleros niquelados; 3 pares i¿eni 
para piano dorados; 4 tazas para cerveza; 3 juegos 
tazas alpaca y calados; 24 cuebaritas para huevos; 2 
pnñoi platinados para bastón; 21 cajitas de rnadTI 
conteniendo 32 /iguras de yeso pintados, y otros va-
rios art ículos que se manifes tarán en el acto del re-
mate. 
Habana, 8 de Enero de 1804.—Genovés y Gómez. 
3S5 3-9 
— E l jueves 11 del actual á las 12, se rema ta rán 
ron intervención del Sr. Corresponsal de la Compa-
ñía de Seguros que corresponda, 41 docenas serville-
tas hilo, 5 i docenas loaüas con flesos, do hilo. 48 
mantelÚloi do hilo.—Habana cuero 9 de 1894.—Ge-
nové» v Gómez. 463 2-10 
- E l jueves 11 del actual á las 12, s e r ema ta r án 607 
docenas pares medias do algodón crudas para n iña , 
numoraeión do 5 al 7 i en el estado en que se hallen. 
Habana, enero 10 de 18!»4.—Genovés y Gómez. 
536 1-11 
— E l viornes 12 del actual á las 12, se remata rán 
cu el muelle de San Francisco (voluminoso) con i n -
tervención del Sr. Agente del Nuevo L l o y d Suizo, 
50 enjas con hoja de lata marca A. C. y 50 i d . C. C. 
en el estado en que se hallen. 
Habana, Enero 10 de 1894.—Genovés y Gómez . 
535 2-11 
Ilílfíl l lHUB 
janeo Español de la Isla de Coba. 
No habiéndese reunido el número suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta gene-
ral extraordinaria convocada para hoy. se cita á nue-
va junta para el din 22 del corriente á las 12; debien-
lo hacer presente á los interesados, que conforme á 
o prevenido en el ar t ículo 51 de los Estatutos, ten-
Irá efecto dieba Junta y se e jecutarán los acuerdos 
quo tome cualquiera que sea el numero de accionis-
tas que concurra. 
Habana, 9 de enero de 1894.—El Gobernador, Jb~ 
vino O. de T u ñ ó n . 129 10-10 
Compañía del Ferrocarril de Sugua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se con-
voca á los señores accionistas para 1* Junta general 
ordinaria que ha de celebrarse el d i* 31 del entranlo 
enero, á las doce de la mañana , en la calle del Bara -
tillo número 1, para presentar las cuentas del año 
social terminado en 30 de septiembre á l t imo y acor-
dar sobre su aprobación, ó lo que se tenga por con-
veniente, enoontrándose dichas cuentas y sus com-
probantes, desde esta fecha hasta el día de la Junta, 
en la Contaduría de la Empresa, á disposxión do los 
señeros accionistas, con el objeto do que puedan en-
terarse de la situación de la Compañía . 
En la mjsma sesión se elegirán Vicc-prcsidcuto y 
dos vocales propietarios de la Junta Directiva. 
Y so advierte que, segdu lo dispuesto c<\ el art. 64 
de los Estatutos, la sesión tcncrá lugar cualquiera 
que sea el número de accionistas que á ella concu-
aran y el capital que representen. 
llebana, 26 de diciembie de 1893.—Benigno D e l 
Monte. C2110 30-30 D la- l lS 
capi tán A N S O A T E G Ü I . 
F a r a Sr^sua y Csubarién. 
» A I i l D A . 
Sa ldrá los miércoles de cada üomana, A las aei» de la 
tarde, del muelle de Luz, y l legará á S A G U A loijv* 
Te» y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tooando en Sagua, i tir» 
la H A B A N A , los domingos por la m a ñ a n a . 
Tarxín do í l e t e » en or». 
A S A G U A , 
Vívere» y ferreter ía $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
0-40 
0-65 
BP 'NOTA,—Estando en combinación con el feno 
Carril de Chinchilla, se despachan conocimientos d i -
eotos para los Quemados do Gáino». 
Qe despachan á bordo. 6 iaformes Cuba nftmero \ . 
C 18 1 E 
Víveres y ferretería can lánchale 
Mercancías idem idem 
mm 
B A L Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E , 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , L O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O 
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
RIS , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO. B R E M E N , B E R M N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. , ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S £ Á S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y. V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 1306 156-1 A g 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Admitida por el Gobierno de S. M . la dimisión del 
Excmo. Sr. D . Luciano Puga y Blanco, con esta fe-
cba be tomado posesión del cargo de Gobernador de 
este Banco para el que fui nombrado por cablegrama 
del Excmo. Sr. Miuistro de Ultramar, fecha 5 del 
corriente.—Habana 8 de enero de 1894.—Jovino 
G a r c í a T u ñ ó n . I 29 3-9 
Cooperativa Militar de Créditos 
CONSUMOS DE LA HABANA. 
E l Consejo de Gobierno y Adminis t ración, con mo-
tivo de no haberse presentado proposición convenien-
te, ha acordado sacar á nuevo concurso el suministro 
de carnes para los Cuerpos y asociados, lijando para 
el acto el dia 9 del actual, á las ocho de la noche. 
Lo que se hace públ ico para conocimiento de los 
interesados. Los que presenten proposiciones debe-
rán hacerlo en pliego cerrado, que entregarán en Se-
cretaría antes de la hora señalada y ajustándose al 
pliego de condiciones que es ta rá de maniliesto en el 
almacén de víveres Galiuno 109. 
Habana y enero 3 de 1894,—De orden del Excmo. 
Sr. Presidente. 
E l Secretario, Carlos Jusl iz , 
C n. 60 6-5 
HEMOS T E N I D O E L G U S T O D E V E R E L selecto surtido eo prender ía fina de todas clases 
que trae nuestro amigo el Sr. Aronne, cooierciante 
en dicho giro, y no hemos podido por menos de ad-
mirar las variedades que reúne , unido á la riqueza y 
baratez asombrosa. Sr. Aronne salió ayer á bordo 
del vapor "San Juan" á hacer una excursión comer-
cial por la costa Norte de esta Isla, en la cual desea-
mos logre el fruto que anhela. Habana 11 de enero de 
^894.—X 437 4-10 
AV I S O . R E C T I F I C O Q U E YO D O Ñ A R U -ñna Alfonso y Datier, no he autorizado á n ingu-
na persona para vender n i hacer trato sobre la casa 
de m i propiedad Crespo número 52, siendo nulo y 
de n ingún valor todo trato ó convenio que se haga 
sobre dicha casa.—Habana, 8 de enero do 1891.— 
Rufina Alfonso y Datier. 398 4-9 
H I D A L O O I T C O M P . 
35, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York , F i -
adelfla, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Eurapa, así como 
sobre tódoa loa puíiblos 49 Espaáa 7 eus^rovmcias. 
IBON ARTIF1 
Fábrica de conglomerados iusolubles 
de carbón sin ingredientes 
ineombnstibles. 
J E S U S B E L MONTE 110. 
Según escritura de 29 de septiembre tíltimo ante 
D . Francisco de Castro, queda establecida esta fá-
brica, de esos y otros productos análogos, conforme á 
las patentes números 12,556, 12,609 y 14,592 expedi-
das á favor de D . Alejandro Mar ía López y Torres. 
Habana, Diciembre 22 de 1893.—ALFARO Y CP. 
S O C I E D A D E N C O M A I Í D I T A . 
MMáfliwBwiiiin iiiiuiHi.ii iiiiiiiMiJhniiiiimmraBai 
JUEYES 11 DE ENERO DE 1804. 
C O l l R E S P O N D E N C I A . 
Madrid, 23 de diciembre de 1893. 
Sr. Director del DIARIO DE LAMAEINA. 
Por una serie do errores, quizá inevi-
tables dada la naturaleza del partido 
gobernante, liemos venido á parar á un 
estado de cosas que no puede prose 
guir y que tampoco puede cambiarse 
L a paradoja no puede ser mayor ni 
mas exacta-
E s imposible que continúe un Presi-
dente de Consejo sin despachar mas 
tiempo con la Éeina; es imposible to-
dav ía en mas de mes y medio, que el 
Sr. Sagasta restablecido por completo, 
funcione como Jefe del Gobierno corea 
de la Kegente y es imposible también 
designar otro Presidente distinto que 
el señor Sagasta, aun que sea con ca-
rácter de interino. 
L o primero salta á la vista; lo segun-
do lo aürraan los médicos, lo tercero se 
deduce do loa antagonismos entre los 
prohombres liberales, tan exacerbados 
que, cada cual afirma que en el mo-
mento de obtener la primacía cualquie-
ra de olios para el reemplazo del señor 
Sagasta, aunque sólo fuera por una 
quincena, sobrevendría el desquicia-
miento del partido entero. Y a no es 
que resistieran la dirección de un Pre-
sidente interino, sino que preven que 
tal preferencia accidental significaría 
una especie de institución de heredero 
en la jefatura á que se creen con dere-
cho pleno cinco ó seis eminencias en 
cuanto faltara Sagasta. De ahí el ve-
to. 
Entre esos males es difícil apreciar 
cual sea el peor; porque la enfermenad 
del actual Presidente sin ser grave en 
sí ha traído enormes contratiempos al 
Gobierno y á la nación. U n Presidente 
aunque tenga carácter tan condescen-
diente como el Sr. Sagasta, marca cier-
ta unidad de acción al Gobierno y su 
consejo diario al soberano y responsa-
ble, atenúa las contradicciones en que 
puedan incurrir los Ministros de la 
Corona. 
E s cierto que al Sr. Sagasta se le 
han consultado por loa actuales conse-
jeros, miembros del poder ejecutivo, 
las cueationes mas arduas de la políti-
ca; pero dada la situación de su espíri-
tu afligido, supuesto el enervamento de 
su ánimo en tan prolija enfermedad y 
la circunstancia de tener que juzgar de 
los hechos por las opiniones reflejas 
que le llevara cada Ministro interesa-
do en distinto criterio, todo esto había 
de producir resoluciones tivias y nada 
decisivas. A mas de esto cada uno de 
los que conferencian con el Jefe, no 
puede menos de tener en cuenta el es-
tado de amargura propios de esos 
achaques que lo tienen en la atmósfera 
del hastío y pesar de quien permanece 
inmóvil muchos meses en un sitio; y ha 
de procurar hacerle dulce lo ágrio, ar-
monioso lo discordante y pintar de co-
lor de rosa, lo sombrío y lo tenebroso. 
Por consiguiente el Sr. Sagasta, no ha 
podido en modo alguno, sondear lo pro-
fundo de los problemas que nos han 
agitado, ni apreciar con su certero gol-
pe de vista todo el alcance de los suce-
sos nada halagüeños que han pesado 
sobre el país. 
A s í es que comprendiéndolo, sin du 
da, él en los primeros días do su dolo-
rosa caida, se apresuró á ofrecer á S. M. 
la Reina Regente la dimisión de su car-
go: esto no lo ha dicho aún periódico 
alguno pero tengo plena certeza deque 
pasó. E l Sr. Sagasta confió dicho en-
cargo al Sr. Moret cuando éste fué el 
primer día del regreso de la Corto á 
despachar á Palacio. E l Jefe del Go 
bierno hacia presente, por medio del 
Ministro de Estado, á la Reina que no 
sabía el tiempo que podían durar la cu 
ra y la reclusión en su domicilio y que 
las circunstancias tal vez ofrecieran 
casos do difícil resolución, el Sr. Sa-
gasta tomaba la iniciativa á fin de que 
la Corona tuviera todo linaje de facili 
dados para designar un nuevo Presi 
dente. 
Antes de que esta comisión fuese de-
sempeñada por el Sr. Moret, tuvieron 
noticias de ella algunos otros Ministros 
y acordaron celebrar consejo do modo 
que al enterarse S. M. del acto del se-
ñor Sagasta supiera también que el 
consejo responsable era de parecer que 
el Sr. Sagasta no podía ni debía ser 
reemplazado por los motivos de salud 
en que se fundaba y que debía prose 
guir gobernando de su cámara ó alcoba 
mientras subsistiera en el poder el par-
tido liberal. 
Túvose esto como homenaje de sim 
pat ía inmensa y deferencia cariñosísi-
ma al Sr. Sagasta; y los móviles cierta-
mente en que se fundó tan expresivo 
acuerdo se inspiraron en sentimientos 
generosos. Pero en la realidad de las 
consecuencias resultó de'esa gonorosi 
dad toda una serie do crueldades im 
placables. 
Para demostrarlo no hay más que 
aducir la siguiente hipótesis: suponga-
mos que hubiera sido nombrado un pro 
sidento interino del Consejo, ¿Qué hu 
biera sucedido? Todos los desaciertos 
de la cuestión de Melilla, todas las fal 
tas observadas en el llamamiento de 
las reservas, todas las complicaciones 
de loa tratados de comercio, la respon 
sabilidad entera, por último, de este pe 
riodo lleno no más que de tristezas y de 
errores, pesaría sobro el interino, y el 
partido, el país en masa, ante cada he 
cho censurable habría exclamado á unn 
voz:—¡Oh, si Sagasta estuviera bueno' 
jA.h, si gobernara Sagasta! 
Y cada día en que so hubiera adver-
tido un síntoma de alivio, cada hora 
que hubiera acelerado su convalecencia 
habrían sido tenidas por amigos y ad-
versarios, como esperanza lúcida de re 
medio para todos. 
Hoy; después de haber echado el 
agobio de los asuntos más árdaos que 
ha tenido España desde la Restaura-
ción sobre aquel hombre postrado en 
un lecho, ó tullido en una poltrona me 
canica pidiéndole resolnciones á su ani-
mo presa del abatimiento y de los som-
bríos humores de que ni las naturale-
zas más sublimes, pueden eximirse en 
casos ta!t\s, aparece ante la Nación q 
el Sr. Sagasta ha sido aator principa! 
y responsable en primer término de to-1 
do cuanto aquí ha acontecido. Y aque-
lla misma opinión que le habría sido tan 
favorable en el caso de echarlo de me-
nos por unos meses, ha de volvérsele 
encentra exclamando, no sin cierta 
lógica:—"¡fué empeño el de ese señor 
en no dejar la presidencia, ni por unos 
meses! ¿Es posible que en momentos 
tan difíciles noa gobernara un inváli-
do? ¿Era él quien no quería dedicarse 
al cuidado de su salud, confiando en 
manos más vigorosas la dirección de los 
asuntos? ¿qué idea tiene de si, qué idea 
del país, cuál de sus amigos? ¿quiso él 
y no lo dejaron los ministros? ¿qué mi-
nistros eran éstos, entonces? ¿qué re-
celos, qué hostilidades había entre e-
lloa para preferir loa malea evidentea 
y el aacrificio moral del jefe antes que 
el triunfo momentáneo de un émulo?" 
Pero¡} en fin, eso ya pasó. Hoy sufri-
mos los resultados de aquel erróneo 
concepto do la amistad y del dober. Y 
al sufrirlos no hallamos todavía salida 
á esa situación intrincada. 
E l Sr. Sagasta no ha sufrido retro-
ceso en su enfermedad pero los médi-
cos se han equivocado también al pro-
nosticar cuando podría salir a la calle. 
No creo qus los ofendo pero recuerdo 
lo que dijo un doctor eminente de Pa-
rís junto al lecho mortuorio de Gambe-
ta: "Si lo hubiéramos tratado como á 
un albañil este hombre viviría: lo he-
mos curado como á un príncipe y ha 
muerto." 
Por fortuna no han curado como á 
un príncipe al Sr. Sagasta; pero con 
vengamos en que lo han tratado, por 
la monos, como á un conde y ya que no 
lo han muerto no lo han atendido con 
la resolución áspera y eficaz que sue 
leu aplicar á los jornaleros; do manera 
quo el mimo, el regalo, el evitar moles-
tias y el dulcificar los tratamientos 
enérgicos, han doblado, ó triplicado el 
tiempo de la enfermedad. 
Ello es que habiéndose anunciado 
que podría ir á Palacio á fines de no-
viembre, asegúrase estos días que la 
distensión ó dislacoración do la pierna 
y del pié del Sr. Sagasta no so ha cura 
do y que no se sabe cuando saldrá de 
su casa y cuando se convocarán las 
Córtes. 
Y vuelve el problema otra vez en to 
da su magnitud, ¿Ha de estar interrum-
pida toda función parlamentaria hasta 
que el Sr. Sagasta no pueda sentarse 
en el banco azul? Eso podrá dilatarse, á 
lo sumo, diez, doce, veinte días, un 
mes. Otra cosa sería una muestra de 
impotencia, do incapacidad, do anula-
ción absolata; por parte de los libera-
les todos, A ose punto no llegaron nun-
ca, ni las monarquías absolutas, por-
que aún teniéndose el Rey de derecho 
divino como ungido y representante 
de Dios, cuando no puede despachar, 
ni reinar por sí, funciona con su repre-
sentación, ó sus poderes, una Regencia 
ó un lugarteniente. 
Ahora en estos mismos instantes po-
dría darse un caso singular y no pro-
visto en monarquía alguna, ni pura ni 
representativa. E l misiatro de Estado 
por la prominencia de su cartera despa-
cha con la Reina llevando la voz y la 
firma del Presidente. Supongamos que 
dicho ministro—y establecemos la hi-
pótesis, no como hecho probable, sino 
como una de tantas contingencias que 
caben en lo imaginativo—supongamos 
pues, que dicho ministro ó ya haciendo 
política personal poco favorable á otros 
compañeros, ó por condiciones espe-
ciales de carácter no fuera, un día enti-
dad grata al monarca, ó sin desmere-
cer en lo rélativo á su departamento, no 
inspirara al soberano, toda aquella 
confianza indispensable á un Presiden-
te ¿qué resultaría? E l Rey no le podía 
pedir la dimisión sin la caída de todo el 
Gobierno porque al funcionar el minis-
tro poco bien quisto por delegación del 
Presidente efectivo, era porque indu-
dablemente tenía la confianza do este, 
¿Y cómo tampoco'proceder á una crisis 
parcial habiendo un presidente que no 
podría ir á Palacio á conferenciar con 
S. M. para combinación alguna; y có-
mo tampoco el soberano puede dar que-
jas do un ministro á un Presidente que 
no vé, ni manifestarle en que conaisten 
sus disgustos? 
Yo digo, con toda sinceridad, que no 
hay fundamnnto para suponéroste, pe-
ro basta la posibilidad del caso para 
quo no se sostenga un estado de cosas 
en quo lo dicho sea posible. 
Mas prescindiendo do lo hipotético 
basta lo real y positivo para precisar 
los inconvenientes de esta CAPITIS DI-
MTNUTIO del Ministerio desdo el princi-
pio de la cuestión do Melilla ha podido 
advertirse un dualismo interno y cons 
tanto en el Gabinete. Había la tendón 
cía guerrera personificada en López 
Domínguez, y la tendencia pacifica re 
presentada por el Sr. Moret. Este lo 
fiaba todo á la diplomacia: aquél á la 
fuerza de las armas. As í hemos pasado 
por alternativas varias, echando al ai 
re sin cesar, como en juegos malabares 
no ramas, sino árboles enteros do ol" 
va y hachas de combate, fusiles Maiis 
sor y cañones Ilontoria. 
Cuando un gobierno, ó un país, crée 
llegada la hora del combato, la di pío 
nuicia interviene para cubrir las apa 
riencias y dar razones de justicia á 1 
agresión ó á la defensa; y cuando, por 
el contrario, el objeto deseado se redu 
ce a una victoria diplomática, no se so 
¡ivianta una nación, no se agrupan 
cuerpos de ejército, ni se conturba 
Europa con la amenaza de un conflicto 
internacional, 
NbsotroH hemos marchado al mismo 
tiempo por fl vado y por el puente,con 
la circunstancia ntliciiva de qae los 
unos lian caminado hacia la derecha y 
los otros hacia la izquierda. 
Las consecuencias están, á la vista 
Heúios sufrido todos loa quebrantos de 
una guerra, ain llegar siquiera á gue 
rrear. Hornos puesto un ejército en A 
frica para que no encuentro con quien 
batirse: hornos obtenido satisfacciones 
del Sultán do Marruecos Sin que sean 
do agradecer, porque hemos reclamado 
con 152,000 hombros detrás del Ministro 
de España y, por consiguiente, ni h 
paz nos satisface ni la guerra ha sido 
posible. Hemos ido á hacer un túnel 
y hemos repetido lo del ingeniero del 
epigrama: nos han salido dos y los o 
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(Esta obra, publicada por " E l Cosmos EJi tor ia] ," 
•e halla de venta en la " G a l e r í a Li terar ia ," de la ae-
fiora Viuda de Pozo é hu'os, Obispo 55.) 
(CONTI:ÍÚA. ) 
—¿Lo conseguiréis? 
Su madre le contestó estrechándola 
contra su corazón, 
—Hoy—replicó Juana con apagada 
voz,—me perdonáis por generosidad... 
—¡No, por amor! 
— D e s p u é s , cuando hayáis reflexio-
nado, diréis que soy una desgraciada 
indigna de vos y del hombro que tiene 
el heroísmo de recogerme, porque os 
ama, porque sois hermosa y porque ha-
béis borrado con vuestro arrepenti-
miento la debilidad de un instante 
—¡Te engañas! ¡Qué me importa to-
do lo demás habiéndote encontrado!... 
¡Desde ahora viviré para tí tan solo! 
—¡Qué buena sois! 
—Mírame frente á frente, y contésta-
me coa franqueza ¿Me lo prometes? 
—Sí , madre mía. 
—¿ Amas á ese hombre? 
— L e he amado. 
—¿Lo amas todavial 
—Qui.-uera verle regenerado 
—¿Le amas, sí ó no?—repitió la con-
desa. 
-Í-Nol 
- ¿ P o r qué? 
—¡Yo no puedo amar más quo á n 
hombre leal, honrado, digno. 
— I Dices la verdad? 
—¡Os lo juro! 
—Entonces estamos salvados 
So oyó el ruido de un carruaje que so 
paraba frente á los balcones do la casa 
I Elena se asomó. 
—Bs el Almirante, dijo. 
E l conde do Vítray no tardó en apa 
recor. 
Par-reía sombrío, poro al ver á la jo-
ven su rostro se iluminó. 
—Hija mía—dijo dirigiéndose á Jua 
na—-tenéis que cumplir una triste mi 
sión. 
-Estoy dispuesta. 
-¡Venid! Os voy á conducir cerca 
de la pobre mujer que tanto os ha quo 
rido Antes de morir ha tenido un 
momento de lucidez, 
—¡Pobre Porrino! 
—Me ha hablado. Sé todo el valor 
que habéis tenido Su último pen-
samiento fué para vos. 
—¡Separarnos ya! —exclamó la 
condesa, 
—Venid también si queréis, pero se-
rá un triste espectáculo. 
—Juana—dijo el almirante tendién-
dola sus brazos.—;Quereia que os sirva 
de padre? 
. —¡Soy indigna de vos! 
—No lo creáis No es vuestra la 
cu lpa— E n un acceso de cólera os 
U n acontecimiento de mucho bulto 
ha venido á producir perplegidades en 
¡a opinión y no deja de echar sobre el 
terreno de la política la semilla de fu-
turas complicaciones y nuevos aspec-
tos en los desenlaces probables. 
Me refiero á la venida del general 
Martínez Campos y al haber alcanzado 
por voto público, por confianza de la 
corona y por necesidad del gobierno, 
ol primer papel durante las circuns-
tancias mas críticas porque hemos a-
travesado. 
E r a anhelo de muchos el llamamien-
to do Martínez Campos á la jefatura 
de nuestro ejército de operaciones, E l 
se había ofrecido al empezar la guerra, 
y en la correspondencia que seguía con 
el general López Domínguez manifes 
taba que si so reunían en Melilla algu 
ñas fuerzas do consideración sólo ce 
día el primor puesto do honor en el pe 
ligro al Ministro de la Guerra. 
Pero el Ministro de la Guerra tenía 
decidido en su ánimo ir á Melilla, y sa 
blondo que algunos compañeros de ga 
bínete no accedían á aquel su deseo 
había planteado el dilema quo se ha 
hecho célebre de: A Melilla 6 d mi casa 
Llegó á censurarlo la prensa, y sobro 
todo la militar, con arrebatada acrimo 
nia, atribuyéndole quo tenía suspendí 
das las operacionea en Africa porque 
no quería quo allí so hiciera nada sin 
estar en él y se le acusaba do haberse 
preparado una apoteósis do comedia do 
magia en quo volviera triunfador. L a 
goute andaba muy desenvuelta en sus 
furores y ataquea á López Domínguez 
y una de las razones quo tenían detor 
minados ministros para oponerse al 
viajo del do la Guerra ora ol sabor que 
en algunos puntos del camino, y sobre 
todo en Málaga, había urdidas maní 
fostacionos estrepitosas do enojo y hos 
tilidad. Quizá algo mas so temiera. 
Todo ello en un ánimo valeroso co 
mo en el do López Domínguez, le inci 
taba con mayor estímulo á la empresa 
y llegó una hora en quo pareció estar 
Sagasta decidido á apoyar el nombra 
miento do López Domínguez para el 
mando en jefe del ejército de Melilla 
A fin de quo codioran los ministros 
que resistían, se les ofreció que el Ge 
aeral dejara la cartera y no yendo ya 
como ministro, no tenían los otroa in 
convoniontea en el viajo. Llegó hasta 
designarse el ministro de la Guerra que 
por \m poco de tiempo le sucediere 
Por lo tanto, si López Domínguez no 
; obtenía aquella jefatura la crisis era 
indudable, indefectible y el Gobierno 
sabía quo so habría visto mal y se ha 
bría juzgado peor en ciertas regiones 
el suscitar una crisis en aquellos días 
difíciles y llenos por todas partes de 
riesgos. 
Reunióse el Consejo, y cuando todo 
el mundo esperaba acuerdo para pro-
mover al general López Domínguez 
so supo quo se había nombrado un jo 
fe; pero quo los ministros estaban ju-
ramentados para guardar reserva so-
bro el nombre. A l mismo tiempo cundió 
la noticia do quo el general Martínez 
Campos había salido do Barcelona la 
mañana de un sábado, en cuya noche 
ao celebró el Consejo, 
Martínez se encontró sorprendido 
cuando al llegar á la estación lo reci-
bió ol Ministro do la Guerra, partici 
pándolo el nombramiento para el ejér 
cito do Melilla. 
—¿Y quién es el ministro de la Gue-
rra? preguntó Martínez Campos? 
—Yo, si V . no se opone, contestó 
López Domínguez. Y so dieron un a 
brazo. 
E n la pregunta y en la respuesta 
qué parecen; familiares, está contenida 
la clave do las respectivas situaciones 
que habría producido aquella sorpresa 
Como el general Martínez Campoa 
no había aido llamado por el Gobierno 
y después do saberse su venida á Ma 
drid lo nombró el Ministerio, cosa en 
que hasta entonces no se había ponsa 
do, so dió á discurrir la gente sobre es 
tas coincidencias pretendiendo descu 
brir algo oculto quo ha pasado iuad 
vertido á los ojos do loa profanos; unoa 
han dicho que la Reina quiso oir la 
opinión de Martínez Campos y que le 
llamó para eso; otros han insinuado la 
especie do que el general Martínez 
Campos venía á conferenciar con Cá 
novas y á hablar después con S. M., 
soñándoles los peligros quo oírecía la 
situación: otros ruraoi'es han circulado 
siendo los ya dichos los principales 
más insistontos. Qué haya de cierto en 
ellos, no lo hemos podido descubrir: lo 
único que si consigno os quo la opinión 
más generalizada entióndo quo ol mi 
nisterio tal como está constituido se 
salvó con aquel nombramiento; poro al 
mismo tiempo perdió mucha fuerza vi 
tal, quedando reducido á un papel muy 
secundario ante ol caudillo prestigioso 
en cuyas manos, al entregar ol pendón 
do guerra, hacía una especio de abdi 
cación moral do su poder. 
E l General recién nombrado partió 
inmediatamente para el campo de opo 
raciones, infundiendo el mayor entu-
siasmo en todo ol país. Todo el mundo 
oreyó quo había llegado la hora do las 
grandes victorias; pero cuando los mo 
roa vieron que tenían que habérselas 
con un ejército de 25,000 hombres 
mandado por un capitán que tiene es 
clavizada la victoria, lo pensaron mejor 
y so acogieron á la autoridad del her-
mano del Sultán, que nos ofreció todo 
género do satisfacciones. L a lucha se 
hacía imposible; porque no habíamos 
de pelear con un enemigo que se do 
blcga, se rinde y promete hacer cuanto 
so le pida. 
Apenas so aupo esto, cesó todo el 
efi'cfo teatral do la opinión y la gente 
que aguardaba emociones, empezó á no 
ocuparse do loa asuntos de Melilla 
Error grandísimo, porque no es preciso 
el derramamiento de sangro para con 
seguir grandes ventajas en aquel terri-
torio. 
En la guerra, como ya otras veces he 
apuntado, lo de menos es ol número de 
víctimas: lo quo más interesa ea el re 
saltado. H a habido fechas memorables 
en que después do triunfoa muy glorio 
aos lian venido paces funestas y de ver 
dad ero oprobio. 
L : inteligencia y el carácter do Mar 
tí hez Campos puede proporcionarnos 
ventajas superiores á las quo so consi 
guieran tras recias batallas. E n una 
carta íntima quo tengo de persona muy 
importante del cuartel general so con 
he privado de un sostén Dejad-
me reemplazarle 
Pocos instantes después Elena, su 
marido y Juana so dirigían en el cupé 
con toda velocidad hacia Villa-Susana 
X V I T . 
LA ÚLTIMA ENTREVISTA. 
Un silencio profundo reinaba en Vi -
lla-Susana. 
Los empleados de una agencia fune-
raria, osos cuervos quo van buscando 
la muerte por todas partos, acababan 
de salir de Villa-Snaana. 
H>ibía cerrado la noche. 
E l Almirante de Vitray tuvo que 
volverse á París y dejó, contra au vo-
luntad, á Elena y á Juana velando el 
cadáver de la loca. 
L a pequeña María, rendida de fati 
ga, después do una noche sin dormir, 
dormía apoyada la cabeza en el lecho 
de su madre. 
Perrine Yaudet, rígida, con la cabe-
za sobre loa almohadones, parecía son-
reír, dichosa al fin de entregar el depó-
sito á la misma persona que se lo había 
confiado. 
Juana cogió sn brazos á la niña, la 
desportó y mostrándola el cadáver de 
su madre exclamó: 
—¡Dale un beso! 
Los labios do la niña besaron la he-
lada fronte de la desgraciada Perrine. 
; • i ronces, la hermana mayor, la con-
dojo á su cnarto, mientras quo la con-
desa y la religiosa se quedaban orando 
al lado de la muerta. 
tiene algo de lo más saliente, respecto 
al plan que ahora ha do ponerse allí 
por obra y de los éxitos pacíficos quo 
nos proponemos obtener. Trascribo los 
párrafos do más interés, porque en su 
vista los lectores quedarán mejor infor-
mados, quo con todas las alharacas y 
exageraciones de los quo buscan efecto 
ruidoso con sus escritos. Redactada en 
el seno de la confianza, no estaba dedi-
cada á la publicidad, pero lo merece, 
he aquí dichos apuntes, sobre cuyo 
fondo probablemente, no sabrá nada la 
prensa de la Península hasta quo vuel-
va el correo de Cuba con la presente 
carta. Tal vez sería imprudente decirlo 
aquí en la actualidad. 
"Tongo noticia de que las corrientes 
son de paz y satisfacción completa, que 
el Emperador y su representante acce-
den á todo; á la coustruedón do cuan-
tas obras queramos hacer, al castigo 
do los moros, al establecimiento de la 
zona neutral, quo nunca pudo conse-
guirse, á l a colocación de un fuerte des-
tacamento de tropas regularoa en la 
frontera que haga respetar nuestros 
derechos y garanticen la seguridad de 
los españoles que quisieran viajar por 
el interior, al pago de la indemnización 
do guerra que so reclame y hasta al 
cumplimiento completo del tratado de 
Wad-Ras que nunca llegó á cumplirse. 
"Creo, pues, que sin derramamiento 
de sangre se ha conseguido un verda-
dero triunfo en esta campaña, y quo 
este es debido muy principalmente á la 
energía y actividad desplegadas por el 
General en Jefe, que ha sabido impo-
nerse, no solo al enemigo, sino también 
á los mismos españoles que sólo piden 
la lucha sin medir ana consecuencias ni 
calcular sus dificultades y escasas uti-
lidades. 
" E l General Martínez Campos á la 
vez que no ha desperdiciado ocasión de 
demostrar nuestro poder intimidando, 
por no decir provocando al enemigo á 
la lucha, ya con ejercicios diarios en los 
mismos límites, ya con la misa en Sidi-
Aguariach que fué do excepcional efec-
to, no ha desperdiciado el tiempo le-
vantando el espirita de estas tropas 
con grandes maniobras y ha organiza-
do todos los servicios que en verdad 
estaban algo descuidados. 
"No contento con eso, el general 
piensa dejar cata plaza en perfecto ca-
tado de SOITÍCÍO; quiere construir una 
buena red do comunicaciones en el cam-
po quo nos sirvan no solo para loa fuer-
tes sino también para la explotación de 
las colonias: ha hecho quo se estudie la 
construcción de un puerto comercial 
que resulta bastante bueno para bu-
ques hasta de 3,000 toneladas, con un 
presupuoato muy limitado, pues no lle-
ga á un millón y medio de peaetas; ha 
hecho también que ae establezca una 
red telegráfica completa de teléfonos y 
telégrafos ópticos y eléctricos. H a man-
dado construir una serio de barracones 
do madera quo al presento están pres-
tando un gran servicio, y en el porve-
nir lo prestarán aún mayor, porque ha 
desabor Vd. quo según loa datoa que 
he adquirido en estos íiltimos años so 
ha desarrollado en Melilla el comercio 
con el interior de una manera prodigio-
sa, do lo cual podrá Vd. juzgar con de-
cirlo que habia días en quo salían ó lle-
gaban carabanas de más de 600 came-
llos y que por semana so importaban, 
solo do azúcar más do 000 toneladas. 
"Las medidas y estudios quo se es-
tán haciendo pueden sor muy conve-
nientes para el país, sobro todo ai como 
consecuencia el Miniatro do Hacienda 
fija unos pequeños Arancelea para que 
no nos puedan hacer la competencia 
las demás naciones, pues entonces sur-
tiremos al Rift' de géneros coloniales, 
telas de algodón, petróleo, ote." 
Si todo esto esto se logra habremos 
conseguido más que con una guerra. 
E l problema que ahora hay que es-
tudiar es como han do volver las tro-
pas á la Península y la actitud en que 
venga el General Martínez Campos. 
ir. 
E l Heraldo de Madrid. 
Nuestro servicio telegráfico, quo sue-
lo traamitir noticiaa fidedignas, nos di-
jo do Madrid con fecha del 9 lo si 
guíente: 
E l Heraldo de Madrid publica un ar-
tículo do violenta oposición al Gobier-
no, atribuyéndose la paternidad de di-
cho artículo al exmiuistro fusionieta 
Sr. Canalejas, inspirador y dueño do 
dicho periódico. 
E n eso artículo se califica de funesta 
la formación do un nuevo partido polí-
tico en Ultramar con artificios guber-
namentales originados en disidencias 
con aparentes eclectimismos que encu-
bren propósitos autonomistas. 
Ante todo, nos llama la atención el 
nombro del Sr. Canalejas, á quien se 
atribuye la paternidad del artículo do 
referencia. Y nos llama porque el 4 
de loa corrientes nuestro discreto co-
lega E l Pais con el título de Notable 
Artículo reprodujo, precisamente del 
Heraldo de Madrid, un in!portante tra-
bajo del Sr. D. José del Perojo en quo, 
aludiendo á una reciente obra del se-
ñor Canalejas, decía lo quo á continua-
ción copiamos: 
En lo que á las colonias respecta, el 
Sr. Canalí jap es lógico y consecuente, 
tomando con brío y decisión por el úni-
co camino que abren á todo espíritu 
imparcial y reflexivo el derecho colo-
nial mnderuo, al par quo nuestras cé-
lebres Leyes de Indias. Propuno el se-
ñor Canalejas: 
" L a soberanía del Estado español en 
toda tierra española; el dominio do 
nuestros poderes constitucionales, con 
suprema jurisdicción aFí donde tremo-
la nuestra bandera; el Parlamento úni-
co, que no oprime ni ea incompatible 
con la representación de los organis-
mos locales y la unidad del instrumen-
to de nuestra fuerza terrestre ó marí-
tima, 
"Para esos territorios, harto alejados 
en el espacio, y otros riiás alejados aún 
que por el espacio, por ol tiempo, halla 
justificadas las provisiones coustitucio 
nales de leyes privativas, para cuya re 
L a acostó y se sonto á su lado to 
niendo un;; mano entrólas suyas, como 
goneralmente se hace para dormir á l o s 
niños. 
Bien pronto, la pequeñita, so quedó 
Xirofundamonte dormida. 
Juana se disponía á volver al lado 
de su madre. 
E n aquel momento creyó oir abrirse 
la puerta secreta del jardín. 
So quedó escuchando el ruido de pa 
sos, cada vez más cercanos. 
Un extromocimionto recorrió todo su 
cuerpo. 
E l hombre quo venía á talos horas no 
podía ser otro que su amante. 
¡El! ¿Que le querría? 
Pudo volverse con su madre, evitar 
aquella entrevista, pero después de to 
do comprendió que ora necesaria. 
Se dirigió á la puerta del cuarto y la 
abrió. 
Juan Mauricio se presentó ante olla. 
A l verla lanzó un suspiro de satis 
facción. 
—¡Soy yo!—dijo.—Temía no* no en 
boatrarte. 
Se sentó en una silla á orcajadas, co-
mo hombre quo tiene un momento de 
reposo. 
Juana estaba de pie recostada en la 
chimenea, con ol corazón oprimido. 
¿Qué iba á oir? 
E ) , en cambio no parecía pensar en 
aquella contrariedad. 
Nunca pareció estar tan tranquilo. 
—'iTSo me aguardabas? 
- S í . 
dacción deben recogerse las máximas 
de nuestros Códigos coloniales, la ex-
periencia fecunda de los distintos sis 
temas coloniales y la expresión, en los 
que están poblados por razas progre-
sivas, de sus vates inspirados, de sus 
oradores elocuentes, de sus agudas y 
perspicaces masas popularas, quo, sin-
tiendo y hablando en español, son dig-
nos do que España so preocupo de su 
libertad, de su riqueza y progreso. 
A estas declaraciones tan hermosas y 
elocuentes nada deseamos en realidad, 
quo so añada, loa liberalea autonomis-
tas de Cuba. 
Como tal, yo me confieso completa-
mente satisfecho. No existen aquí, como 
en las reformaa del señor Maura, pun-
tos concretos y perfiles definidos, en 
donde cabo decir y señalar lo que aplau-
dimos y lo quo aún nos falta y desea-
mos; pero son líneas generales, que por 
más quo estén más ó menos difuminat 
das, forman ya un marco preciso y obli-
gado en donde si no entra la autonomía 
misma que nosotros pedimos como sal-
vadora de Cuba y do España, lo que 
en ellas encaje ha de parecérsele ex-
traord i nariam en te." 
¿Cómo puedo comprenderse, puea, 
quo el Sr. Canalejas califique de funes-
ta la formación de un nuevo partido 
político en Ultramar,' y quo lo suponga 
originado por artificios gubernamenta 
los y por disidencias con aparentes 
eclecticismos quo encubren propósitos 
autonomistas? ¿Cómo podrá explicarse 
la actitud del Heraldo de Madrid quo 
después do publicar ol artículo del Sr, 
Perojo, distinguido autonomista que 
se confiesa completamente satisfecho 
con la obra del Sr, Canalejas, ae aven-
turo á hacer laa calificaciones y afirma-
ciones consignadas en el telegrama? 
E n todo esto debo haber algún error, 
ocasionado quizás por la mano oculta 
do la intransigencia, que no perdona 
medios, cualquiera que su naturaleza 
sea, para ofrecer obstáculos á la refor-
ma en quo los habitantes do Cuba, tan 
legítimas y fundadas esperanzas cifra-
mos. Por consiguiente, mientras no se 
conozcan todas las circunstancias del 
caso, nos abstendremos de hacer co-
mentarios sobre la actitud y las decla-
raciones del periódico madrileño. 
Pero esto no obsta para quo desde 
luego neguemos, como de seguro la Is-
la de Cuba entera puedo negar, que el 
Partido Reformista ae haya constitui-
do por artificios gubernamentales ni 
con propósitos autonomistas. Quien 
dijere lo contrario ae hallará dominado 
por el error, ó de propósito deliberado 
querrá alterar la verdad de loa hechos. 
ACTUALIDADES. 
L a Lucha quiere romper con noso-
tros todo género de relaciones. 
Sea; pero en el bien entendido que 
ol DIARIO no por eso dejará de contes-
tar, rectificar ó aclarar cuanto L a L u -
cha publique y de contestación, rectifi-
cación ó aclaración juzguemos digno. 
De otra suerte faltaríamos á los de-
beres que con el público tenemos con-
traidos y podrían volver aquellos tiem-
pos en quo no había aquí autoridad ni 
particular que no estuviese á merced 
de ciertos periódicos á quienes conve-
nía, y no poco, ol aislamiento en que 
inocentemente se pretendía dejarlos. 
Y nada más por hoy, porque laa 
nuevas palabras gordas de L a Lucha 
no prueban otra coaa sino quo lo ha 
dolido la contestación quo hemos juz-
gado necesario dar á las primeras; y 
aunque sentimos el disgusto del co-
lega no es coaa do llorarlo, porque, des 
pués do todo, nunca ha entrado en 
nuestros planes el contestar con un 
abrazo á una puñalada. 
Ayer se nos había olvidado contostar 
á laa tdguientos insinuaciones do L a 
Luchai 
"Dicen los amigos del Sr. Tuñón que 
las amistosas relaciones que lo unen con 
el Ministro de Ultramar, aseguran al 
Banco la benevolencia y protección del 
Gobierno, y couñan en esto para que 
dicha Institución normalice su situa-
ción, á cuyo fin unirá también sus es-
fuerzos el partido reformista, en obse-
quio de su correligionario." 
Y porque no, todos los que juzguen 
ligada la prosperidad del país á la do 
esa institución do crédito? 
A nosotros, ni en tiempos del señor 
Galbis, entonces derechista, ni en tiem-
pos del Sr. Pnga, correligionario del se-
ñor Romero Robledo, se noa óearrió 
nunca que sólo los amigos políticos de 
dichos señores fuesen los llamados á 
ayudarles á salir airosos do su como 
tido. 
Si un día llegase, por casualidad, á 
¡ser Gobernador del Banco un correli-
gionario da L a Lucha, ¿lo parecería bien 
quo digésemoa quo sólo los republica-
nos partidarios del Virreinato debían 
apoyarle? 
Para qno L a Lucha se convenza de 
que no estarnos dispuestos á cejar en 
nuestros propósitos, sean los que quie 
ran sus desahogos, vamos á rectificar 
también una noticia de su número de 
ayer. 
"Los Sres. Amblard y Herrera, dice, 
telegrafiaron al Sr. Maura, proponién-
dole ol nombramiento del Sr. Tuilón, y 
—¿Estás sola? 
—No. Habla bajo. 
Y señalando la puerta del cuarto 
contiguo, añadió: 
—Mi hermana está ahí Duer 
me Su madre ha muerto. 
—Lo eé. 
— L a condesa de Vitray la está ve-
lando, 
—¿La condesa de Vitray?—repitió, 
corno buscando el nombre en su memo-
ria. 
—¡Mi madrel 
—¡Au! -¡—exclamó recordando,—es 
verdad L a has encontrado... Hoy 
es el dia do loa reconocimientos. Más 
vale tarde quo nunca To felicito... 
Ya estás á cubierto de la fatalidad 





—¡Valiente has sido! Has debido 
asombrarla; pero después de todo, su.ya 
es la culpa do lo que ha pasado A -
demás, tú eres tan buena y tan hermo-
sa. que no se to puede guardar ren-
cor Yo también to perdono 
Juana guardó silencio. 
L > escuchaba con cierto principio do 
cóléra. 
Las palabras do su madre so le ve-
nían a la memoria: "¿Le amas?" 
—No, ya no le amaba. E l hombro 
quo había a roa do j el ele.írido do sn co 
razón, era el Juan Mauricio de Olier-
al siguiente día el cable comunicó la 
uoticia que tanto ha hecho levantar el 
vuelo á las suposiciones, en todos los 
círculos donde las gentes se ocupan de 
la cosa pública." 
Podemos asegurar quo no es cierto 
que los Sres Herrera y Amblard h.ayan 
telegrafiado al Sr. Maura en el sentido 
quo indica L a Lucha. 
Lo cual no quiere decir, ni mucho 
menos, quo los referidos señores no 
hayan visto con satisfacción que el 
indicado nombramiento haya recaído 
en persona de tan relevantes méritos 
como ol Sr. García Tuñón. 
Vapor-correo . 
Hoy, miércoles, salió de Cádiz con 
destino á esto puerto y escala en Puer-
to Rico, el vapor Antonio López, Con-
duce 250 individuos do tropa. 
liios y 
Han sido nombrados coladores do se-
gunda clase de policía Gubernativa, 
D. Matías Vera, D . Luis Martínez y 
D. Agust ín Alvarez Bienavides y de 
tercera D. Francisco Qnintanal, en laa 
vacantes que han resultado por la ce-
santía de D. Miguel Tomás, D . Grego-
rio Gómez Urquiaga. D. José Antonio 
Carmena, y D. Antonio Muñiz Robión, 
respectivamente. 
E l Duque de Almodóvar. 
E n el vapor correo nacional Gatahi-
ña quo zarpó do este puerto, en la tar-
de do ayer so ha embarcado ol Excmo. 
Sr. Miidstro Plenipotenciario en Méji-
co Duque de Almodóvar del Valle a-
compañado de su hijo, los cuales llega-
ron á la Habana hace pocos días. 
Deaeámoslea un feliz viaje. 
Papas íe laJistoria Patria. 
1 8 1 2 
A C C I O N D E S A N G Ü E S A 
Entre loa héroes de la gloriosa y me-
morable guerra de la indopeudoucia 
debo figurar y figura dignamente el ge-
neral D. Francisco Espoz y Mina, quo 
hadado su nombro á una dé las más 
bellas plazas de recreo de la ciudad do 
Cádiz. 
A vueltas siempre con el enemigo, 
pasaba este caudillo de una provincia 
á otra, juntaba au fuerza, la dispersa-
ba, reuníala do nuevo y obraba á ve-
ces en compañía do otros partidarios. 
En 11 de enero de 1812, presente don 
Gabriel de Mondizábal, general en je-
fe del séptimo cuerpo de ejército, y en 
compañía de la partida do D. Francis-
co Loriga, hizo Espoz y Mina firme ros-
tro al enemigo á la derecha del rio 
Aragón, inmediato á la ciudad de San-
güesa. 
Mudaba á los franceses el general 
Albé, gobernador do Pamplona, quien 
envuelto y acometido por todas par-
tos, tuvo que salvarse al abrigo do la 
noche, después de perder 2 cañones y 
400 hombres. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
Por la Administración do Hacienda 
de esta provincia so publica en el Bo-
letín oficial de la misma la siguiente 
circular, dirigida á los Sres. Alcaldes 
Municiqalcs: 
Habiendo observado esta Adminis-
tración Principal que la mayoría de 
los Municipios de esta provincia, no 
han remitido los documentos de altas, 
bajas y cambio de nombre ó de indus-
tria, correspondientes al 1? y 2? tri-
mestres del corriente año económico, 
en la forma prevenida en la sección 4" 
del Reglamento vigente de la Contri-
bución Industrial, y siendo indispensa-
ble dicha documentación para cu su 
vista proceder á la rectificación de las 
matrículas y demás trabajos prelimina-
res para llevar á cabo la recaudación, 
ha acordado con focha 2 del actual, dic-
tar las reglas siguientes: 
1" Las Alcaldías Municipales que 
en esta fecha no hayan rendido este 
servicio, remitirán con urgencia las re-
laciones del 1? y 2? trimestres, por a l -
tas, bajas y cambio do nombre ó de in-
dustria, expresando el número del 
mandato y del recibo expedido por la 
recaudación, circunstancia esta últi-
ma precisa para conceder la licencia 
para ejercer la industria, sin perjuicio 
do enviar también á la mayor breve-
dad la documentación justificativa de 
las mismas. 
2a. A partir del primero del mes ac-
tual, enviarán mensualmento las rela-
ciones de altas con las matrices exten-
didaa y talonea primeros del impreso, 
modelo núm. G, á loa efectos consigna-
dos en loa párrafos 9? y 8° del art. 83, 
salvo los casos previstos en ol 82 y pá-
rrafo 5? del 83 ya citado, 
3,l As í mismo enviarán inmeniata-
mente á esta Administración las rela-
ciones do bajas y la declaratoria, mo 
dolo núm, 9, á que se refiere el art. 86, 
on cumplimitnto á lo que determina ol 
párrafo 0° del art. 85, á los efectos del 
párrafo 2o y art. 87. 
4'' También romitirán mcnsualmon-
be relaciones de los industriales quo 
hayan variado de clase ó cambiado do 
nombre del industr ial, a los efectos 
prevenidos en el art, 88, en cuanto al 
primor caso, ó para tomar nota corres-
pondiente, ó alterar ol nombro del con-
tribuyente, en cuanto al segundo, 
5" Al tormimir el trimestro acompa-
ñarán á los antecedentes del tercer 
mes, relaciones quo resuman los datos 
comprendidos en laa relaciones de los 
t res meses por los conceptos á que alu 
den 'as reglas 2", 3a y 4'! 
lista Administración espora del celo 
do V, S, quo en vista de las reglas 
precedentes y de las prescripciones del 
Reglamento, el servicio de rendición 
de documentos no sufrirá en lo sucesi 
vo demora alguna, evitándose do este 
modo los porjuieios consiguientes á los 
SATISFECHO. 
E l Sr. D. Ricardo Braje, que por 
salvar una vida recibió una herida do 
proyectil en el brazo derecho la noche 
del 12 de noviembre último, noche en 
la que D. Antonio Acuña asesinó en el 
Oeniro Gallego al honorable Vocal de la 
Directiva D. Ramón Caamaño, so en-
cuenta felizmente restablecido por com-
pleto de osa herida, y como durante su 
enfermedad hubieran do interesarse por 
su salud infinidad de amigos suyos do 
todas las provincias, á quienes no pue-
do pasar á saludar con la brevedad que 
él desea, noa suplica, y con gueto ac-
iodemoa á su súplica, hagamos pública 
su inmensa gratitud á sus amigos, a-
nunciándolos su completo restableci-
miento. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S , 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva York, 10 de enero. 
Mercado: Inerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96 á 2| , 
cts. costo y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, 12iG. 
burgo, formal, de sentimientos eleva 
dos, puros, casi poéticos. 
Aquella despreocupación y aquel ci 
nismo en la expresión la mortificaban, 
J uan Rodríguez continuó con la mis 
ma calma: 
—iDe modo que tu pobre loca ha 




— Puesto que esa bretona ya no to 
necesita, eres libre. 
— E n efecto, 
— Y a era hora. 
¿Por qué mo dices eso?—replicó Jua 
na con viveza. 
—Por nada por hablar Sin 
embargo, desde hace algunas horas he 
rotloxiouado es preciso tomar uní 
determinación 
—¿Acerca do qué? 
—Comprenderás quo después de tus 
imprudencias de esta mañana no puedo 
quedarme en París Tú, tal vez, no 
querrá a abandonarle. 
—¿Por qué? 
—Por tu familia Me habías pro 
metido seguirme. 
—¡Seguirte! 
—¿Lo has olvidado ya? 
—No pero tú no tendrás inten 
ción de reclamar el cumplimiento de m 
promesa. 
--¿Quién me lo impediría? 
—iCrees haber cumplido laa tuyas? 
—Vamos, ya veo lo que es No 
tienes confianza*... 
también á los intereses del Tesoro, y 
de su digna presidencia. 
Dios guarde á V . S. muchos años. 
Habana 4 do Enero de 1894.—Au-
to de Rosalea. 
Sr, Alcalde Municipal do 
LINEA I M E P T Á M , 
Según telegrama recibido ayer en el 
Gobierno General, se halla intercepta-
da la línea general telegráfica entre 
Sancti-Spíritus y Ciego de Avila , pun-
to conocido por "Quemados Grandes", 
hace 48 horas. 
E n dicho telegrama se supone quo la 
interrupción ha sido llevada á cabo por 
una partida de bandidos para evitar la 
activa persecución que ao loa hace. 
METÁLICO. 
Por el vapor-correo nacional Oatalu-
ña han exportado loa Sres. H . Upmann 
y C", la cantidad de 52,000 pesos en 
plata nacional. 
Merecida distinción. 
Sabemos que en las listas do premios 
do la Exposición de Chicago, aparece 
prendado, como era de esperar, el úti-
lísimo pararrayos do línea titulado 
Descargador Ferrer Ganduxer, que vá 
á aplicarse á nuestros teléfonos. 
Hemos visto, asimismo, ol cablegra 
ma en quo se anuncia al representante 
del inventor la concesión de la Patento 
para la explotación de dicho invento en 
los Estados Unidos. 
E l verdadero mérito so abre paso 
siempre; y nos es muy grato poder fe-
icitar por ello al Sr. Eerrer y á su ac-
tivo representante en los países ameri-
canos, nuestro querido amigo el Sr. D. 
Enrique L . Orellana. 
Dice E l Dia de Cienfuegos, corrobo-
rando una noticia que ya hemos publi-
cado, quo los colonos do la jurisdicción 
de Remedios ae han declarado en huel-
ga, con cuyo motivo se han visto pre-
cisados á suspender la molienda algu-
nas fincas. 
"Ignoramos, agrega el citado colega, 
si el hecho obedece á algún acuerdo to-
mado por el gremio do colonos, cosa 
que no tendría justificación, porque és-
tos tienen buenos contratos que en na-
da desmorecen á loa de otras jurisdic-
ciones." 
Los colonos de Remedios, ai las no-
ticias del D ia son ciertas, reciben 4¿ 
arrobas de azúcar por cada 100 do ca-
ña en terrenos do la finca, la cual le 
refacciona, además, de cuanto necesi-
ta. 
Esta huelga, que perjudicará grau-
demonte á los dueños de centralea, oca-
sionará no poco á loa colonoa y á la ju-
risdicción do Remedioa en general. 
SESION MÍIÑICIPAL. 
DÍA 10, 
Se acordó la adquisición do 40.000 
pliegos do papel de oficio para las ofi-
cinas municipales. 
Se acordó quo paso á informo del 
Sr, Diputado de los Rastros el expe-
diente de remate del impuesto de con-
aumo do ganado y do loa productos de 
los Rastros. 
So acordó la creación do una plaza 
de maquinista con destino á la bomba 
do Casa Blanca, con el haber de 500 
pesos anua las. 
So acordó que la Secretaría dé cuen-
ta con loa expedientea do remate de 
irbitrios y snministroa para ol próxi 
mo ejerció económico. 
So acordó la reforma dol personal de 
tlamedas y paseos creándose tres pla-
zas más de guardias para el Campo de 
Mari'5 y Parquea do Isabel la Católica, 
India y Cristo y cuatro jardineroa para 
ol servicio general, con ol aumento á 
todos en au haber de cinco pesos al 
Inesi 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
JUIIA1UEISTOS 
Ante ];>. Sala do Crobiorno do esta Audien-
cia, prestó-juramento ayer, para tomar po-
áéBÍon (Jól cargo dü Juez de Primera Inatun-
cia do Maiiánao ol Sr, D, Luís Piernavieja, 
También prestaron juramonto para ejer-
cer la prolbaióu do abogados, los Ldos. don 
Eduardo Rodríguez de Armas y D. Cecilio 
García Morales, 
C O M U N I C A C I O N 
Del Decano del Colegio de Procuradores 
de esta Ciudad, ha comunicado al Excmo. 
Sr. Presidente de esta Audiencia, haberse 
hecho éargo nuevamente de su Oflcio, don 
Ramón Espinosa de los Monteros, que se 
encontr aba en uso de licencia, y el cual ha 
ronunciacU) al resto de ella, que le perte-
nece. 
P E R M U T A 
Por oí vapor correo Cataluña, que partid 
ayer para la Penicsula, se comunica al .Mi-
nisterio de Ultramar, la instancia presenta-
da por loa Escribanos del Juzgado de Pr i -
mera Instancia del Distrito de Jesús María 
de esta ciudad y del Distrito Sur de Matan-
zas, D, Eugenio Fernández Macmahon y 
D. Luía de J , Sausa, respectivamente, en 
quo solicitan permutar en sus respectivoa 
destinos. 
S O B R E I N D U L T O 
Tambión se comunica A dicho Centro la 
instancia documentada del confinado Mi-
guel Pujol y Mató en solicitud de que se le 
conmuto el resto de Ja condena que le fué 
impuesta, on causa quo se lo siguió por fal-
sificación de un cuadragésimo de billete do 
la Lotería de esta Isla. Con esta instancia 
se remite el informe de la Sala sentencia-
dora. 
A I . S U P R E M O 
Por el propio correo se remite al Tribunal 
Supremo, por virtud de Jos recursos esta-
blecidos contra la resoluciones do la Sala 
de Jo Civil, Jo siguiente: 
Certificación expedida para recurrir en 
queja Ja representación del Colegio de Ni-
ñas de San Francisco do Sales contra el au-
to que Je denegó el recurso de casación quo 
por quebrantamiento de forma estableció 
en el incidente del juicio ordinario seguido 
por el Rector de dicho Colegio ^ontra don 
Juan de la Cruz Xenos como Administrador 
del abintostato de doña Antonia Soria. 
Apuntamientos originales y certificación 
de votos reservados en los autos anteriores^ 
por virtud dol recurso de casación por in-
fracoión de Ley también preparado por Ja 
Representación del mencionado Colegio de 
niñas contra la sentencia dictada. 
Igualmente se han remitido contra las re-
soluciones de la Sala de lo Criminal las cer-
tificaciones expedidas en causas contra 
D. Aniceto Salasy otros por coacción y con-
tra D. José Quiroga y otros por falso testi-
monio. 
A U T O S E L E V A D O S . 
Se han recibido en grado de apelación y 
procedentes del Juzgado do la Catedral Jos 
autos del concurso do D. Josó Rafael ligar-
te. 
M A L V E R S A C I O N 
Ayer so ha recibido en esta Audiencia 
procedente del Juzgado de Pinar del Rio 
compuesta de nuevo piezas do autos ó in-
cidentes, la causa seguida por malversación 
de caudales públicos contra D. Josó 13er-
garoche Conde y oíros; on virtud do care-
cer do competencia la Audiencia de Jo Cri-
minal de Pinar del Rio para conocer de la 
rniprna. 
También se ha recibido una comunica-
ción del Juez Instructor Militar do dicha 
Provincia, por la quo so expresa quedan á 
disposición do esta Audiencia, loe procesa-
dos y presos quo so encuentran en el Cuar-
tel de Infantería y Caballería de Pinar 
del Rio sujetos al proceso referido, 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y . 
Sala de lo Givil. 
Apelación establecida en el juicio deeJara 
tivo do menor cuantía seguido por don Fer-
mín Mendrola, contra don Felipe MaJpica 
eu cobro de pesos. Ponente: Sr. Noval. 
Letrado: Ld'.' Cabello. Procurador: señor 
López. Juzgado do Guadalupe. 
—Declarativos do menor cuantía seguidos 
por el negro don J osó de las Nieves Rondón, 
contra don Eulogio Romaguera, en cobro de 
pesos. Ponente: Sr. Cubas, Letrados: Ldos. 
Xiquós. Procarador: Sr. Valdós Hurtado. 
Jrrzgado do Jesús María. 
Secretario, Ldo. Segura y Cabrera. 
J U I C I O S « R A L E S . 
Sección lft 
Contra Antonio Nadal, por hurto. Ponen-
te Sr. Maya. Fiscal: Sr. Ortiz. Defensores: 
Ldos. Pernjo y Patino. Procurador: señor 
Solís. Juzgado de Güines. 
Contra D. Joeó Fernández López, por le-
siones. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: se. 
ñor Enjuto. Defoasor: Ldo. Yaldés Sotoca. 
Procurador: Sr, Cotoño, Juzgado do Jesús 
María, 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
Sección 2* 
Contra D, Jacinto Manrique y otros, por 
hurto. Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Vías. 
Dnfensores: Ldos. Chaplo, Warren y Dr. Ma-
za y Artola. Procuradores: Srs. Valdós, Ló-
pez y Valdós Losada. Juzgado do Bejucal. 
Secretario, Ldo. Caramós. 
ADUANA D E L A H A B A N A 
BEOAUDAOIÓN. 
Fcsog. Ot8. 
Día 10 do enero I 35.538 16 
GEMICA vrMEEAL. 
E n la mañana do ayer so hizo a la 
mar la barca inglesa Asiana, que entró 
on osto puerto el día 5 del actual de a-
rribada ibrzosa, por creer su capitán 
que tenía averías en au casco, no resul-
tando así. Dicha barca salió para el 
puerto do Manchester. (Inglaterra.) 
E n el vapor correo nacional Cataluña 
que salió eu la tardo de ayer, miérco-
les, con dirección á Puerto Kico, Cá-
diz y Barcelona se han embaraado los 
señores Comandante de Fragata don 
José M. Cánovas y el Contador D . Ma-
nuel Alonso, Alférez de Navio D. Ma-
ximiliano Power, Teniente Coronel de 
Artillería D. Bornardino del Solar, Ca-
pí til n de Infantería D. Josó Ravenet, 
Auditor de Marina D. Marina Varcar-
col, Teniente de Infantería D . Enrique 
Chis y familia. Comandante de Navio 
D. Francisco Enrique y familia, y los 
Tenientes do la Guardia Civil D . Ea-
món Valdecara y familia, 1). Leopoldo 
Vonagas señora y 3 hijos; el total 201 
pasajeros. 
E n 1SÍ>3 se importaron por el puerto 
do Nueva York mercancías por valor 
de $218.250,334 ó sea 20 millones de 
pesos menos que en el ano anterior, 
siendo el valor <U\ los derechos recau-
dados $115.371,728. 
Los Sres. Núñez de Arce, Tainayo y 
Catalina han visitado al Sr. Ministro 
do Ultramar para pedirle, en nombre 
de la Academia Española quo la írm-
mática y el Epítome de la misma, publi-
cados por aquella corporación, sean 
declarados de texto, respectivamente, 
en las escuelas superiores y elementa-
les que dependen del Estado. 
E l Sr. Moret ha accedido á. lo que 
que sólita la Academia. 
L a clausura del uño jubilar de León 
X I I I , quo cae el 10 de febrero último, 
se celebrará con un solomo Te Deum en 
San Pedro, auto extraordinaria concu-
rro inda. 
E l Arzobispo de Valencia ha expues-
to el proyecto do construcción en aque-
lla ciudad de un barrio con habitacio-
nes higiénicas y econémicas para los 
trabajadores. 
—No. 
—Mi conducta te ha abierto los ojos. 
—Sí. 
—Mi matrimonio te ha indignado. 
—No lo niego. 
—¿Cómo lo has sabido1? 
—Primeramente por los periódicos. 
—¿Y después! 
—Por una carta. 
—¿Do quién! 
—Lo ignoro. 
—Con seguridad que es de mi buen 
preceptor. 
— i'Hunto te aborrece que te ha hecho 
traición1? 
—No. ¿Por qué me había de aborre-
cer'f Aborrece á otro. 
—¿A qnién? 
— A mi padre. 
— j A tu padre? ¿Qué quieres de 
cir! 
—Mauricio Colombey, el consejero 
dol Tribunal Supremo, el yerno de Mi 
guel Saint Olair, es mi padre. 
—¿Pero es posible? 
—¿No eres tú la hija de la condesa 
do Vitray? 
. Juana no con tostó, rantla de asombro. 
JUMO Mauricio continuó con la mis-
mu tranquilidad: 
—Pedro Brecheox odiaba al conseje-
ro Ese hombrecillo es el propio día 
b!o en persona Encontró muy di 
VÍ'Í tido el que yo me casara con mi her-
mana. . . . E r a para vengarse de Man 
rieio Colombey L e guardaba antigo 
rencor No sé por qué causa, pero 
debe ser por algo tremendo.... 
—¡Mauricio Colombey, tu padre!— 
repit ió la joven. 
—Sin duda de ningún género. ¿To he 
contó do la historia de mi madre! 
Ilasta entonces había hablado con li-
jereza, casi con mofa. 
Su acento tornóse grave por un ins-
tante, y continuó: 
—Se llamaba Rosa Bertot E r a 
institutriz. Mauricio Colombey la en-
contró muy de su agrado Croo que 
era muy hermoüa L a cortejó por 
pasar el tiempo, con todas las aparien-
cias de la sinceridad. E s muy fácil en-
gañar á las jóvenes cuando no tienen 
nadie que las deñenda. Fué la amante 
do ese caballero. Con el vivió du-
rante tres años, y cuando Mauricio Co-
lombey puso el ojo en los millones de 
Matilde de Sarnt Clair, la abandonó. 
Entonces mi madre se marchó á su 
país, á Yalognes, donde yo nací 
Después se arrojó al río Fui reco-
gido por una pobre mujer que marchó 
después á Caón, en cuya casa me cono-
ció Pedro Brecheux E s a mujer fué 
la que me contó la historia y el origen 
de mi madre Eeflexionando he adi-
vinado todo el plan de Brecheux. Ha 
querido que yo fuese el instrumento de 
su venganza Se ha pasado la vida 
maquinando el desquite, educándome 
para el mal, para poder decir un día: 
¡Ahí tenéis á vuestro hijo! Esto le 
dijo esta mañana. . . y en qué ocasión., 
¡cuando acababa do casarme con mi 
hermana! 
( B e m ü n m r á J 
E s t a noticia es una confirmación del 
amoroso celo x)astoral con que les pre-
lados estudian las necesidades de los 
pobres y de los obreros, y procuran a-
tenderlas y socorrerlas dentro de sus 
limitados recursos. 
SARAH BERNHAUDT Y SUS TRAJES. 
L a aparición en escena da Sarah 
Bernhardt es siempre un acontecimien-
to para el mundo femenino, que exami-
na y discute con marcadísiaio interés 
las toilettes, tan ricas como originales, 
de la eminente trágica. E l lindo coliseo 
de la Ilenaissance ha sido el elegido 
este año para presenciar los triunfos 
escénicos de Sarah, y la pieza para su 
debut Les Rois, producción novísima de 
Jales Lemaitre, y en la que madame 
Bernhardt desempeña un papel casi 
secandario. 
Esto no obsta para que la insigne ac 
triz halle en dicha pieza ancho campo 
donde lucir su talento y pueda exhibir 
una serie de toilettes que han excitado 
altamente la admiración de las damas 
del gran mundo. 
Mme. Laferriere, harto conocida de 
nuestras elegantes compatriotas, ha si 
do la encargada de confeccionar esas 
maravillas d» lujo y de buen gusto, de 
las cuales trataré de dar aquí una lige 
ra idea. L a s telas más costosas y los 
bordados más ricos se han unido en la 
composición de dichos trajes, que re-
presentan casi una fortuna. E l primero 
es de terciopelo color maíz, cubierto 
completamente de bordados de oro. A -
brese este traje y deja ver una larga 
cola de seda celeste, sobre las que van 
puestas unas tiras de terciopelo celeste, 
cuajadas de perlas. 
É l delantero, de tul blanco bordado 
de oro, lleva á ambos lados rosas de té, 
y las mangas, muy huecas, son de en-
caje de Yenecia y ostentan de trecho 
en trecho tiras de terciopelo bordadas 
de perlas, iguales á las de la cola. E l 
puño de estas mangas, que llega al co-
do, se halla completamente bordado de 
oro y perlas. U n largo velo de tul bor-
dado de oro acompaña á esta fantásti-
ca y riquísima toilette. L a segunda, de 
gran valor asimismo, es de terciopelo 
miroir color heliotropo completamente 
bordado de ópalos, de oro y de tur que 
sas de Egipto. Este traje, que lucu la 
actriz como lujosísima bata, tiene una 
larga cola de terciopelo color pervenche, 
lo mismo que las abullonadas mangas. 
E l canesú, de forma cuadrada y que 
deja algo al descubierto el cuello, está 
todo hecho de turquesas y es una ma-
ravilla artística. 
él puede estar allí el tiempo que quie-
ra. 
E n la carta se añade que Fariñas 
compre un uniforme, y que si no tiene 
dinero que lo pida al alcalde de la capi-
tal de Guipúzcoa. 
E l gobernador contestó á Fariñas que 
esperase tranquilamente en su casa la 
llegada del sastre, que iría para tomar-
le medida del uniforme. 
Fiando Fariñas en la promesa del 
gobernador se retiró del Gobierno, aun-
que no sin anunciar antes solemnemen-
te que si el sastre no se presentaba en 
su casa se que] aria á S. M. 
Las autoridades dispondrán el ingreso 
del desgraciado en un manicomio. 
También en Valencia se ha presenta-
do en el despacho del gobernador civil, y 
más tarde en la antesala de la Secreta-
ría del ayuntamiento, una mujer que 
pedía á gritos le dejaran el paso franco 
en todas las dependencias, pues era 
princesa de España. Esta infeliz de-
mente vió al gobernador y al secretario 
del ayuntamiento, exhibiéndoles unos 
papeles que decía eran los títulos com-
probantes de su abolengo. Pedía que le 
dieran posesión inmediatamente, pues 
ayer mismo vencía el plazo* 
Las autoridades comenzaron á ins-
truir el expediente para el ingreso dé la 
desdichada en el manicomio. Se llama 
Encarnación Jeló, y está casada con un 
oficial de platería. 
j S T o T A S . — S e g ú a el aviso que se publi-
ca en la primera plana do e t̂e número, 
el Sr. Aronne, provisto de un gran sur-
tido de prendas finas, se embarcó el día 
10, en el vapor ^San Juan", proponién 
dose visitar varias poblaciones de la 
costa Korte, con objeto do vender di 
chos artículos, de forma moderna, á pre 
cios sumamente módicos. Deseamos 
buen viajo y éxito en su empresa, al re 
lerido comerciante. 
Do la librería del Sr. Wilson— 
Obispo 43—se nos ha remitido el núme 
ro, correspondiente á diciembre últi 
mo, de L a Amériea Científiea, que ve la 
luz en Nueva York. Dicha revista con 
tiene infinitos grabados, en tre ellos al-
gunos relativos á la reciente catástrofe 
de Santander, como asimismo multitud 
de artículos y sueltos sobre electricidad, 
meteorología, medicina, navegación, co 
mercio, bailas artes, etc., etc. Los tomos 
de ese periódico, quo se empezó á pu 
blicar hace 45 años, constituyen una 
interesante enciclopedia de conocimien 
tos útiles. 
EN PAYRET.—Nuevo espectáculo. 
E l domingo llegará á la Habana, pro-
cedente de los Estados-Unidos, la í;Or 
questa de la Corte Real Húngara^com 
puesta de once profesores, la que se 
propone ofrecer en el indicado coliseo 
No es posible señalar cual de las toi-
lettes de Sarah sea más linda, y dejo 
este cuidado á mis inteligentes lectoras, 
describiendo la siguiente que, á mi ka 
milde parecer, puede considerarse como 
un modelo de buen gusto. Consta de 
una blusa larga, es decir, un traje suel 
to por el delante de arriba abajo y alus 
tado por la espalda y talle, forma ésta 
que atectau todas las toilettes que en 
dicha obra luce Sarah. L a tola es de 
raso color violettc des bois, enteramente 
bordado al realce de pensamientos he-
chos de seda y cuentas de color. E s t a 
especie de túnica se abre en los costa 
dos, dejando ver unos airosos pliegues 
de tul negro, cuajado de bordados de 
menudo azabache muy briliante. Debo 
advertir que el azabache triunfa este 
invierno en toda la linea, pues lo mismo 
se aplica para las toilettes obscuras que 
paita las claras, donde su efecto es lin-
dísimo. 
Cuarta toilette: magnífico vestido de 
raso negro cubiertos de bordados de 
oro y sedas, figurando jeroglíficos. L a 
actriz luce una capucha con esclavina' 
bordada como el vestido. 
Por último, y he aquí una maravilla 
de coníV cción, admírase un trajo de tul 
negro, cubierto de arriba abajo de tiras 
bordadas de cuentas clair de tune, y de 
unas perlas cuyo tono delicado hace 
apellidarlas blanc de nuit. 
E l efecto de esta toilette es realmente 
precioso. Acompáñala^ un gran abrigo 
que llega hasta el bordo de la falda, y 
que está hecho de riquísimo encaje ne-
gro. Este abrigo presenta á los lados 
naos graciosos pliegues, igualmente de 
encaje, formando alas. 
E s verdaderamente asombroso el ta-
lento de Sarah y su incomparable acti-
vidad. A pesar de sus cuarenta y nueve 
años cumplidos, la gran actriz conserva 
la esbeltez y la apariencia juvenil de su 
pasada primavera, y ni el trabajo ince-
sante á que se dedica, ni sus anteriores 
desventuras, han logrado imprimir en 
su persona la huella de las penalidedes 
y del tiempo. 
Un periódico francés, con indiscre-
ción suma, si bien protestando de que 
rectiücaría cualquier equivocación á 
ruego de las interesadas, ha publicado 
estos días la edad de las principales 
actrices francesas, revelación que de 
seguro no habrá dejado muy satisfechas 
á las aludidas. 
De esta curiosa estadística resulta 
que casi todas las estrellas del arte se 
hallan ya bastante alejadas de la ju-
ventud. 
Asegúrase que Sarah Bernhardt se 
ocupa actualmente en escribir sus Me-
morias, publicación ciertamente curio-
sísima si en ella se relata fielmente la 
accidentada vida de la artista. 
- « i 
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E N A L B I S U . — C o n t i n ú a n dando jue-
go los aplaudidos juguetes E l Dúo de 
la Africana y L a Ozarinay que se ofre-
cen esta noche, jueves, en las dos pri-
meras tandas del teatro de D. Juan 
Azcue. Los espectadores, al mismo 
tiempo que celebran los chistes de am 
bos libros, oyen con deleite la música 
que Caballero y Chapí, respectivamen-
te, escribieron para esas dos regocija 
das zarzuelas, en cuyo desempeño se 
esmeran las Sras. Alemany, Méndez y 
Rodríguez (E.) y los Sres. Kobillot, Mo-
rales, Villarreal, Castro, Bachiller y 
páre usted de contar. E l espectáculo 
termina con el Colegio de Señoritas, di-
rigido sandungueramente por Dorinda 
Bodríguez. 
E l programa es seductor, bajo todos 
aspectos. 
Mi PLUMA.— 
Sin mí, que te hago escribir, 
olvidada quedaría?,-
y sin tí, mis armonías 
no podrían existir. 
Por alcanzar un laurel 
que allá lejos divisamos, 
hoy al mundo nos lanzamos 
unidos por un papel. 
Puesta la esperanza en Dios, 
tras una sombra galana 
los dos corremos: mañana 
¡qué quedará de los dos! 
O, Gil. 
MANÍAS DE GRANDEZA. — E n San 
Sebastián se ha presentado á las auto-
ridades un sujeto, manifestando que es 
hermano de S. M. la Beina Begente y 
quo la augusta señora le había dado or-
den para que á toda prisa se embarcara 
en el crucero Conde de Yenadito, con 
objeto de ponerse al frente de la escua-
dra y castigar á los moros fronterizos á 
Melilla. 
Exhibió al gobernador varias cartas 
que dijo estaban escritas \)OV S. M. el 
Bay D. Francisco de As í s , y añadió 
que, después de arreglar la cuestión de 
Africa, iría á Cuba, donde desempeña-
ría el cargo de gobernador general. 
E l desgraciado, que se llama Fran-
cisco Fariñas, presentó otra carta, que 
supone escrita por S. M. la Beina, y en 
la cual se dice que aunque los goberna-
dores generales dé la Gran Antilla sólo 
ejercen el cargo durante cuatro años, 
dos conciertos de música popular, clá-
sica y moderna, bajo la dirección de 
Maestro P. K , Matús y su segundo 
Ellés Alladár. L a citada agrupación 
artística, llevando el vistoso traje de 
húngaro, ha tocado en la Exposición 
de París, en el Palacio de Cristal de 
Londres, en Berlín, Viena y en muchas 
ciudades de los Estados Unidos. 
He aquí el programa del primer con-
cierto, que se efectuará el próximo lu 
nes: 
1 Obertura de Guillermo Tell, Bossi-
ni; 2 ^Alice" vals de concierto , Gal; ¿ 
"Fantasía Húngara'7, Lisztjá uMarga 
rita", solo para címbalo, ejecutado por 
el Sr. Darvás, Gullivan; 5 Selecciones 
de Fausto, Gounod; 6 "Der Trompoter 
von Sachingen", solo para bells, ejecu 
tado por el Sr. Dolerongi, Kessler. 
Intermedio de 15 minutos. 
7 Selecciones del Trovador, Yerdij 
8 "Canciones sin palabras", Mendel-
sohn; 9 "Carnaval de Yenecia" solo pa 
ra clarinete ejecutado por el Sr. Matús 
Paganini; 10 Cavalleria llustieana (In 
termezzo) Mascagni; 11 " L a Golondri 
na^solo para violín ejecutado por el se 
ñór Allador, Weber; 12 " L a Perla de 
Madrid", vals de concierto, Lafitte; 13 
"Bacoczy" marcha húngara, Cinca Pan 
na. 
Habíamos oído miisica española, ita 
liana, francesa,inglesa, pero nos faltaba 
oir la húngara. Están de enhorabuena 
los dilletantis habaneros. 
LAS REFORMAS.—El espíritu de ade 
lanto y de progreso es ley del hombre 
y en todas las éoocas surgieron perso 
ñas que han prestado servicios en to 
das las esferas de la vida, por medio de 
adelantos llevados á la práctica. Ko pa 
sa día sin que algo nuevo y beneñeioso 
deje de presentarse ante la vista de" 
hombre observador, y muchas veces lo 
que para unos es de gran importancia 
otros lo dejan pasar inadvertido si no 
se les llama la atención sobre ello. 
Aquí en la Habana sucede algo pare-
cido. Buena prueba do ello el paso de 
avance dado por el Colegio San Miguel 
Arcángel, situado en Consulado 12!, al 
establecer la mejora de llevar y traer 
los alumnos en carruaje, x)ara evitarles 
los mil peligros que existen en nuestras 
calles. 
Esto que á todas luces reporta in-
comparables ventajas, no llámala aten-
ción de muchos, lo cual no es óbice pa-
ra que aparte de la buena direción del 
citado Colegio, de su inteligente y nu-
trido profesorado y de otras circuns-
tancias que lo han colocado á la altura 
de los primeros de la Isla, nos haga re-
conocer que ese servicio de carruaj» s 
es una de las buenas reformas y que el 
tal colegio so hace acreedor al apoyo de 
nuestras familias. 
ADVERTENCIA Á LOS PELUQUEROS. 
—Las modernas innovaciones del pro-
greso no dejan detener sus desventajas 
y sus detractores. 
L a "máquina de rapar" ó "esquila-
dora,'' tan on boga actualmente en las 
peluquerías, ha encontrado un enemigo 
temible en M. Laucereaux, el cual, en 
un enérgico artículo lucientemente pu-
blicado en la Eevue Scientifiqne, de Pa-
rís, después de clamar contra la repug-
nante promiscuidad de peines, brochas, 
navajas, cepillos y demás instrumentos 
del arte de Fígaro, endilga soberana fi-
lípica contra la susodicha novísima má-
quina, motejándola de receptáculo de 
miserias y agente transmisor de enfer-
medades del cuero cabelludo. Como de-
mostración de su aserto, cita el caso o-
currido en un cuartel de París, donde 
se ha propagado la alopecia que pade-
cía uno de ellos, á 50 soldados rapados 
con la misma maquinilla. 
M. Lancereaux firma también—y no 
hay duda de la razón que le asiste—que 
lo que constituiría el verdadero triunfo 
de la higiene sería el lavado de las ma-
nos del barbero, siempre grasicntas, 
antes de sobar con ellas la cara y los 
cabellos del parroquiano. 
Nuestros más conspicuos peluqueros 
debieran seguir al pie de la letra los sa-
nos consejos del articulista francés, en 
la seguridad de que verían recompen-
sados sus sacrificios con las ganancias 
pingües que obtendrían del infinito nú-
mero de personas amantes del aseo, que 
acudirían á sus establecimientos. 
ASTURIAS EN LA HABANA.—Bien 
merece ser recomendado al público el 
apetitoso anuncio que se inserta en la 
sección de "Solicitudes/7 titulado "Ma-
nín" y en el cual se mencionan los dife-
rentes artículos que ha recibido " L a 
Taberna Asturiana/7 escogidos en la 
tierra de Covadonga por el inteligente 
y filarmónico Perfecto. Allí bonito, 
calamares, truchas, sardinas y salmón; 
allí morcillas, quesos; higos y fresas de 
Oandamo; allí jamones, castañas y una 
docena de pipas de la saludable y es-
tomacal sidra de manzanas. 
Los rapaces de Colunga—en estas 
noches de frío,—si un vaso no los en-
ciende—suelen beberse un zapico. 
EN TACÓN.—Para esta noche ha com-
binado la Empresa del Sr. Sieni, como 
penúltima función de abono y á benefi-
cio del Director de orquesta, Sr. Golis-
ciani, la ópera en 4 actos, L a Traviata, 
cuyo reparto ignoramos, pues la conta-
duría del Gran Teatro no nos ha remi-
tido el programa. 
E n la referida obra romántica, del 
Maestro Yerdi, se estrenará una nueva 
decoración (que figura el -salón de una 
casa rica) y que ha sido pintada por el 
reputado escenógrafo D. Juan Kuiz. Y 
no sabemos más. 
A v i s o . — E l sorteo del regalo con que 
se obsequia á los suscriptores de E l F i * 
garó, por la conocida casa " L a Espe-
cial77, de Carranza, se efectuará en la 
redacción E l País, hoy, jueves. 
E l Fígaro prepara otro número ver-
daderamente extraordinario, que será 
un acontecimiento en nuestro mundo 
artístico y literario. 
"LA INDIANA.7' — Así se denomina 
una zarzuela en un acto y en verso del 
Sr. Jackaon Veyán, que acaba de es-
trenarse en Cádiz, con extraordinario 
éxito. Véase un "monólogo de Eicar-
do" en la referida obra: 
Hace tres años que lleno 
de amor me embarqué en Marsella: 
dulce esperanza; mar bella, 
y el cielo claro y sereno. 
Surqué el piélago bravio, 
pero con suerte tan mala, 
que en el golfo de Bengala 
zozobró nuestro navio. 
Huyen del sol los reflejos, 
nada hay que el pecho no oprima, 
la tempestad siempre encima 
y la tierra siempre lejas; 
el trueno lanzaba en tanto 
estridentes carcajadas; 
las nubes negras ó hinchadas 
descendían con espanto; 
y las olas no sé cómo, 
hasta las nubes subían 
¡Cielo y mar nos oprimían 
como dos planchas de plomo! 
E l huracán bramador 
troncha mesana y trinquete, 
y arranca j a m a s , juanete 
y el velacho y l* mayor. 
Y cu tanto el piloto jura, 
las olas en su tragín 
se disputan el botín 
de la rota arboladura. 
Sin gobierno que le mande 
triste el casco se mecía 
¡Qué pequeño parecía 
aquel navio tan grande! 
Dos olas de enorme alzada 
se encuentran de brusco modo. 
Tiembla el casco, cruje todo, 
se abre el mar, y luego ¡nada! 
Arreció el mar sus rugidos, 
y yo en sus embates fieros 
pude asirme á dos maderos 
formando una cruz unidos. 
¡Arriba un délo sin luz: 
abajo la densa bruma, 
y sobre montes de espuma 
siempre flotando la cruz! 
Pasó la borrasca impía, 
divisé una playa en frente, 
brilló el sol en el Oriente 
y en mi pecho la alegría. 
¡A tierra mi planta llega, 
y esto te puede probar 
que siempre, triunfa del mar 
quien sobre una,cruz navega! 
Contra el líquido elemento 
me alentaban fe y pasión: 
mi madre cu el corazón, 
y Dios en mi pensamiento. 
TIENE GUACIA.—En una tienda: 
—¿Las indianas deben ser de la In-
dia? 
— E s claro. 
—¿Y las cretonas? 
—Pues esas deben ser de Creta. 
n a r i s 
C E R T I F I C O : Que h e u s a d o 
e l a g u a A P O L L I N A R I S e n v a -
r i o s casos de d i s p e p s i a y m u y 
a m e n u d o h e obtenido l o s m e -
j o r e s efectos de s u a d m i n i s t r a -
c i ó n , p r o p o r c i o n a n d o s i e m p r e 
n o t a b l e a l i v i o á l o s e n f e r m o s . 
A, Diaz Albwlini. 




I > E G A N D U L . 
C 50 P 18-4E Di 
CRONICA RELIGIOSA. 
DÍA 10 D E E N E R O 
E l Circular está en Santa Catalina. 
San H'ginio, papa, y San Silvio, obispo, mártires. 
San Pliginio fué natural de Atenas, quien por sus 
grandes y heróicas virtudes mereció ocupar la va-
canto del santo mártir y pontifico San Telesforo, en 
el reina'lo de .Antonino Pió. 
Habí i mucho tiempo que suspi- aba nuestro Santo 
per la corona del martirio. Aquel ardiente coloque 
mostraba en todas sus acciones; por dilatar el reino 
de Jesucristo, y conservar en toda eu pureza el sa-
grado depósito de la fe, le bocían digno de conseguir 
este favor del cielo, el cual logró, con efecto, en la 
persecución de Antonino Pió, á los 11 de enero del 
año 155, después de haber gobernado la Iglesia cua-
dro años y tres meses, sufriendo infinitos trabajos por 
la defensa de la Religión Cristiana. 
Su venerable cuerpo fué sepultado inmediato al del 
príucipe de los Apójioles y de los otros pontífices sus 
predecesores. 
F I E S T A S E l i V I E R N E S . 
Jilea» ¡ á ü l e c i n c e , — t u Catedral la de Tercia á 
l&E ocho, y ©n las demás iglesiac las de costum-
bre. 
Corte do IV. aria.— Oía 11.—Corresponde Wgltar á 
Ntra. Sra. de la Salud en las Siervas de María. 
S A N T A I N F A N C I A . 
E l domingo 14 á las 8i do la mañana, se celebrará 
on el Monserrate la fiesta al Niño Jesús; el sermón 
está á cargo del R. P. Muntadas.—Por la Camarera, 
Asunción Mendive de Voyra. 495 4-11 
I G - L B S I A D E L i A M E R C E D . 
E l jueves 11 dé bj» corrientes, á las ocho de la ma-
ñana, se celebrará una solemne misa en la Capilla do 
Ntra. Sra. do Lourdct?, como so viene haciendo to-
doa loa meses. 453 2d-10 la-10 
V . 0 . T . d e 8 . F r a n c i s c o . 
E l Jueves 11 de enero, como 2V de mes, á las ocho 
do la mañana, so celebrará la misa cantada á Nues-
tra Señora del Sagrado Corazón de Jesús, con pláti-
ca y comunión por el Rdo. P. Muntadas. 
Lo qu« avisa a loe devotos y demás fieles, supli-











2 o •r 
9 tr1 
' n ce H 
i . ' y ,->» 
r- w u u 
- i SB 
o o o o 
a — .... ^. IB 
PJ • 
O 






P O , 







C 44 alt 12-4 E 
i f l i n e i 
ilNTIGUIMijEBLElilA CMON 
D E # 
F . d ü í N T Á W A 
Galiano 76, Telefono 1459 
Etíta casa tiene constantemente un espléndido y 
variado surtido do muebles, tanto del pais como del 
exlraujero, desde los finos de más lojo á ios más mo-
destos y sencillos: precios módicos. 
522 4-11 
E n la noche del 8 del corriente y ante el altar im-
provisado en la morada de la novia unieron sus des-
tinos en la vida, la elegante y bella señorita María 
dol Rosario Carriga y Barba con el apreciable y la -
borioso joven D. José Bcn y Boo, del comercio de 
esta capt al. Casó á los jóvenes el ilustrado sacerdo-
te D. Manuel María Garriga, hermano do la bella, y 
Cura Párroco en propiedad do una de las iglesias de 
Sauti Slpírítiis, apadrinando la boda la Sra. D ? Ma-
nuela Barba viuda de Garriga y ol Sr D . Luis Bar-
ba, madre y fio respectivamente de la desposada. 
A pareja tan simpática y querida quo entra de lleno 
eu esa vida desconocida, á dondo el amor de ambos 
los ha condneido para departir juntos las alegrías y 
penalidades del porvenir ¿qué otra cosa podremos 
deRoarlea, sino pedir al Dios de las alturas que derra-
me sobre sn hogar la mayor cantidad de felicidad po-
sible á que puede aspirar la criatura humana? ¡Que 
lleven estas lineas al ánimo de los cónyuges los de-
seos sinceros que animan nuestra almaf—V. 
626 1-11 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Vico-Presidente, Presidente ac-
cidental do este Centro Gallego, se cita á los señores 
socios para la Jnnt-i General extraordinaria que 
deberá celebrarse el próximo domingo 14 de los co-
rrientes, ú las 12 del día y en el local de la Sociedad, 
con el fin de contiauar la discusión y aprobación del 
Reglamento General reformado. 
Para el acceso al !ocil y hacer uso dol derecho de 
votación será requisito indispensable la exhibición 
del recibo de cu ta social correspondiente al mes de 
Diciembre último 
Habana, 9 do Euero de 1894.—El Secretario, JBi-
ccnlo Itodriguez. C 82 la-10 4d- l l 
SocMad ie Mú\ 
D E 
H Á T O M L E S D E GA11C1A. 
Las d»s Juntas Generales ordinarias quo prescribe 
el artículo 21 del Reglamento de esta Sociedad, ten-
drán efecto en el presento año, los domingos 21 y 28 
del raes actual, á las 12 del día, en los saiones de la 
C A M A R A D E C O M E R C I O , Monte n. 3 
E n la primera se dará lectura á la Memoria anual, 
se elegirá la nueva Junta Directiva para 1891 y la 
Comisión que ha de glosar las cuenta de la Directiva 
saliente; y en la segunda tomarán posesión de sus 
cargos los señoies electos y dará cuenta de su infor-
mo la citada Comisión de Glosa. 
L o que se hace público por este medio en cumpli-
mianto de lo dispuesto en el artículo 26 del expre-
sado Reglamento. 
Habana, Enero 8 de 1894.—Manuel Salgado. 
C 77 12-9 
Hago saber al comercio y al público, que 
he vendido á los Sres. D.Ramón Granday á 
D. Laureano Suárez ol establecimiento mix-
to LA. YAGUA; que poseía en este pueblo, 
qu-dando á cargo de los nuevos dueños los 
créditos activos y pasivos. 
Paso Real, 7 de enero de ISOi.—Joanuín 
Piñera Oifmntes. C 76 3-9 
S O R T E O N. 1461. 
medio en 
entero en 
Vendidos por Sánchez y Hermanos, Monten. 172. 
E n esta casa so reciben por todo su valor nominal 
los billetes de Hanco en pago de billetes de Lotería. 
Monte 172, Srnichez y Hnos. 
447 3d-10 5a-10 
D E 
I 
con p i e » y pepsina 
D E L 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúno las propieda-
des nutritivas de la GLICERINA, 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que le 
hacen necesario é insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Convalescencia de las enfermedades aguda». 
En resumen, en todo trastorno di-
gestivo, reúne esto medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
B M E R I M e l B r . JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en toda* laa droguerías y tarmaola"»-
C 11 1-E 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tiene igual pars hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, yolviendo al cútis su hermo-
sura. L A LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sas propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
2021 alt 12-16 O 
F M O F B S I Q S í B S 
^8 ^ l l & ^ y U l A I M i l U f f 
MeccifiTíes de \ U vías urhmrhis 
excluí vamenle. 
Gabinete de consultas y operaciones, Blanco n. 37, 
de once á tros. 4 í6 26 11 E 
\ ) Y , M. O. t.arríiñaga 
Cirujano Dentista. Aplica los agentes anestésicos. 
Las orificaciones, empastadiiras y dientes artificiales 
por los sistemas más modernos. Obrapía 56, entre 
Compostela y Aguacate. 530 5-11 
E S T E F A N I A B A R R E R A . . 
Comadrona facultativa. Participa al público y á 
sus amistados halier trasladado su domicilio del 122 
al 109 de la calle de Jesús Maria entre Curazao y P i -
cota. 403 16-10 
DR. CANTERO GARCIA 
Especialista en erfermedades crónicas y rebeldes 
Curación radical. 
Entre los numerosos enfermos crónicos curados, 
podemos citar, para la inteligencia de los desconfia-
dos, D. Francisco Vidal, Ceñios n9 2; D. Feltpe 
Lópoz Gnrruchaga, Morro •!: D. José Vilanova, Mo-
rro 8: Sres. dueños del Palacio de Cristal, Consulado 
148Í D. Miguel Muriedas, S. Rafael, accesoria B; 
D ? Ct ferina Barquín, Carlos I I I , cafá; D ? Magdale-
na M a T t í n o z . Vedado, calle D n'.' J ; D. liuperto Tíu-
rri goitia, Cuanabacoa: D.Adolfo TelUgori y don 
Bautista Etheguren. en Cárdenas; Lorenzo Llanos y 
D . Mariano Vidal, en Matanzas; Consultas de 8 á 12 
y de 2 á 4: Virtudes 1, bajo, Habana. 
358 4-0 
J u a n a M . L a u d i q u e 
romadrona Francesa, 
Pone en conocimiento de sus amigas y dientas, 
que ha desistido de su viaje á Europa y que las se-
guirá asistiendo en su facultad á todas horas, siendo 
avisada con anticipación. Empedrado 42, oficinas del 
Irifl. 293 alt 4-6 
Aurelio L . Albuerne 
A B O G A D O 
Y H E G I S T R A D O l i D E L A P R O P I E D A D . 
San Antonio do los Baños. 
295 26-7 enero. 
CATALINA HERNANDEZ 
Partera Facultativa. 
Aguacate número 25, entre Empedrado y Tejadillo 
392 4-9 
J O S E T E O f f l O Y 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Galiano 36, entro Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con los 
precios siguientes: 
Por una extracción i . $ 1.00 
.« con cocaína. . M 1.50 














Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
' C2100 alt 13-28 D 
D O C T O R R. C H O M A T 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras y 
enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 2. T e l é -
fono 854. Compostela 112 esquina á Luz . 
259 ü6 Eu9-6 
Miguel Alvarado, Abogado. 
H a trasladado su domicilio á la calle de la Amis-
tad n. 98. Estudio San Ignacio 14. Teléfono 1,580. 
280 15-6 E 
DOLORES W. L A S S E V I L L E . 
Comadrona facultativa.—Tiene el gusto de ofrecerse 
á sus dientas y amigas, lo mismo que á la que soli-
cite sus servicios: Trocadero n. 9 Consultas de 11 á 2 
140 26-E4 
I D I R . . I J O I P I E I Z . 
O C U L I S T A . 
Obrapía número 51. 
C 40 
De doce á dos. 
-3 E 
CARMEN D E L RIEGO DE RUBIO, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á, 1. San Ignacio 120. 
103 15-3E 
P . 
Especialista de la Escuela de París. 
V Í A S U R I N A R I A S . — S Í F I L Í S . 
Consultas todos los días, incluso los festivos, do 
doce á cuatro.—Calle dol Prado númer© 87. 
C 45 26-3 E 
Dr. José María de Jauregulzar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A , 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—-Especialidad 
en fiebres palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 1 4 1-E 
D H . G U S T A V O I H O P E J S . 
Interno do la Casa do Enajonadoa.—Recibe aviao 
íodoa los días, y da consultas sobre enfermedadet 
mentales y ucrviosaa. todos los/tíereí», de 114 2. Nep-
>uno n, 64. C 17 1 E 
Dr. Fpe. Carbonell y Rivas. 
Manrique 102. 
C 16 
Homeópata do París. 
Teléfono 1,589. Consultas de 12á 1. 
26-1 E 
D R . M. D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la loche por los procedimientos y con 
loa aparatos más moderno». Monte 18 (altos.) Con-
saltaa do 11 á 2. 
D r . E o M í n . 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 12 á 2.— 
J e s ú s María n. 91.—Teléfono número 737. 
16339 26 30D 
M M o fle V a c i a c i i Aniinal 
D E L DR. F E R R E R . 
Dirigido por ol Dr. José Luis Ferrer. Consultas y 
Vacunaciones de 12 á 3. Se venden pústulas y pulpa 
á todas horas. O B R A R I A N U M E R O 51. 
C 2050 20-D 
J o s é R a m í r e z de A r e l l a n o . 
N O T A R I O . 
Aguiar n. 108i 2 78-2 E 
Consultas diarias de once á dos. 
Para ENFERMEDADES DEL CORAZOIí 
y de LOH rtíLMONES, los martes, jueves y 
sábados. Beruaza 29. 
16331 15-29 D 
R a m ó n de A r m a s y S a e n z . 
ABOGADO. 
O'Roilly 30 A, primer piso. 
Horas de consulta; todos los días hábiles de doce 
á tres de la tarde: -14 N 
D R . M O N T E S , 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4, O'Reiily 30, A, altos. 
C 2022 28-15 D 
Ualiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venóreo-sifilíticas y 
afecciones de la piol. 
Consultan de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,815. 
C 1 5 1 - E 
íaslilulo de Vacunación Animal 
Dirigido por los Dres. D . Antonio Diaz Albertini 
y D. Enrique M. Porto. 
HABANA 111. 
Se vacuna de 12 á 2 de la tarde y se expende va-
cuna á todas horas. C 2030 26-16D 
DR. MEDIA VILLA, 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 á 4 . Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Merced n. 30, 
entre Dumas y Habana. 16129 26-24 
RAFAEL CHAGÜACEDA Y NAYAIiRO. 
D O C T O R S5K CJ R U G I A D E N T A L 
del Colepio -ií? Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad ')?• la Habana. Consultas de 8 *4. Prado ati-
msro 79 A. C 36 25 3 E 
UNA P R O F E S O R A P E N I N S U L A R C O N T i -tulo Elemental Superior de la Normal, desea 
colocarse como profesora, acompafiar á una señora ó 
señorita. Tiene nociones de inglés. Habana 107. 
513 4-11 
IN S T I T U T R I Z P A R I S I E N S E . UNA S E Ñ O R A dest a encontrar una familia donde pueda colocar-
le para ensenar además de su idioma el inglés, cas-
tollano, música y car;to y sobre todo la buena educa-
ción en general: no tiene inconveniente en ir al cam-
po por retirado que sea: informarán en L a Barata, 
peletería, Sol esquina á, Habana á todas boras. 
520 4-11 
UNA S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E P I A N O con título del Conservatorio de Madrid, se ofre-
ce á dar clases de piano y s jlf«o á domicilio y en s u 
casa; también se ofrece enserrtr á pintar oleografía 
sobre terciopelo y raso, comprometiéndose 6. dejar 
enseñada dicha pintura en 12 lecciones: pueden p a -
sar aviso en la cacada de San Lázaro 247, á todas 
horas, pasado la Beneficencia. 
478 fi-11 
I' N S T I T O T R I Z D E L O N D R E S P O R H O R A O dentro de la casa, no tiene inconveniente en ir al 
campo. Asignaturas Inglés, Francés, Español, mú-
sica, dibujo é instrucción general Referencias bue-
nas. Amargura 51 informarán. 
5̂ 4 4-11 
X J n a a c r e d i t a d a p r o f e s o r a 
so ofrece para dar clases de instrucción, labores, di-
bujo, pintura y objetos de fantasí i, en colegios y ca-
sas particulares, Sedería L a Borla, Muralla 41. Se 
bace cargo de bordados. 405 6-10 
LU I S G O N Z A L E Z Y A L V A R E Z , P R O F E S O R de música, da clases de solfeo en su casa, Crespo 
42, y á domicilio. Tiene sistema especial, con éxito 
satisfactorio, para la aplicación del mótodo de E s l a -
va, según puede acreditarlo con sus discípulos. Tam-
bién da c ases de piano separadamente. Precios m ó -
dicos y gratis ajos niños que demuestren buena or-
ganización y aplicación. 
4t9 4-10 
Inglés, Español y Alemán 
Se ofrece á Ion padres de fnmUia para diir clases á 
domicilio iir-a señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr. Fruioisfo ZavaR, calle 
do Mf t in i ' i tM» 133 26-10 E 
A LA8 AÑORAS Y SKNOKÍTA8. 
Se dan clases de instrucción, labores, bordados 
artísticos, flores de todas clases, encajes, frutas, pá-
jaros, mariposas, corte en lencería y objetos de arte 
y de lujo para regalos, por la profesara de la Normal 
de Barcelona y Directora que ha sido dtl colegio 
"Isaitíd la Caiólir.a" de esta ciudad, D? Vicenta Su-
rta de Darder.—Recibe órdenes: Luz número 2t y en 
su casa Suárez número 15. 
59 alt 6-3 
Est^lecor colegio ©n nn ingenio. 
Una Sra. Profesora de instrucción primaria, su-
perior y elemental, idioma inglés, música, bordados 
y tejidos, desearía educar las niñas de un hacendado 
en c y a finca le permitierauestablecer colegio, siem-
pre que aquella o la jurisdicción se presta an. Puede 
dar las mejores referencias respecto de su aptitud y 
moraii lad. Informan Teniente Rey 15, cuarto n. 6 .̂ 
También educaría en la ciudad las niñas «lo una fa-
milia respetable. 425 5-10 
AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S y caballerns —Por dicha Academia podrán decir 
que Inglaterra está por ahora en la Habana, ya que 
en ella sólo se habla el inglés. E l método es tan fácil 
y tan práctico, que se puede poseer el idioma en po-
cas lecciones y poco gasto. Zulueta n. 3, frente á L a 
Propaganda Literaria. 413 4-10 
UNA S E Ñ O R I T A P A R I S I E N S E , R E C I E N llegada, desea dar clases de francés y espafiol á 
domicilio. Precios módicos. Informarán calle de 
SanLi Clara 11, esquina á Cuba. 
395 4 9 
NUESTRA SEÑORA DE LOURDES. 
C O L E G I O D E N I Ñ A S . — A G O S T A 20. 
Reanudará sus tareas el 8 de enero. 
L a Directora ofrece de nuevo á los padres de fa-
milia este Centro de instrucción, donde pueden con-
fiar tus niñas en la seguridad de quo auquirirán los 
conocimientos necesarios mediante una corta retri-
bución. 
Las clases de Dibujo se darán como premio. 
302 la-6 5d-7 
S o l f e o y p i a n o . 
Clases á domicilio por un acreditado profesor. P a -
ra tratar de las mismas déjese aviso en E l Fonógrafo, 
O'Reilly 56 ó en la sedería L a Sociedad, Neptuno 
núm. 79. 256 5-6 
PR O F E S O R M E R C A N T I L R E C I E N L L E G A -da do Madrid y práctico en la enseñanza, desea 
dar lecciones particulares en familias y colegios. G a -
rantiza su éxito en Teneduría de libros por part da 
doble. Cálculos mercantiles, Caligrafía, Francés, 
Gramática y Aritmética. Obispo 76 " L a Villa de P a -
r í s ^ 249 4-6 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( B E L O N -dres^ con título da clases á domicilio y en su ca-
sa á precios módicos; enseña música, instrucción, 
idiomas y dibujo; por su sistema adelantan mucho 
los discípulos, que hablan ol inglés en pocos meses 
sin estudiar mucho. Dejar las señas en la librería de 
Wilson, Obispo 43, ó Prado 106. 
289 4-6 
EL COLEGIO HISPANO INGLÉS 
para señoritas y niñas, con Kindergarten, sistema 
Froebel, para niños pequeños de ambos sexos, abri-
rá de nuevo sus cursos de Enseñanza Objetiva y Sub-
jetiva Euero 8 de 1891. 
D I R E C T O R A : H E N R I E T T A X . D O R C H E S T E R 
H A B A N A 9 3 . 
16Í15 26-310 
T H O T C H A 
H A B A N A 
A los s eñores s i i s c r i i i t o r e s _ J e l _ D M O D E L A I A E I M . 
Magnífica prima ofrecida por una Sociedad Artística 
D E L N O T A B L E C U A D R O 
D A F A M I L I A 
L a SOCIEDAD ARTISTICAj quo hace algún tiempo ofreció á'loa señores 
suscriptores de este diario las magníficas oleografías 'íEL CRISTO," 'de Yeláz-
quez, y aLA VIRGrEN," de Murillo, que tantísima aceptación obtuvieron; y con-
secuente con lo que ofreció, de repartir para otro regalo un cuadro de muchí-
sima más valía como trabajo oleográfico, no ha perdonado gastos ni sacrificios 
para reproducir uno de los cuadros más notables que se conservan en el Museo 
de Berlín. 
Esta PRECIOSISIMA OLEOGRAFIA mide 78 centímetros de alto por 91 
de ancho, y para formarse idea de su importancia, bastará decir que ha sido 
ejecutada á veinte y odio colores. Nada ha escaseado esta Sociedad para que el 
trabajo oleográfico no desmerezca del original, y conserve la belleza que encie-
rra este célebre lienzo, reputado como uno de los mejores que se conocen en esto 
género. 
Excusando los elogios, suplicamos á los señores suscriptores y al público in-
teligente se sirvan ver los cuadros que hemos expuesto en la 
Librería de la Sra. Viuda de Alorda, O'Reilly número 96. 
Difícil ha sido siem-
pre la adquisición de 
este cuadro, por lo ex-
cesivamente caro. L a 
S O C I E D A D A R T Í S T I C A 
con el deseo de com-
placer á los suscrip-
tores y ponerlo al al-
cance de todos, no ha 
titubeado en adquirir, 
á costa de grandes sa-
crificios, la propiedad 
de la obra, para po-
derla ofrecer á los se-
ñores suscriptores de 
CUPON PRIMA 
L i S A G M A M I M 
Vale por ejemplares 
DIABIODELÁMÁSM 
este diario al precio 
ínfimo de 2 pesos pla-
ta el ejemplar, ó sea 
la cuarta parte de su 
verdadero valor. 
Fara la adquisición 
de esta hermosa oleo-
grafía debe justificar-
se ser suscriptor ó a-
compañar el adjunto 
cupón, pues sin este 
requisito, el precio de 
cada una es de 8 pe-
sos plata. 
I K T S T R X J C C I O í i T E S : 
Córtese este cupón, y acompañando 2 pesos plata se entregará un ejemplar de 
L A S A G R A D A F A M I L I A 
E E l a L i b r e r í a á e l a S r a . V i u d a de A l o r d a , O ' R e i l l y , 9 6 . 
Los señores de fuera de esta capital, que deseen adquirir la oleografía que 
ofrecemos, pueden dirigirse á la citada librería, incluyendo cuatro reales más 
para gastos de franqueo, certificado y embalaje, y les será remitido directamen-
te. Se suplica que el nombre y dirección sean bien inteligibles. 
NOTA.—El plazo para la adquisición de 
L A S A O M A D A F A M I L I A . 
Marca del L A D R I L L O I M P E R I A L que se fa -
brica en la "Miramla". Chorrera. 
Dimensiones: 6x12 j 3 . 
5x11 y 2 i . 
4x8 y 21. 
Precios los mis equitativos del mercado. Ordenes 
cumplimentadas puntualmente v se reciben; Vedado, 
calle 2 n. 2; Habana, Inquisidor 25. Teléfono 1,384, 
391 8d-9 8a-9 
Carlota Echevarría de Florez 
Modista y sin rival cortadora tan conocida en esta 
ciudad y siempre deseosa de que su tijerw se baile al 
alcance de todas las fortunas, corta y entalla por 50 
centavos plata y pasa á domicilio sin alterar precios 
y ee hace cargo de todo cuanto se le ocupe concer-
niente á su arte eon mucho gusto, rigurosa perfec-
ción y equidad. Villegas número 111. 
442 8-10 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S . — A G U A C A T E número 55, entre Teniente-Rey y Muralla.—Se 
sirven cantinas á domicilio á $8-50 oro por persona, 
con muy buena y abundante comida. 
373 4-9 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . — Corta y entalla. Vende moldes, adorna sombreros, pica vuelos, 
vende ropa hecha, se hacen trajes de seda á 3 $ 
y olán á 2, Se venden unas vidrieras. Se desea una 
operaría de corset. D a lecciones de corte por el últ i -
mo pgnrín de 1 á 2 tarde. Amistad 118 entre Barce-
loná y Dragones. 268 4-6 
A las señoras y señoritas 
D ? Alejandrina Mateo se ofrece en su salón y á 
domicilio para peinar y teñir el cabello. Obrapía 08, 
altos, también tiñe de rubio en 2 horas con el agua 
Venus. 155 7-4 
AVISO IMPORTANTE. 
Sastrería y camisería 
L A F L O I l D E C U B A . 
46, D R A G O N E S , 46, 
E N T R E G A L I A N O Y R A Y O . 
Deseando este acreditado establecimiento compla-
cer á sus favorecedores como también al público, 
ruega desde ahora no dejen de visitar de nuevo este 
gran local, en el que se encontrará un inmenso y va -
riado surtido en casimires, armoures, cheviots y otros 
artículos de sastrería, todo propio para la presente 
estación. Como también hallarán en el mismo infini-
dad de camisetas, medias, medias medias y toda 
clase de telas y dibujos concernientes al ramo de 
camisería, contando con la seguridad de que quedará 
satisfecha nuestra clientela, tanto por la economía 
de precios como también por la confección, hallando 
en él los mejores cortadores. 
Sastrería y camisería LA FLOR DE CUBA, 
46, Drag-ones, 46, entre Galiano v Rayo, 
Teléfono 1,487. 
C1914 alt 15-29 N 
LA CAMELIA, Sol n. 64. 
MEYA REFORMA DE CORSSTS. 
adaptado á las última^ modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo ^completamente higiénico. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . Sol 64. 
T e l e f o n o 9 7 9 . 
120 15-4E 
C 63 
EMPIEZA HOY, Y TERMINAEL 31 DE ENERO. 
alt 
d e S a r r i 
8-t 
EFERVESCENTE, ÁNTIBILIOSá Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUYO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D S 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago. JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA DEL APETITO, ACEDIAS. DEBILIDAD NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y íodas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conociaas, de (jue jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente sn efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis según el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85, H a b a n a . 
C 49 alt 8-8 E 
E n la calzada de la Reina n. 76, se retrata al oleo 
v al creyón, á precios sumamente módicos. 
^ü95 30-27 D 
LA S E Ñ O R A V I U D A D E R E Y E S , S A N isi-dro 64, se ofrece para toda clase de bordados, en 
randas, al pasado, en felpilla americana y flores de 
relieve y flores de cuero. Dedicándose también á 
la enseñanza de los mismos. 15553 27-12D 
C A B E L L O H " 0 " E I O 
E N D O S H O R A S 
r el empleo del agua J B T I B I O D E V E N U S . 
V A L E $ 2 P O M O . 
MR, L O Ü I S acaba de recibirla. Peluquería " L a 
Perla," Aguiar númera 100, esquina á Obrapia. 
16109 15-23 
A t í s o m M i 
Habiendo llegado el conocido maestro carpintero 
(Castañón) de su excursión á la Península, pone en 
conocimiento del público y en particular de su dila-
tada clientela, que seguirá haciéndose cargo de todos 
los trabajos concernientes al ramo, incluso la alba-
ñilería y pinturas, según tiene acreditado durante 
veinte años de práctica, haciendo las reparaciones 
de casas a cuenta de alquileres para comodidad de 
los propietarios; así que no se olviden que tiene su 
taller en Mercaderes n. 45, frente á la plaza Vieja. 
Nota. E n la misma tiene de venta mostradores, 
carpetas, vidrieras cantinas para cafó, rejas de ma-
dera para escritorio, carretillas, neveras, todo de 
relance que se da barato. 16290 26-20 
LA TOS 
F 
P E C T O R A L 
CURACION RADICAL CON 
E L " L I C O R A N T I S É P T I C O U R I N A R I O " 
I D I B B O Z L s T I C Ñ r i E I T 
A I T A C A H U I T A 
Este admirable medicamento es infalible en el tratamiento de las 
tecciones urinarias. 
Su acción es pronta y segura. Pruébese. 
DEPOSí TO: En las droguerías de José Sarrá y Lobé y Comp. 
En Matanzas: Draguería Central del Div Zannetti. 
PREPARADO POR 
OTAN Y KE 
N E W Y O R K 
IALSAM0 POR EXCELE! 
12-11 E 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS AUMIRAELES EN CASOS 
De TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
INFAL BLE 
I 
P O R E L J A K A B B 
D 3 3 V E E T T - A : D r o g u e r í a d e 
n ú m . 6 3 . - - H a b a n a . C 1 3 
, O b i s p o 
1-E 
fe 
SE DETALLAN EN OBISPO 33, 
L o c e r í a L A 1 
C a m e r o s . . 
M e d i o - c a m e r o s 
P e r s o n a l e s 
P a r a n i ñ o s . 
á | 2 . 5 0 p l a t a 
á 
i í l 
2 . 2 5 
2 . 0 0 
2 . 0 0 5? 
s i 
-3 E 
E N F E KM E DAD ES DE LAS VIAS UlilNA RIAS» 
J 
de Eduardo Palií, Farmacéotico de V. clase de París-
De todos loa medicamentos askddrt en el d a p a r a combatir las enferraedadoR de 
las vías urinarias, la ARENARÍA RUBRA es la substancia que roune por su com-
posición misma todos los elementos adecuados á UQ tratamiento r a c i o n a l y eficaz. 
Su acción especifica on todos los estados morbosos do la vejiga es debida á sus 
mismos elementos constituyentes, pues no solo contiene ciertos principios resinosos 
balsámicos y diuréticos, sino tambiéu una g r a n cantidad do sa les alcalinas, y sobre 
todo, de cloruros de potasio y de sodio, estos últimos combinados con los jugos al-
buminosos de la planta y obrando sobre el organismo do un modo especial. 
Sometida á la experimentación clínica en ios hospitales de París y de Argelia— 
punto do su producción—los hechos han venido á establecer el verdadero valor te-
rapéutico de dicha sustancia y le han colocado en primer lugar entre los específicos 
de las afecciones quo tienen por origen un estado patológico de los órganos gónito-
urinarios. 
El Dr. Bertberan, quien primero dió A conocer dicha planta, so exprosa así so-
bre las propiedades de las citadas sustancias: 
"He empleado la ARENARIA RUBRA en u n sin número de casos de enferme-
dades do la vejiga, y casi siempre sus resultados han sobrepujado mis esperanzas. 
Con su uso las arenas ee expelen con facilidad; los cólicos nefríticos se calman 
prontamente, y sus propiedades no son menos activas y eficaces en el catarro agivio 
ó crónico, purulento ó sanguinolento, y también su usa con buen éxito para comba-
tir la D I S U R I A , TEÍTESAIO V E S I C A L , HEMATITRÍA, C I S T I T I S y , por fill, CU CiertOS ca-
sos de diátesis reumatismal. 
D O S I S : Cuatro cucliaraditas de café al día, es decir, una cada tres horas, eu media cepita de agua. 
C Í16 alt 7_7 g¡ 
UNA S E Ñ O R A Q U E P O S E E P E U F E C T A -mtme el francés desea dar clases en casa parti-




De venta en la Librería Nacional 
y Extranjera, Salud 23, 
HABANA. 
Julio Verne. Colección de sus ebras, son 113 tomos 
6 cuadernos bien empastados 22$. Voltaire, Colec-
ción de novelas 3 tomos 1-50 centavos. Becquer, O-
bras en prosa y verso 2 tomos $1-50 centavos. Vo l -
ncy, Las Kuiuas de Palmira 1 tomo $1. Figuicr y 
Zimmerinan, E l Mundo antes de la creación del 
hombre, problemas y maravillas de la Naturaleza 2 
tomos mayor con láminas $6. L a Santa Biblia con 
notas, por Scio, 6 ts. con láms. finas $6. Código Pe-
nal de Cuba y Puerto Rico 1 tomo $1. Tratado de 
Partos, por Auvard 1 tomo mayor con láminas $i-25 
centavos. Medicina legal jurisprudencia médica y 
toxicología, por Legrand du Saulle (obra premiad*-) 
4 tomos $10. Diccionario do legislación, derecho j 
jurisprudencia, por Escriche, última edición 4 tomos 
mayor $17. Diccionario de la lengua castellana 1 to-
mo grueso $2. Historia de la Revolución francesa, 
porTUiers, 6 tomo» $6. C 78 4-10 
AV I S O L I B R E R I A M I N E R V A . H A N L L E -!;ado los cabos de pluma inangulares para apren-
der á escribir, á 10 centavo?; estampas grandes de 
santos á 20 centavos. Se ha abierto la Sección de pa-
pelería á precios económicos. Riela 64. 
542 4-11 
E L 
Y P E R F U M I S T A C U B A N O , método fácil y claro 
de hacer variados licores finos y otras bebidas supe-
riores, jabón, esencias, cosméticos para la belleza de 
la cara, pelo, manos, etc. con productos baratos y a-
bundantes cubanos, todo en tno y sin alambique. A -
demás un T E S O R O de conocimientos útilísimos á 
las familias y artesanos para hacer fortuna explotán-
dolos con poco capital. Dos tomos por solo 1 peso 
plata. Neptuno 124, librería. 4B9 4-10 
i i f i ! 0 1 0 1 8 8 D i 
N o m á s v i v i j a g u a s . 
Las personas que quieran extinguirlas avisen pron-
to, pues el tiempo es dinero y corto. Vendo un fuelle 
con toda su habilitación para la extinción de e«Jtos 
insectos, y recibo órdenes ea Obispo 133, sucursal, y 
en E l Fénix , jardín, Carlos III.—Francisco Torres. 
538 7-U 
S a l u d y B e D e z a * 
L a mayor de las gracias concedidas á 
la humanidad es la Salud y do ésta de-
pende la Belleza. 
Con el uso de las P i l d o r a s d e V i d a d e l 
D r . fioss, los varios órganos del cuerpo 
so conservan siempre en buen estado. 
Arrojan todas las impurezas de la sangre 
y ñon el tónico cuya acción en las mem-
branas intestinales es más secura. Su 
efecto es duradero. Curan la Dispepsia, 
Uiliosidad, Fiebres, Tos, Jaquecas, y po-
nen á las personas que Ins toman á prue-
ba de enfermedades epidémicas "y fiebres. 
Tómense. Do venta en tollas las Boticas, 
T H S S Y D N E Y KOS5 CO. U ü W VOKK. 
C u r a r l a s n o s i g n i f i c a e n e s t e 
c a s o d e r e n e r l a s t e m p o r a l m e n t e p a -
r a q u e l u e g o v u e l v a n , L A C U R A -
C I O N E S R A D I O A L r 
H e d e d i c a d o t o d a l a v i d a a l e s -
t u d i o d e l a 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s 6 
O o í a C o r a l , 
G A R A N T I Z O q u e m i r e m e d i o c u -
r a r á l o s c a s o s m á s s e v e r o s . E l q u o 
o t r o s h a y a n f r a c a s a d o n o e s r a z ó n 
p a r a r e h u s a r c u r a r s e a h o r a . S e e n -
v i a r á g r a t i s á q u i e n l a p i d a u n a 
b o t e l l a d o m i R e m e d i o I n f a l i b l e y 
u n t r a t a d o s o b r e E p i l e p s i a . N a d a , 
c u e s t a p r o b a r y l a c u r a c i ó n e s s e -
g u r a . 
Dr. H . G. R 0 0 T , 183 PearI S t . , Nueva Y o r k . 
Dirigirse expresando la dirceciúr: 
exacta, por una botella grátia á 
t O B E Y T 0 R R A L B Á S . H a b a n a . 
Farmacia y Droguería de D. Josó Sarrá, 
Teniente Rey, 41. 
O b r a p i a 3 3 
G g r a n d e 
Cura de 1 (\ 5 dias la 
B l e n o r r a g i a , G o n o r r e a , 
E s p e r m a t o r r c a , I ^ e t i c o r r e a 
fó Blancos y/ - toda clase de 
flujos, por^ antiguos que sean. 
riarantiiado''no causar Estrecheces. 
Un especifico para toda enfermo-
dad mucosa. Libre de veneno. 
De venta en todas las botigaa. 
Preparado ualcaxnonto por 
TheBrans Chemical Co. 
CJNCINNATI, O., 
E . U . A . 
i 
r / 
lililí 1 i—MUHMMI l. 
UN A M O D I S T A S O L I C I T A U N A M U C I I A -chita de 12 á 15 años, que sea huíírfana, para a-
yudar á los quehaceres de una casa, y en cambio de 
esto so le eusefíará á cortar y coser, dándole buen 
trato y moralidad. Calzada de San Lázaro 217, pa-
sado la Beneflcencia. 477 4-11 
E N C O N C O R D I A 4 1 , 
se solicita una manejadora peninsular para cuidar un 
n iño de un MÍO y limpieza de tres cuartos: sueldo, 2 
centones y r»pa 1 mpia. 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsularoH con buena y abundante leche, una 
de mes y medio de parida y la otra de trr.g meses: 
ambas tienen personas que las garanticen. La dé me» 
y medio puede verso en San LAzaro caUe.jon de Ven-
to n . 15 y la do tres n eios en Belaaooafn esquina & 
Lagunas, bodega. ñflO 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -cincro y repostero, aseado y do buenas costum-
bres, bien sea para eí tablcoimiento <5 casa particular: 
tieno personas que garanticen su buen comporta-
miento: darán razón Amargura 45. 503 4-11 
D E S B A C O L O C A R S E 
una señora do color de criada de mano; tieno perso-
nas que respondan por su conducta. Informarán 
Zanja 68. 506 4-11 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E COLOR _ le doce á catorce años para ayudar á manejar una 
niña, que traiga buena recomendación. PoBa Pobre 
núm. 22. 510 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una joven peninsular: se garanti-
za su conducta. Informarán Jesús María n. 97. 
508 4-11 
E E S E A C O L O C A R S E 
una sonora de mediana adad en una casa docente, de 
criada de mano ó manejadora; sabe cumplir con su 
obligación v tiene quien responda por ella. Villegas 
mím. 78. " Sr.O 4-11 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 10 a 15 años para servirá la mano; 
solo dará un coito sueldo 6 se lo enseña, á coser de 
modista r se le viste y calza. Obispo n. 1 altos. 
537 4-11 
( RIADA DK MANO. 
So solicita una en Egído número 20. 
531 4-11 
S E N E C E S I T A 
un piloto práct ico desde esto puerto «5 intermo'lios 
hasta Cárdenas , para la "l 'nrlaima Concepción ." 
Informarán f> bordo. 525 3-11 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS S E Ñ O R A S una 
ralidad y la otra para manejadora ó criada de mano, 
sabe cumplir con su obligación y ambas tienen per-
sonas que las garanticen. Oficios 71 impondrán . 
512 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano de mediana e.d id , sabe oser á máquina y 
á mano y tiene pursonai que la g iiantlcen: infotma-
rán Lamparilla 69. a't.is. 515 4-11 
UN A C k í A N D E R A P E N I N S U L A R J O V E N con buena y abundante leche, de 5 meses de pa-
rida, desea colocarse para criar á leche entera: tieno 
personas que respondan por ella. Morro 58 informa-
rán. 516 4 11 
ÜN H O M B R E Q U E HA D E S E M P E Ñ A D O E L cargo de portero en una de las principales casas 
de esta capital desea una portería ú otra ocupación. 
Sabe leer y escribir y tieno nociones de carpintería. 
Informarán Reina 15r>. 519 - M I 
Maquinista 
Se ofrece uno inteligoute para cualquier fábrica en 
esta ó en sus reroanías , se conferm * tion moderado 
sueldo si es estable. Bernaza 36, interior. 
485 4-11 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que sepa su obligación y que 
sea cariñosa cou los niños. San José n . 2 A, entre 
Consulado 6 Industria. 49t '1-11 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A po-ninsular para el servicio de una corta familia ó a-
coiiipañar á una señora; también se solicita para 
Mariana-» un ja dinero que tea inteligente ó se vende 
un jardín v ru. i r toi ía: en el despacho del D I A R I O 
D E L A M A R I N A pueden dejar l i s señas de su casa 
la« personas ú quicnos intereso el anuncio. 
496 4-11 
UNA C U I A N D E R A l ' E N I N . S U L A R C O N bue-na y abundante leche desea colocarse para criar 
á loche entera, tiene personas que respondan por 
ella, Oficios 15 y Luz 47 darán razón. 
497 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche en ora u-a señora gallegx con 
huena y abundante lecho do seis moses de parida- i n -
formarán Noptuno 23: tiene personas que respondan 
por ella. 408 4 -11 
DESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O sin hijos para al trabujo de una casa particuliir para 
el eampo ó p i ra la I l iliana, son práct icos en ol t ra -
bajo, tienen quien responda por ellos. Jovcllar 8, A 
todas horaí . 501 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera de dos meses de parida 
y tiene quien responda por ella; impondrán Inquisi-
dor nú ñero 3 511 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N A . ¡ O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora; acostum-
brada á eso» servicios; sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien responda por ella. Informarán 
Noptuno n. 261. 481 4-11 
DE S E A N COLOCAR.sE DOS C R I A D O S D E mano ó para café, f i nda ó botica, dos muchachos: 
son bastante inteligentes y tienen personas que res-
pondan por ellos. Informarán San L í z a r o n. 271. 
479 4-11 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-na y abundante leche desea colocarse para eriar 
á leche entera: tiene quien abone por ella. San I s i -
dro 65. También una criada de mano que sabe cum-
pl i r con su obligación desea colocarse: calle de Co-
rrales n. 73, altos. 443 4-10 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano acostumbrado á este servicio y con 
buenos informes do personas respetables, en casa 
particular 6 establecimiento. Bernaza 18, ent re O-
brap ía y Lamparilla, zapater ía La Flor, darán infor-
mes. 467 4-10 
E N E L V E D A D O 
Se toma en alquiler una casado dos á dos y medi 
onzas, ó algo más, para un matrimonio sin niños y 
estables. Dirigirse con las s rñas á Cuba número 55 
con las iniciales A T R. í'il 4-10 
S E N E C E S I T A 
un fogonero para una máquina de vapor. Informa 
r á n e n Santa i ' inra u. 22. 430 4 10 
ESE A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E ( O 
ciuero y una criada de mano de mediana edad 
peninsular: tienen quien responda por su conducía 
informarán calle de la Esperanza n. 111, bodega. 
476 . 4-10 
DE S E A COLOCAR.SE U N A M A N E J A D O R A peninsular acottnnibrada á rste servicio y muy 
cariñosa con los i.iños. en casa do respeto: tiene 
quien responda por ella: calzada de Vives n. l.r'9, in 
forraaráD. 47.í /) l o 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una parda á medi i leche ó leche 
entera, en casa decente: t ene penona"! que respon-
dan por su buena conducta Bjlascoafo 8, bajos. 
473 4-10 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera ó criada de mano peninsular, aseada y do 
buenas costumbres, bien sea para establecimiento ó 
casa particular: sabe cumplir con su obligación y t ie -
ne quien la garantice. Plaza del Polvor ín , Rotonda 
cuarto n. 3 i , dan razón. 460 4-10 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse en casa particular ó establecimiento: tie 
nc personas que respondan por su conducta. In fo r -
marán Cempostel.a esquina á Tejadillo, bodega. 
432 t l O 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven recién llegada de manejadora, si no es pa 
ra lo que dice que no se presenten: es cariñosa con 
los niños y tiene quien responda por su conducta. I n -
formarán Lamparil la 100. 441 4-10 
UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R Q U E ha estado en buenas casas en esta ciudad, desea 
encontrar una colocación sea para aquí 6 para el 
campo. Café Los Bienaventurados, plazuela de M o n -
serrate. informarán ú todas horas. 416 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano que sepa su obligación, sea activo 
y traiga referencias de las cafas que úl t imamente 
hubiese servido. Luz número 0 darán razón. 
426 4-10 
L U I 8 A C H E N A I L L E 
Acruncato número 56 altos, solicita buenas oficialas. 
b 427 4-10 
S E S O L I C I T A 
un joven para aprendiz de farmacia: informarán P i -
cota número 7. 429 4-10 
S E S O L I C I T A 
una morona de mediana edad para criada de mano, 
ha do servir & la mesa y hacer mandados, sin estas 
condiciones que no so presente: sueldo $12 oro. O-
Reillye. 435 4-10 
SE D E S E A N E N C O N T R A R LOS B A J O S D E una casa que tenga zaguán, sala, comedor y dos ó 
tres cuartos. Dirigirse á L . Gotlardi, pintor y tapi -
cero. O'Rcilly 98. Telefono 892. Habana. 
433 4-10 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos peninsulares bien sea para criadas do mano ó 
manejadoras, tienen personas que las garanticen: 
Impondrán calle de Egido número 95. 
-j36 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una gallega recién llegada, de criada do mano ó ma-
nejadora. San José 154 informarán. 
439 4-10 
ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y D E bue-na conducta desea colocarse para manejar un 
niño y ayudar á coser, a c o m p a ñ m d o á alguna f i m i -
lia á la Península . Tiene personas qua respondan 
por su formalidad. Sol 29, altos, darán razón. 
406 4-,0 
C R I A D A D E M A N O . 
So desea una do buenos antecedentes y formal pa-
ra Marianab. Informará i Teniente Rey 4. 
404 4-10 
M A Q U I N I S T A S E O F R E C E 
para dirigir algún ingenio ó también trabajar en ta-
ller, práe.t'co un diferentes clase de trabajo. Andrés 
K irczmarow.-ki: calle de San Pedro h. 6, Cía Perla. 
457 4-10 
Q E S O L I C I T A UNA. C R I A D A D E COLOK «lo 
jO'nediana edad ó bien sea peniníu lar para servir á 
un nititrimoi'io y lavar las baticas de tres niñas: buen 
trato v paira segura. Industria 45. 
421 4-10 
Q E DESEA 8 A B B R E L P A R A D E R O DE D O N 
i o J o s é Expósi to, natural de San Esteban de Atan, 
que estaba de camarero en una fonda: en la Admi-
uistraoión de Correos el Conserje agradecerá á la 
persona que informo. 383 4 9 
D E S E A N E N C O N T R A R ( : O L O C A f I O N D E criadas 6 manejadoras, dos muchachas, una sabe 
coser á mano v á máquina' lienén quien responda por 
K i Conducta, Cuba la, altos, liarán razón. 
3(18 4-9 
A l o s M a e s t r o s de O b r a s 
D. Rupurto del Sacramento y D . Rafael Santos, se 
bu ruega pasen á la callo do Amargiira n. 76, pala 
entelarles de un asunto do Interés. 3(il 4 9 
locarse. 
puesto 
NA C R I A D A DE M A 
lad v que no se hace earoo de costuran 
o DE M E D I A N A E 
osea co 
Teisiente-Rey, entro Bernaza y Moiifern.-tc, 
e frutas liarán razón 337 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de nibini) que acp v su obligación, en Man-
rlque 102 378 4 9 
Dallar activo é inteligénto para el servicio de cria 
do de mano, habiéndolo desénipeBado á satisfacción 
do las rasas donde ha estado colocado: tiene buenas 
refurene.ias: calzada do San Lázaro 18 darán razón. 
399 4-9 
A Feliz año nuevo desea la Agencia de J . ¡Martínez 
v Hno. á las ninnerosas familias y comerciantes que 
le han favorecido con sus pedidos. Complacidos cou 
su protección, ofrecemos nuestro personal do sir 
vientei de todas clases y dependientes con igual es 
mero v puntualidad que antes. Aguacate 58, T. 590. 
"388 4 9 
u N C O C I N E R O V REPOSTERO P E N I N S Ü lar de mediana edad des' a colocarse en cualquie-
ra clase de establecimiento ó casa particular, lo mis 
mo para esta que para el campo y tiene per.-onas que 
respondan por él, tiene pocas aspiraciones: infoima 
rált Teniente-Rey 19 bodega, el cncargido. 
362 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano para corta familia y ayudar á 
cuidar niños, ha de sabor su obligación. Revilbigige 
374 4-9 do lito». 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora inglesa de mediana edad para manejado 
ra ó acompañar á una señora ó toñorita. Cruz del 
Padre núnicro 16 darán razón. 
371 4 9 
H A V TRES ÍSI ESAS PARA C R I A R A L I ihc entera, bastante robustas, callo do Omoa 
numero 15 daríin razép á toilas horas 
365 4 9 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa leer, para el servicio ex-
clusivo de una señora. Empedrado 15. 
364 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven decente de camarero en un hotel ó de cria-
do de mano en una casa decente, tiene referencias. 
Impondrán Suárez 126. 333 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio sin hijos. O'Reilly 
número 93. 376 4-9 
DESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular de mediana edad en casa particular ó 
establecimiento y si es poca familia para ayudar á los 
quehaceres y mandados, lo mismo para la Habana 
como para el campo: tieno quien responda por su 
conducta. Monserraton. 3, informarán á todas horas. 
386 4-9 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular recién llegada desea colo-
carse á leche entera, de 22 años de edad, es sana y 
robusta y cariñosa con los niños: tiene personas de 
criterio que la recomienden y vive San Nicolás 103, 
entre Reina y Salud. 342 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de mano 6 acom-
p a ñ a r una señora ó estar al tanto de una casa: en-
tiende algo de costura á máqu ina y á mano. Villegas 
núm. 66. 411 4-10 
Aprendizas de modista. 
Se solicitan en Villegas número 133. Se pican vue-
los. 415 4-10 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A i n -glesa para el cuidado de uno ó dos niños y para el 
cuidad'-de la ropa. Tiene las mejores referencias. 
Inipond, án Aguiar 41 
470 4.10 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, joven y aseada para corta fami-
l ia . Habana 65, altos, entre O'Reilly y San Juan de 
Dios. 420 4-]0 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano: sabe bien su obligación y tiene buenas 
recomendaciones donde ha servido; también puede 
cocinar para corta familia. Teniente-Rey n. 00. sas*-
treria, dan razón. 421 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, joven, y una cocinera. Figuras 
núm. 39, 380 4-9 
SE DESEA C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A leche entera, la que tiene buena y abundante le-
che, do dos meses de parida, recién llegada da la 
Peninsula: es cariñosa con los niños y tiene personas 
que respondan por au conducta. Impondrán Sol n. 8, 
á todas horas. 372 4-9 
S E S O L I C I T A 
nn profesor interno para un colegio. 7? n. 103, Ve-
dado. 367 4-9 
r V i C S E A C O L O C A R S E U N A MO R E Ñ I T A bue-
.L /na lavandera y planchadora en casa particuhir: 
sube cumplir con su obligación y es exacta en su t ra-
bajo: lo han de dar buen sueldo y tiene quien la ga-
rantice: informarán callejón de Bayonan, 22. 
326 4-9 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA co-locarle de criada de mano encasa de morali-
dad con un matrimonio solo ó sea en casa de corta 
familia: tiene personas que respondan. San Miguel 74 
impondrán. 327 4-9 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en o sa particular ó es-
tablecimiento: calle del Campanario n. 128 darán ra -
zón. 993 4-9 
D ESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera de mes y medio de parida de veinte y 
dos años de edad: es sana y robusta y tiene bnena y 
abundante leche; está aclimatada en ol país: tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
Ancha del Norte 271 á todas horas. 
340 4-9 
SE N E C E S I T A U N D E P E N D I E N T E I N T E L l -gente en víveres ai pormenor y que tenga buenas 
referencias. Darán rezón Oficios 16, altos, D . San-
tiago Chenevss. S44 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular en una casa do corta fami-
lia. Inquisidor núm. 3, cuarto núm. 8 informarán. 
356 4-9 
S E S O L I C I T A 
?ara E l María Teresa un piloto práct ico de toda la sla. In fo rmará su pa t rón en el muelle de Paula. 
354 3-9 
S E S O L I C I T A 
una criada do color que presente buenas referencias 
en Indusrria 39. 353 i- 9 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera, con buena 
y abundante leche, do 3 meses de parida, también 
so coloca para la Habana como para el campo. 
Tiene personas que la garanticen y respondan por su 
conducta. Corrales n. 1 á todas horas darán razón. 
325 4-9 
S E S O L I C I T A 
una manejadora extranjera y una criada de mano 
que sepa coser; re piden referencias: Oficios 19, al 
tos. 350 4-9 
S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático prra muy corta familia que sep 
su obligación y tenga quien lo abone; O ' R e i l l y 54, 
camisería, 349 4-9 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular, bi« n sea para dependiente de una bodega 
6 criado de mano: es trabajador é inteligente y tiene 
personas que abonen por su buena conducta: respon-
den por él en Amistad número 91. 
419 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -ninsular activa é inteligente para el servicio de 
criada de mano 6 manejadora: sabe cumplir con sn 
obligación y tiene personas que la garanticen: darán 
razón calle del Refugio n ú m . 2 bodeea. 
. 418 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
dos hermanas, blancas, de mediana edad las dos, una 
es buena cocinera y la otra lavandera y planchadora 
teniendo ambas buenas recomendaciones, son muy 
aseadas en su oficio y de moralidad; plaza del Cristo 
puesto de frutas; Teniente-Rey 85. 347 4 " 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada peninsular para manejadora ó criada de 




HO M B R E S O L T E R O D E S E A C O L O C A C I O N habla español , f r ancés , inglés y a lemán. D a r á n 
razón Cnba número 62. 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, bien sea en establecimiento ó casa 
particular, sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que abonen su buen comportamiento: i m -
p o n d r á n calle de Manrique, esqnina á P e ñ a l v e r car-
boner ía . 456 4-10 
S E S O L I C I T A 
un ayudmfe de cocina, que tenga quien responda 
por él. Galiano 136. 408 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero peninsular, sea para estableci-
mianto ó casa particular, sea para esta ciudad ó para 
el campo; informarán á todas horas Prado y Colón 
bodega. 352 4 9 
Penínsu la , desea colocarse de criada de manos ó 
manejadera: tiene quien responda por ella; informa-
rán en Aguiar 62, accesoria. 
351 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de buena raorsliJad bien en un taller de 
modista ó para a c o m p a ñ a r á una señora ó señorita 
sabe coser á m á q u i n a v á mano. Flor ida 14. 
454 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora blanca de criada de mano ó manejadora: 
sabe cumplir con sn obl igación: in fo rmarán Agui la 
4-10 n ú m e r o 58 461 
Se desea alquilar. Un matrimonio sin hijos desea encontrar unos altos que se compongan de lo me-
nos tres habitaciones, agua é inodoro y gas ha d ser 
en intramuros y de 4 á 6 centenes Oirigirse á M u 
ralla 79. de 12 á 2. 474 , 4 10 
U N M A T R I M O N I jos detea colocars O P E N I N S U L A R S I N H I -
mano y "1 de criado de mano ó portero, bien sea pa-
ra aquí ó para e! campo, tienen p- rsonas que los ga-
rantice": calle í e l Morro numero 20 dan razón . 
471 4-10 
Ü' N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y que puede presentar buenas referencias de sn con-
ducta desea una colocación para a c o m p a ñ a r una se-
ñ o r a 6 señor i ta y desempeñar los quehaceres d o m é s -
ticos: en San Miguel 57, de 11 á 2 informarán. 
US 4-11} 
DE S E A C O L O C A R S E U N I N D I V I D U O D E mediana edad, con buenas referencias, que sirvió 
en la Marina, bien sea para sereno en establecimien-
to particular ó portero p para lo que quieran utilizar 
sus servicios. Prado n. 103 darán razón, café de L a 
Plata, puesto de libros. 306 4-7 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de manejadora ó de criada de mano, sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien responda 
de su conducta: informarán Ancha del Norte 261. 
301 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para el servicio de una corta familia y 
hacer mandados, que tenga quien lo garantice como 
bueno y formal Galiano 124, esquina á Dragones, 
altos. 303 4-7 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 17 años, p.-ninsular, recien llegada, para el eervicio 
de niñera, ea muy car iñosa con los niños y sabe co-
ser algo: tiene personas que la garanticen; impon-
drán calle del Sol número 8, fonda Los Tres H e r -
manas. 3ri6 4-7 
EN L A C A L Z A D A D E L A R E I N A N U M E R O 89, se necesita una manejadora blanca, para cui -
dar una niña de un año, que es té acostumbrada á 
manejar niño 
cias. se le dar 
320 
pequeños y que traiga buenas roferen-
Biieldo. buen ai 
4 7 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA P E N I N S U L A R de mediana edad para el servicio de mano ó mane-
jadora de niños , es honrada y trabajadora, teniendo 
ouien responda por ella; impondrán calzada de la 




T T L R I C I (QUIMICO). 
Este V I N O es un verdadero cordial , el V I -
1 G O R I Z A N T E más poderoso. R E C O N S T I T U -
Y E N T E más ráp ido y el T O N I C O más enér -
gico del cuerpo humano y del cerebro. 
Siempre hace bien. Puede tomarse con toda 
Iconiianza. Su efecto fortificante es inmediato. 
I r í í R A la D E B I L I D A D N E R V I O S A en to-
V U l l i l (ias 8US manifestaciones: melancol ía , 
tristeza, dep re s ión f ín ica y mental , p é r d i d a de 
la memoria, decaimiento, incapacidad p a r a 
\ estudios y iiegocios, p é r d i d a de la, ene rg í a y 
del vigor sexual, p é r d i d a s seminales, flujos 
c rónicos (flores blancas), p a r á l i s i s , vahídos , 
a i m a nerviosa., p a l p i t a c i ó n del corazón, neu-
ralgias, f a l t a de sangre, trastornos en la 
m e n s t r u a c i ó n po r d tb i l i dad general j esper-
matorrea. 
Es muy útil y benéfico su efecto en la tisis, 
I bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta 
do nutrición, vértigos, desmayos, estados dis-
pépticos crónicos, diarreas crónicas y siempre 
que esté indicado hacer uso de un reconstitu-
yente rápido é inofcnHivo en sus efectos. 
P r e c i o 9 0 c e n t a v o s e l f r a s c o . 
S e v e n d e p o r S a r r á , L o b ó , J o h n -
| s o n , C a s t e l l s y S a n M i g u e l 1 Q 3 , 
I H a b a n a . 
C 32 alt 12-2 E 
M m i i i i i i i i i i i i m i l l l 
S E S O L I C I T A 
una criada para mam j . i r una niña do dos años y la 
limpieza de cuatro cuartos. Sueldo 12 posos pista y 
ropa limpia. Concordia ¡«8. H'ü 4-7 
DESEA C O L O C A R S E E N CASA D E C E N T E una criandera isleña do cinco meses de parida, 
sana y robusta, con buena y abundante l^che, sabe 
cumplir con su obligación y tiene buenas recomen-
daciones: darán razón Nicolás esquina á Lagunas 18. 
323 4 7 
T \ E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E I S -
JL/les Canarias con buena y abundante lecho para 
criar á leche entera: es muy cariñosa con los niños y 
tiene qni n responda por «Ha: calle del Valle n ú m e -
ro 3 solar, preguntar por D ! Dabsl Hernández A l -
belo. 317 4 7 
DOS J O V E N E S UNO D E 22 A Ñ O S Y OTRO de 19, desean colocarse en casa de comercio ó 
carretón para repartir por la calle, bodega ú otro t ra -
bajo de comercio, saben de cuentas, son humildes y 
trabajadores: también otro Joven de 17 años de ayu-
dante do cocina, criado de mano ú otro trabajo de 
comercio' tienen quien responda por ellos. Bernaza 
número 37í , carbonería darán razón. 
316 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
cho pura criar á leche entera, teniendo quien respon-
da por tdla: informarán Dragones n, 72 D . Ignacio 
Castañedo. 312 4-7 
Participa al público y á su clientela que acaba de 
recibir do Asturias los artículos que esperaba, y por 
lu tanto á disposición de las personas que me encar-
garon les avisase su llegada. Sírvales este anuncio de 
aviso y ruego á la, prensa que tione anuncios de esta 
cásalos cambien por éste. 
SIDRA PORA ASTURIANA 
Vasos á 7 centavos. Botella á 25 (tráigase envase). 
Hay miliciente cantidad. 
Bonito en escabeche, latas do 2 Ibs. á $1 una. 
Honito en id . id , id. 6 Ibs. á $2.50 una. 
'^alamares en tinta especiales 1 Ib., 40 cts. una. 
Sardinas en escabeche, latas de 2 Ib»., 80 cts. una. 
S a l m ó n en escabeche, lata 1 kilo, 85 cts. una. 
Morcillas L a Coronfi superiores, J lata $1.50. 
Queso C a h r ü e s , latas de 3 á 6 Ibs., á 85 cts. libra. 
CastaDaa crud-s á 10 cts. libra. 
Las hay afamas todas las noches á 20 cts. libra. 
Jamoueci asturianoi, precio arreglado. 
Higos y fresas de Candamo. á 40 cts. lata. 
Truchas en escabeche del Nalon, á 50 cts. lata. 
T A B E R N A A S T Ü R M A . 
Obrapía í)ó, entro Hornaza y Villegas 
C 72 4-7 
CON 15 U EN A R E F E R E N C I A S D E S E A C O -locane una general lavandera de ropa de señora 
y ertiende un poco de caballero, no duermo en el A-
com do: informa, án Damas número 42. Habana. 
:-:08 4 7 
m i !3 000 pesos sobre una buena casa, dentro de la 
Habana al 8 ó '.) anual; vendo una bodega en $1ÍX,0 
v otra en $2500, que hace de cajón 30 diarios esqui -
na sola y un magi ífieo tiillcr de modiRl-a en 1000 po-
sos, rallo muy céntrica; un café en 100(1$ y otro en 
4000$. Agencia E l Negocio, Aguiar P3, Telefono -186 
R. Gallego, á todas horas. 
313 4-7 
UN A C R I A D A B L A N C A S O L I C I T A C O L O -carse en casa de buena familia, bien para la l i m -
pieza ó para manejar un niño. Calzada de Jesús del 
Monte núm. 78. 
261 4-6 
B O T I C A 
Un farmacéutico solicita una regencia. 
Norte 265, farmacia, informarán. 
252 
Ancha del 
U: , colocarse de costurera en casa do una amable 
familia. Zanja 57 bodega darán razón. 263 4 6 
DESEA cri C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E riada de mano para limpieza de habitaciones, 
acostumbrada á este servicio, ó bien para manejar un 
niño chiquito, pero ha do ser para una de Iss dos co-
s is solamente. No lava pisos ni eose ni sirve á la me-
sa. Sueldo dos centenes y ropa limpia. Tiene quien 
la garantice Oficios 76 iuformarán. 
269 4-6 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trat^ con el interesado, 
caalquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, 
se dá con hipoteca Concordia n. 87. 276 4 6 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-na y abundante leche (lesea colocarse de crian-
dera á leche entera; tiene personas que respondan 
por ella: darán razón calle do la Merced n9 111, 
bode a La Marina. 253 4-6 
S E S O L I C I T A 
arrendar un potrero de puercos y ganado vacuno; 
informarán Harceloua c-qnina ú Galiano, aibi i tería. 
250 4 6 
A C I L I T O A hO< S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S 
lodos los trabajadores que necesiten, en t regándo-
selos en el batey s'n hacer anticipo; tengo buenos 
E 
criados con referencias y crianderas blancas y de co-
lor, operarios de todas clases y dependientes para el 
comercio y una institutriz que da clases ¡í domicilio. 
Agencia Él Negocio, Aguiar 63, teléfono 486, A to -
das horas. R. Gallego. 292 4-6 
IM P O R T A N T E . P A R A E S C R I T O R I O D E C A -sa de comercio ó cualquiera otra oficina, se ofrece 
un joven que posee algunos conocimientos comercia 
les, ni propio tiempo francés y castellano, riéndole 
igual para esta ciudad que para el campo: informes 
Aguiar 63. Telefono 4S6. 272 4-6 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Q U E SE H A G A cargo de una galleguita de 10 á 11 años, ésta sabe 
hacer los quehaceres de una casa: informan á todas 
horas en Egido 8. bajos. 278 4-6 
CC R I A N D E R A A S T U R I A N A . Desea colocarse una excelente criandera asturiana, joven de 21 
años, fuerte y robusta y aclimatada en el país. Tiene 
3 meses de parida y es primeriza: las condiciones de 
su ]e( he las revelan el desarrollo de su niña. Se co-
loca á leche entera. Informnrá su esposo á todas ho-
ras, en Egido 65, carnicería. 298 4-6 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
sular de dependiente de café ó camarero para 
hotel ó bien para criado de mano, entiende de re-
nostería y no tiene inconveniente en i r al campo: i n -
formarán en O'Reilly 12, La Unión. 286 4-6 
D i 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I 8 L E -ña de criandera á lecho entera, la que tiene bue-
na y abundante, y es muy cariñosa con los niños: t ¡e -
ne personas que respondan do su conducta. Impon-
drán calle de Refugio número 30. 
206 5-5 
2 5 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Se dan con hipoteca de casas y fincas de campo: 
se compran casas en todos puntos sin más interven-
ción que los interesados. Animas 77 y Muralla 64. 
275 4 6 
OJO. D E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R I de mediana edad, bien sea de cochero, portero ó 
criado de mano; tione quien responda de sa conduc-
ta: informarán Puerta Cerrada número 47. 
270 4-6 
S E N E C E S I T A 
una criada que tenga buenas referenoias. Informan 
Linea 81, Vedado. 282 4-6 
GOlEAi , 
SE D E S E A C O M P R A R CENSOS, S I N P A G A R corretajes. Informarán en Crespo 42 de 10J á 12 
de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
-150 4-10 
S e c o m p r a n l i b r o s 
y métodos de música, Neptunol24, librería, 
468 4-10 
EL S A B A D O 6 D E E N E R O SE H A E X T R A -viado un chai de burato negro en un coche de 
plaza por la calle de Luz, Ursulinas, Dragones, Ga-
lano y San Láza ro ; al que lo entregue en la calle de 
Compostela n . 137, baños de Belén, será gratificado: 
es recuerdo de familia. 363 4-9 
P E R D I D A . 
Una perrita color canelo de raza ratonera, se ha 
desaparecido de la casan. 2 de la calle de Industria. 
A la persona que la entregue ó de razón donde esté 
se le gratificará. 394. 4-9 
S O L U C I O N 
P O L I - D I G E S T I V A 
D E U L R I C I , QUÍMICO. 
A B A S E D E 
Pepsina, Papayina, Pancreatina, 
Malíina. 
Este moderno preparado. Unico en su clase, 
reúne los E 'ERMENTOS digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del a l i -
mento diario y constituye el mejor remedio para 
las enfermedades del E S T O M A G O ó I N T E S -
T I N A L E S . 
E l uso do esta excelente preparación es indis-
pensable para la curación de Dispepsias, pérdida 
del apetito, digestiones lentas y penosas, gases, 
eruptos, ácidos, diarreas, gastritis, gastralgias, 
acedías, vómitos do las embarazadas y para las 
personas que padecen del estómago por defec-
tos de masticación de los alimentos á consecuen-
cia de mala dentadura y siempre que se hagan 
comidas abundantes: en este caso la digestión se 
realizará rápida sin fatigar el estómago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
Trecio: 5)0 centavos oro el frasco. 
D e v e n t a : E n l a H a b a n a , S a r r á , 
L o b é y b o t i c a S a n C a r l o s , S a n 
Mig-uel 1 0 3 . 
S E A L Q U I L A 
la casa Castillo número 13: enfrente está la llave. 
B38 4-11 
P H A D O N . 1 Q. 
Se alquilan berrnofas habitaciones alfas á dos cen-
s: no se adrai ícu niños ni animales. 
527 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa Chacón n. 4, para seño-
ras ó matrimonios sin hijos. En la misma informarán, 
579 4 11 
En sci ctnUnes mensuales so alquilan los bajos de la casa calle de Escobar núm. 77, entre Nep-
tuno y Concordia, compuestos de sala, tres cuartos, 
eocina v agua; en los altos de 11 misma impondrán. 
5!8 4-11 
O'Keilly nlimero 34 
se alquilan 2 habitaciones una alta y ot a baja con 
muebles ó sin ellos á hombres solos de buena mora-
lida I , á 10 y 11 pesos oro. 510 4-11 
Se alquila la herm isa casa SuáreC número 131, con sala, ds dos yerit. na<, zaguán, seis cuattos bajos 
y dos altns y demás ciniodidades; en el número 126 
cslá la llave é impondrán 532 4-11 
S E A L Q U I L A 
i una hermosa sa'a con balcón á la callo y pisos de 
mártnnl y dos hnliilai-ionea seeuidas. proidas (ara es-
critorio ó familia escasa, de moralidad. Oficios n. 68. 
4 ;« 4 - U 
S E A L Q U I L A 
una gran esquina p ú a café, fonda ó bodega con to-
das las comodidades necesarias: informarán Concor-
dia número 133 v Dragones número 39. 
4H9 la-IO 3.1-11 
Estando próxim unas niRgníficr no á cumplir el contrato fe arrienda as vegas con casa de mampostei i», 
buen pozo y varias casas para tabaco, están en los 
Remtifps de Guanep; informará su dueño calzada 118, 
en el Carmelo, de 11 á 4 do la tarde. 
440 26-10 E 
S A I T I C 3 ! T A C I 0 4 7 . 
Se alquila una sala y des habitaciones en la planta 
baja de la hermosa casa San Ignacio 47, á propósito 
para escritorio ó bufete. Informarán en los altos de 
la misma. 255 alt 4-6 
S E A L Q U I L A 
la rasa Consulado n. 36. esquina á Genios, con cuar-
to-! altos y bsjod, muy fresca, con agua de Vento, 
Darán ra /ón San Nicolás 50. de 8 á 11 de la mañana 
y de « á 8 de la nonhe. 431 4-10 
N E P T U N O 8 O. 
Se alquila rs'a hermosa casa coquina á Manrique, 
propia para ottablecimiento, en precio módico: en la 
misma informarán. 417 4-10 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa calle del Pocito núm. 21, 
de mampostería y azoten, entre las de Marqués Gon-
zález y Oquendo, inmediata al Paseo de Tacón y 
calzad.iS do la Reina y Bolasceain, es propia para 
poca familia. Informarán en Pocito 23 ó Mf rcade-
ics 22, 400 4-10 
S E A L Q U I L A N 
hormosaa y frescas Irdiitacioncs altas y bajas con 
asistencia ó sin ella. Habana 108' 
4t)2 4 10 
P E A L Q U I L A 
la casa Samaritana n. 13 compuesta de sala, come-
dor y cuatro hibitacioiies. propia para familia ó pa-
ra establecimiento de carpii . teiía, marmoleif • ú otro 
análogo, con liador principal pagadt r. rrecio $31-80 
L í llave en el n. 15 de Samairtana, Su dueño Nep-
tuno n. 106. 458 4-10 
TTIn 9 centenes se alquilan los frescos y hermosos 
jZjal tos de la casa calle de P e ñ a Pobre 20, entre 
Habana y Aguiar, ñ dos cuadras de la Audiencia, 
propios para matrimonio cuidadoso, tiene tres habi 
teciones grandes, gran sala, comedor espacioso, co-
cida, gas, agua y demás comodidades, pueden verse 
á toiias horas, informes Concordia núm 37. 
315 4-9 
Il lu casa decente se alquilan dos hermosas hábi ta-Jciones altas corridas ó dos baja?, solii« ó con to-
da asistencia. Hay baño de ducha y recibidor. Pre-
cios módicos. Consulado 122, entre Animas y Tro 
cadero 331 4 0 
S E A L Q U I L A 
la casa do alt^ y bajo, calle de Lamparilla número 
59: en el puesto de frutas está, la llave é impondrán 
336 4-9 
En Guanabacoa una hermosa casa con sala, comu-dor, tros hermosos cuartos, patio con jard ín , pozo 
de agua dulce y traspatio, próxima al paradero: en 
tres centenes: informarán M&loja 145, Habana. 
369 4-9 
S E A L Q U I L A 
una buena habitación á un señor solo. Concordia 28 
junto á Mooscrrate. 332 6-9 
"ITVi A ceba de) No te 127, entre Galiano y Sau N i -
Jjjcohis se alquilen dos b-'bit-aciones altas con todas 
las comodidades, hay agua, gis, etc. prop as para se-
ñoras sol-is ó matrimonio sin niños, es casa de familia 
de morslidad y «o hay i qailiaos. 
334 4-9 
Para un matrimoi i.) MM niños cuatro habitaciones altas é independientes con todo el servicio que 
requiere en nuen punto. Compostela 96 cerca de M u -
ralla, informes en la misma de las 10 en adelante: hay 
un cuarto para un hombre solo. 
377 4-9 
Carlos 111 número 6, entre Belascoam y Santiago, Se alquila esta gran cusa, compuesta de sala, an-
tesala, cuatro cuartos á la derecha, tres á la izquier-
da, gran comedor, dos cuartos en la azotea, eocina 
con ascensor, ino loros, baños en el principal y 
en el bajo, zaguán, patio, baño, cochera y tres caba-
llerizas. Informarán Carlos I I I n. 6. 
329 4-9 
S E A L Q U I L A N 
á señoras solas dos habitaciones juntas, una grande 
y la otra chica, cu la casa San Nicolás n. 85 A. 
379 4- 9 
E N C I N C O C E N T E N E S 
se alquila la casa de alto y hajo en la calzada del 
Cerro n 875: la llave al lado y darán razón en la ca-
lle de Santo Tomás n. 5, esquina á Tul ipán, 
397 - 4-9 
S E A L Q U I L A 
una gran sala con 2 balcones á la calle, un zaguanpa-
ra poner carpetas y un cuarto para hambres solos. 
Mercaderes 16. 343 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa ludustria 69 A . cerca de parques y teatros 
con tres cuartos bajos y dos altos, hermoso baño y 
ducha: la llave en la bodega y su dueña Salud 26. 
3i6 4-9 
Obispo 118, altos. 
SJ alquilan dos habitaciones á caballeros tolos ó 
matrimonios sin hijos. 3*4 4-9 
líiljOILEEES. 
e alquilan dos hermosas habitaciones á caballeros 
. _ solos ó señoras de edad, importando poco el pre-
cio si se trata de personas decentes. Villegas 111, 
492 4-11 
En la calle del Conde n ú m e r o 16, se alquila una hermosa y fresca habitación alta, á familia decen-
e y sin niños, 528 4-11 
Paula número 52 
En esta hermosa casa acabada de reedificar se a l -
quilan magníficas habitaciones altas y bajas, con a-
gua, gas é inodoro, á hombres solos ó matrimonio sin 
•~ ». 499 4-11 
E N O ' R E I L L Y " 1 3 , 
se alquila una hermosa y muy fresca habi tac ión alta, 
propia ,i»ra escritorio ó matrimonio sin niños. 
505 4-11 
S E A L Q U I L A 
Consulado número 79, una hermosa sala, piso de 
mármol, propia para bufete de abogado. E n la mis-
ma informarán, 541 4-11 
S E A L Q U I L A 
un bonito alto f íente á Carlos I I I , magníficas vistas 
y propio para corta familia, informes: café E L B O U -
L E V A R D , frente al paradero de Concha. 
360 4-9 
En Consulado 94 se alquilan habitaciones y se ven-de un jui'go de tocador, cristalería, loza y otros 
objetos de una familia que marcha á la Península . 
315 4 7 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Concordia nÚMiero 8'i, con cua-
tro cuartos, sala, zaguán y demás comodidades, en 
los altos impondrán. 309 4-7 
E M P E D R A D O 4 3 . 
Casa de poca familia y de toda moralidad: se cede 
una espaciosa habitación á personas decentes: precio 
módico. Hay llavín. 310 4-7 
Se alquilan dos habitaciones nuevas de maniposte-ría, independieutee y con entrada á todas horas; 
propias para caballeros solos ó matrimonios sin ni -
ños, con su cocina y agua, en la calle 16 entre 15y 17 
en el Carmelo, Pueden verse é impondrán en la mis-
ma todos los dias de la 1 á las 5 de ta tarde. 
262 6-6 
S E A L Q U I L A N 
á matrimonios sin niños ó personas de moralidad es-
paciosas habitaciones bajas en la hermosa casa Agua-
cate 108 entre Riela y Teniente Rey. Se da l laviu, 
265 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casita Ancha del Norte 81 propia para un puesto 
de fruta ó establecimiento análogo. Impondrán en el 
núm. 84 do la misma calle. 
230 4-C 
O J O . 
J e s ú s Peregrino y Soledad, acabado de fabricar, 
se alquila un hermoso local para cualquier clase de 
establecimiento ó depósito; en la bodega del frente 
informan. 297 6-6 
S E A L Q U I L A 
una habitación pata una seüora de edad, puliendo 
comer en la misma: Empedrado 33 inmediato á la 
plaza de San Juan de Dios, 257 4-6 
Empedrado número 75. Magnificas y aseadas ha-bitaciones, amuebladas y sin amueblar á hombres 
solos ó matrimonio sin niños, cerca del Prado y par-
ques: en la misma informarán. 
284 15-6 
En casa de toda confianza y muy decente por vivir en ella personas de buena moralidad se alquila 
una liahitacióo alta, no se admiten niños n i animales, 
el punto es inmejorable y de lo más céntrico y có-
modo por loa carritos que todos le pasan por enfren-
to. Empedrado 42, oficinas del Ir is . 
:.;¡i5 4-8 
Punto céntrico. Se alquilan dos hermosas habita-ciones altas é iudopendientes, con muebles ó sin 
ellos, á matrimonios sin hijos ó personas que deseen 
vivir con toda comodidad: t ambién se alquilan sepa-
radas con toda asistencia, gas y l lavín. Industria n . 
132, entre San Rafael y San J o s é . 273 4 6 
C O N S U L A D O 8 5 , 
entro Animas y Trocadero, punto céntrico, se alquila 
nna hermosa habitación con luz y asistencia si la 
desean: casa particular. 
198 5-5 
EÍWO M o ile Brea DialisaSa 
D e U L R I C I , Químico. 
Con patente de invencidn de loa Estados 
Unidos é Inglaterra. 
Es el U N I C O producto de esta clase que e-
xiste y en el que en M E N O R volumen encierra 
TODOS los principios curativos balsámiooa de 
la B R E A D E P I N O , purificada por la D I A L I -
SIS de los principios impuros y dañinos que 
contiene la brea cruda, de ahí la razonable pre-
ferencia que ha merecido del CUERPO M E -
D I C O , no tan solo por su científica prepara-
ción, sino por los brillantes resultados obtenidos 
con el uso do tan precioso remedio. 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis 
de cualquiera de los otros preparados de brea 
por la cantidad de priuciqios medicim-ies que 
tiene. 
E l Extracto Finido de Urca Uialisada 
D E U L R I C I , 
cura toda clase de catarrea de los P U L M O -
NES, B R O N Q U I O S . G A R G A N T A , V I A S 
U R I N A R I A S é I N T E S T I N O S , A R E N I L L A , 
C A T A R R O do la V E G I G A , F L U J O S C R O -
NICOS, B L E N O R R A G I A , G R I P P E , TOS 
aguda ó crónica, esto ea on cuanto á su acción 
balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda clase de afección herpét lca de la piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa 
que ejerce sobre la sangre y los humores. 
Precio en la Habana: 65 C E N T A V O S E L 
FRASCO. 
De venta en las Droguer ías de Sarrá , Lobé, 
Johnson, Castells y en su depósito: Botica de 
SAN C A R L O S . San Miguel 103. Habana. 
S E A L Q U I L A 
nn cuarto alto muy hermoso. Sau Lázaro número 37. 
279 i 6 
S E A L Q U I L A N 
unos altos juntos ó separados, compuestos de tres es-
paciosas habitaciones eon vista á la calle, agua, gas, 
etc. G-jrvabio 149, entro Koina y Estrella. 
6-6 287 
A N G E L E S N. 23 
entre Maloja y Sitios se alquila un hermoso salón a l -
to á hombres solos ó matrimonios sin hijos: informa-
rán en Estrella 144 esquina á Gervasio. 
212 8-5 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y amplias h ibitacioncs á familias sin niño=. 
con asistencia ó sin ella, en casa do orden y morali-
dad. Paula 2 esquina á Oficios. 
210 8-5 
Se alquilan los cómodos altos do la casa ralle d1 Compostela núm. 213. acabirdoa do pintar, con 
hermosas vistas á 1» Bahiat'ljt llave en el cst ble-
cimiento del frente. Informarán Sau Nicolá= Íi6. 
121 8-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Reina n 22 con unos espseiosos salones pro-
pios para depósito de tabaco en rama y tren de des-
palillar ' cuenta también con sus tendales; impon-
drán Reina 91 de 10 A 12 de 1 mañana y de 4 á 6 de 
la tarde. 160 10 4 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas hribitacimies beimogamente amue-
bladas y con todas 'as comodi lades apetecibles, eh 
Neptahó n. 16, a los, frorte al l ' a rq iv . Se da llavín. 
37 8-3 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones & dos cuadras do' Parque, 
con asistencia ó f in ella. Concordia 7. Baño en casa. 
55 8 -3 
S E Ai Q ü U i A N 
Una grande y hermosa sala propia para un esp léb-
diJo escritorio. Hay otras habitaciones propias tam-
biéu para escritorios y f imillas: se dan en propor-
ción: en la misma informarán. 
C 2043 27 19 
M ñ i m m i í B t m M 
FO N D A Y C A F E , V E N D O U N A M U Y A C I i E -ditada sin pretensiones por no ser del giro su due-
ño; tiene 10 habitaciones que so prest .n para posada 
no tiene compf-tencia y está rodeada de fábricas de 
maderas y taliacof: también admite un sojio que sea 
del giro. Obi-po 30. 539 4-11 
SE O U S E Q U I A A EA PERSONA Q U E D E S E E hacerse de dinero con un magi-ífico estábil cimicu-
to que produce el 50 p g i M capital anualmctue, lo 
doy en (}i6,000 y efti'y «I f i n i : c de ("1 hasta poiier al 
corrí.-iit<! al comprador: informes, peletería La l>e-
niia, O'Reilly esquina á Aguiar. 481 4 11 
E N D o E N E L V E D A D O U N A CASA E N 
pacto de retro $11,000 ero,renta 9 oí z i-s oro y 
tomo en hipoteca en otra en la í labotia 27 i '0 , vale 
60,000 y doy en otra 8,000 oro al 8 p S y tomo 4 0 0 
en pagarés al 1 p - J , son dos Armas .buenas. Razón 
Galb.uo 92. sastrería, de 11 á 2: 491 4-11 
E O T I C A . 
Por motivos de salud se vende una de las mejores 
botijas de esta capital. En casa de Sarrá daran ra-
zón. 502 6 11 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor una pintoresca casa en 
la calle de J e sús del Monte, por ausentarse su due-
ño paraKey VVcsi: informarán Monte 61, l i b m í a . de 
9 á 10. 517 4-11 
Calzada de Cristina 
entre Concha y Picabia, te vende la mitad de un te-
rreno de I0 ,2U metros pl-inos, en el que hay zapatas 
de mamnostería para la edific cióu <h- 20 casas. Je-
sús del M-.nte 383 y Aguiar 67 impondrán. 
514 5-11 
SE R E G A L A UNA H O D E G A E S Q U I N A , SO-la en la cantidad de 250-')$ oro, menos de la mitad 
de su valor, pues tace 30$ diarias y en su mayor 
parte de cantina; vendo uu mausoleo on el cuadro 1? 
en menos de la mitad de su valor. Agencia Ei Nego-
cio, Aguiar 6'í, Telefono 486. R. Gallego á toda hora 
480 4-11 
S E V E N D E 
an kiosco en una esquina muy buena. San Rafael 47 
almacén de víveres darán razón. 
506 10-11 
EN $3,000 U N A CASA M U Y B I E N S I T U A D A . n el barrio de;(¡olón, con sala, saleta y dos cuar-
tos, toda de azotea, acera nueva. Informarán direc-
tamente Maloja 145, dé 10 :'i 12, hora fija 
431 ' . 4-10 
PE Ñ A L V E R . — E N $3,500 U N A HERMOSA casa con todas las comodidades apetecí- Ies, de 
zaguán, 2 ventanas, comedor y 5 cuartos, azotea, pa-
tio muy grande y enlosado. De 10 á 12, hora tija, i n -
formarán directamente Maloja 1J5. 428 4-10 
SE V E N D E E N $1,000 nna c»s:i quinta en Regla con más de doscientos fiutsles do todas clases, 
dt-mampo»;ería, fabrica moderna, suelos finos, te-
r r ino propio y un magnífico pozo: también varias 
propiedades en el mismo pueblo á 500, un solar C"n 
tres cuartos en 200 Aguacil. '12. 414 4-10 
S E V E N D E 
la casa Manrique número 115, al lado de la igle-
sia de la Salud: zaguán y dos ventanas, 60 varas de 
fondo: sin corredores. En el 113 dan razón, 
452 4-10 
S E V E N D E 
el cafecito Manrique n. 193 esquina á Sitio?; en el 
mismo informarán. 4 8 4-10 
Los QUE DEÍVEBÍN ESTABLECERSE.—SE vende un café y cantina sin competencia, con 
contrato por seis años y muy barato de alquiler, por 
su dueño tener que hacerse cargo de otro giro: está 
bien surtido y se dá en $600 oro, sin corredor, h:for-
marán Gervasio n, 70, bodega, esquina á Concordia. 
407 4-10 
LA CASA R A Y O PEGA D A A R E I N A 5000; en Trocadero 4500; calle de los Sitios mampostería, 
azotea. 6[4 y demás 4500; Estevez una 3500; en Suá-
rez 3500; en Corrales una 3000; un solar yermo buen 
punto con arrimos, cuarto y demás en 1500 y otras 
varias por todos puntos de 1000 hasta 2500. Angeles 
número 54. 472 4-10 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E ó arrienda por años una estancia de labor en Las 
Puentes, con buena casa de madera j ' teja con bas-
tantes frutales, agua corriente y en producción; pues 
cada tres meses se hace un corte de yerba por valor 
de doscientos pesos; también se vende ó arrienda una 
carbonería. Compostela 29. 445 4-10 
S E V E N D E 
una casa en la calle del Sol entre Egido y Villegas, 
tiene 42 varas de f--ndo por 7 de frente, propia para 
reedificar. Impondrán Acosta 95. 
42? 6-10 
BODEGAS, B I E N S U R T I D A S . S A L U D O A los favorecedores en los siguientes negocios que eon 
de utilidad segura: una bodega en $4000, diario 34$ 
de ellos 8 de cantina en la calle de Compostela; una 
bodega de 20$ de diario en 2500$ en Neptuno; varios 
cifés céntricos do 1500 á 9000$; casas y fincas bara-
tísimas. J, Martínez y Uno. Aguacate 58, T. 590. 
387 4 9 
C A F E 
Uno de los más antiguos y acreditados se ven de: 
informará en la cantina del café Los Americanos 
de 1 á 4 de la tarde Manuel N . Otero. 
330 15-9 
SE V E N D E U N A H E R M O S A Y P R O D U C T i -vo finca á medio kilómetro de Santa María del 
Rosario: tiene buena casa de vivienda, toda clase de 
árboles frutales, inmejorables tierras de siembra, un 
pozo inagotable, atravesando además la finca un rio 
caudaloso: informarán á todas horas en Guanabacoa, 
calle de la Aparición número 11. 
335 4-9 
SE V E N D h - U N A B U E N A V A Q U E R I A , la que se dá muy en proporción por tener su dueño que 
atender á otra industria: dicha vaqueraí además de 
componerse de un escogido ganado, tiene su especial 
carro y demás útiles, como también una escogida 
marchanter ía que produce un buen diario. Escobar 
120, informarán, 390 4 9 
S E V E N D E 
una casa, San Nicolás, á tres cuadras do Monte, sa-
la, saleta, 2 cuartos grandes y un gran salón al fon-
do, mamposter ía y tejas, sin gravamen, $1,800. Tres 
casas chicas cerca de Monte, mampos te r í a y tejas, 
$1,709. Otra de altos y bajos, á la moderna, 6 cuar-
tos, sin gravamen, $3,000 Otra en Peña lver , mam-
postería y tejas, $1,ÍOO. Otra Angeles cerca de M o n -
te $2,600, In formarán Corrales 249. do 8 á 12, 
381 4-9 
FI J E N S E H A S T A L O U L T I M O — Se vende una fonda en el ínfimo precio de $150, porque su 
dueño se halla enfermo,,Otra de más valor por la m i -
tad de su precio, ambas en buenos puntos. Informa-
rán calzada del Monte esqnina á Someruelos, café. 
En la misma se venden bodegas y cafés y billar, uno 
de mucho porvenir, "70 1-9 
S A S T R E R I A T C A M I S E R I A . 
So vende una con acción al local: in fo rmarán en 
Reina 27. 366 8 9 
SE V E N D E N 36 CASAS D E 3, 2 Y 1 V E N T A -nas; 4 reglas casas; 18 casas do esqu na con esta-
blecimiento; 20 casitas de todos precios; 3 casas de 
vecindad; 2 casas-quintan; 8 fincas de campo; varios 
establecimientos de bodegas; fondas; hoteles; pana-
deria; dulcería; tren de lavado; cafés eon billares; 
cafetines; bndeguitas, San J o s é n, 48, bajos, esqui-
na á Campanario, 304 4-7 
V E D A D O . — SE V E N D E L A P R E C I O S A ga-]ÜIÍ,I de 4 cuarto-i con portal corrido, poema y 
magnífico pozo, pe'fectamente construida en linea 
para extender la fabricación en hermoso solar sobre 
la loma. Aires purísimos y á la brisa. Calle 2 entre 
13 y 15. Informará al lado el Sr. Juncosa 6 Paula 76 
«U dueño. 351 8-0 
BUEN NEGOCIO 
Sin intervención de corredor, so vende una buena 
bodega por no poderla atender su dueño; hace muy 
buen diario, sola en esquina, situada en buena harria 
da; para informes: O' Railly n. 50. 
348 4-9 
SE V E N D E U N C A F E - C A N T I N A : SE D A muy en proporción por tener que ausentarse su 
dueño de la Isla: informan Estrella 111, de 6 á 12 
mañana y de las 3 de la tarde en adelante. 
339 4-9 
SE V E N D E E N 120<i PESOS U N S O L A R en la calh de Factor ía núm. 57, compuesto de 30 varas 
de fondo por 7 de frente; gana 12 pesos lo poco que 
tiene fabricado. Es tá libre do todo gravamen; es un 
buen negocio. Informarán Muralla esquina á Cristo 
café. 266 4-6 
SE V E N D E P R O X I M O A L A C A L Z A D A D E L Monte una casa cou dos habitaciones y todo ser-
vicio en $8^0 oro, pro Mice 2 centenes do alquiler 
mensual, sin intervención alguna: t ra tarán cou su 
dueño Corrales 119. 291 4-6 
SE V E N D E E L S O L A R C A L Z A D A D E JESUS del Monte 328, con 18 varas do frente por 40 de 
fondo, con 10 habitaciones que producen más del 2 
por ciento: informará su dueño en la misma calzada 
número 286, de cinco de la tarde en adelanto. 
288 4-6 
D E V E N D E UN T E R R E N O Y E R M O Q U E SE 
^ j l i a l l a comprendido entre las calles de Neptuno, 
Concordia, Oquondo y Marqués González, cou cerca 
de 5,800 varas planas. Es á propósito para taller de 
maderas, tren de carretones, cuartería, fábrica de 
tabacos, etc. Impondrán Merced n. 12. 
285 8-6 
E V E N D E E N DOS M I L PESOS E N PACTO, 
se paga 25 por interés, :un casa en el Cerro con 
portal. 4 cuarto? bajos, 2 altos y gran cocina, do a-
zotoa y nueva. En $3,000 una casa de alto y bajo, 
calle de los Desamparados. Concordia 87, 
2-7 4-6 
EN $2,000 SE V E N D E O C A M B I A POR una casita, un corte de cafetal con SOi' caballe-
rías, monte virgen, en San Diego de Nuñez terreno 
quebrado, pero todo laborable, sm gravamen. I n -
formes: Punía 16. 201 8-5 
Por no poder'a 
punto céntrico y 
núm. 165 
B O T I C A , 
asistir su dueño, se vende una en 
bien surtida. Informes: Lealtad 
188 6 5 
SE V E N D E N CASAS Y B O D E G A S , V A V M , hoteles, posadas, panaderías de todos precios por 
donde las pidan, doy y lomo en garantía hipotecaria 
de las mismas dinero en todas cantidades: razón Ga-
liano n. 9 í , sastrciía. de 11 á 2: dirigirse á .1. M . G 
sin corredor. 168 8 4 
l . O O O l 
Guanabacoa, una casa en buen estado: informarán 
División 1?, e' encargado. 132 6-4 
V E N D O . 
En Guanabacoa 8 casas, tres do esquina, una con 
establecimiento, todas alquiladas, buen estado, pesos 
5.5('0: infirmes División 12, el encargado. 
131 6 4 
V E N D O E N 2 , 0 0 0 $ 
Onanabacoa, una casa esquinal puede vivir su due-
ño, y apercibir de 25 á 30 pesos al mes de a-'cesorian 
que están independientes, biformes División 12, el 
enc-.iKalo. I;i0 6-4 
Q E V E N D E L A H E R M O S A C^SA D E A L T O 
k/Angélefl n- 06 una cuadra de la calzada del Mon-
to, do construcción moderna, produce 5S oro. Se da 
en proporción: su dueño vive los bajos: se puedo ver 
á todas horas; sin intervención de tercero. 
1S7 8-4 
Se desea c a m b i a r 
Una casa oerca de la Habana, otra en uno de sus ba-
rrios y uu terreno propio para una quinta, por una 
casa on esta ciudad, valor de $4000 próximamente 
Manriqu3 3, 16362 10-30 
Q E V E N D E U N A S U P E R I O R J A C A do monta; 
j o o t r o de monta iuo.y bueno; una muía fina de mon-
ta; un superior caballo retiuto de 7 cuartas 4 dedos, 
tmieatru a satisficcióo; uno de tiro y monta de pica-
dero de más de 7 cuartas, un tílbury y monturas de 
adornos de plata Colóu n. 1. 531 4-11 
S E V E N D E 
una jaca burna caminadora, de 7 euirtas de alzada, 
alazán; propia para persona de gusto. Infoiman'n 
Obispo 67. 521 4 11 
Por no necesitarlo MI (IUPUO 
se venden dos caballos especiales de monta y varios 
de coche ameiicauos v crio-Ios. Informarán Prado 
núm 86. 621 4-11 
Q E V E N D E M U Y E N P R O P O l i C I O N OCHO 
KJimtros cerreros, un niulito moro, cinco yeguas ma-
drea, nuevas y de buena alzada y dos potrancas de 
iguales condiciones. Dirigirse en el Cano, Honito 
Fert iández C 7.̂  8-10 
S E V E N D E N 
sanarlos cantadores, canarias para cria, igiml so ven-
te una chiva de lei-be sana, Sol 88 dan r^zón á todas 
lioras. 422 4-10 
S E V E N D E 
Una yegua dorada de más de siete cuartas de al-
zad», maestra de coche y propia para madre; se pne 
de ver á t^das horas en Morro 46. 
4:0 4-10 
T e r r a R O T a y p u l o m s s 
S í vendo una hermosa perra de Terronova legíti-
ma, de 10 meses y también magníficos pares de pa lo 
mas buchonas. Industria 132, entre San Rafael v San 
Jo.-é 466 4-10 
Q E V E N D E UN POTRO MORO AZUL , SEIS 
^ ) c u irtas ocho decios de alzada buen caminador, 
cuafentá meses de edad, con su montura nueva. I n -
formarán en la cantiua inmediita á La Integridad 
Nacional, su dueño José Meuenlez. 
3 U 6 9 
BU E N A O C A S I O N . SE V E N D E M U Y EN pro-porción una excelente ¡nula con su Carretón y 
tiene casa de trabajo. Ancha del Norte 3&6, esquin v 
á San Francisco informarán. 321 4-7 
A G U I A R 75 
se venden perros jóvenes muy hermosos de raza 
Uim. Dirigirse al portero. 218 4-6 
un mum. 
SE V E N D E N TRES T R E N E S DE ARREOS, seis limoneras de diferentes precios, tres duque-
sas, dos milores, un tí lbury, una albarda criolla y un 
galápago francés. Todo puede verse en Prado n. 36. 
553 4-1t 
"TANi R E I N A N U M E R O 128, SE V E N D E U N 
fli l í l l tnry de cuatro ruedas qne nunca ha rodado; un 
caballo criollo de tiro de 7 cuartas; una limonera de 
medio uso y una jardinera para un caballo de cinco y 
media cuartas. 462 8-10 
S E V E X D E UN F A E T O N 
y un carro de cuatro ruedas propio para una vento 
ambulante. Je sús del Monte 528. 
401 4-10 
GA N G A . E N E h V E D A D O C A L L E Q U I N T A núrae'O 21, esquina á G, se vende uu precioso 
faetón francés, marca Viscayart, cou un bonito caba-
llo de seis y media cuartas con su limonera, se da 
barato. 271 4-6 
1 Duquesa do lujo, plantilla novedad, 
1 AHctoria y un milord grande. 
5 Milord s casi nuevos. 
1 Duquesa de muy poco uso. 
1 Ca'-riolet fuerte, elegante y con fuelle. Se ven-
den ó se cambian. S A L U D 17. 
217 5-5 
MUY BARATOS.—DOS F L A M A N T E S CA-rruajes franceses con sus troncos y limoneras de 
últíni't novedad Un precioso arreo para tanda color 
de avellana, y dos hermosos caballos maestros de 
tiro, Teniente-Rey número 25. 
16321 15-29 
C A J A D E H I E R R O . 
Se vende una magnífica caja de hierro, grande. 
Maderas, Estanillo, Monte 363. 
378 3d-9 3a-9 
SE V E N D E U N E L E G A N T E B U F E T E D E nogal, casi nuevo, un sillón giratorio y otras cosas 
más: se pueden ver desde las doce en adelante. Calle 
de la Habana n. 145 • 4ñ9 4-10 
AG U I A R N U M . 17 A L T O S SE V E N D E N DOS escaparates do caoba, lavabo, tocador, mesa de 
centro y de noche, sillas, un sofá de mimbre; todo de 
muy poco uso, juutos ó separados. 
451 4-10 
T%/f U E B L B S BARATOS: . UN J U E G O D E S A L A 
IV-lLuis X V 31-80; un escaparate de hombre 21-20; 
uno ídem 31-80; uua docena sillas Viena 17; 2 pares 
balances 17; un par lijos 5-30; sofá 8-50; una l á m p a -
ra tres luces cristal 26-50; juegos Luis X I V v A l -
fonso X I I I ; escaparates caoba, fresno y nogal; un 
escaparate de una luna; un sofá, 4- sillas, 2 sillones, 
un tocador y una carpetica de señora todo de pal i -
sandro macizo, se vende barato como procedente de 
particulares; juegos de Reina Ana y de Viena, pei-
nadores, lavabos de depósito, relojes, mesas correde-
ras, jarreros, aparadores, lavabos corrientes, sillas 
de mesa, coche y fijas, sillitas para niño y balanci-
nes, camas de hierro más baratas que en ferretería, 
hay de lanza y carroza: ventas en oro, Compostela 
124, entre J e sús María y Merced, 
382 4 9 
SE V E N D E U N M O S T R A D O R CON SU V E R Ja, todo de madera y con los utensilios necesarios 
para un cambio de moneda; se dá barato y puede 
verse en la calzada de Buenos Aires número 7, 
375 4-9 
S B V E N D E 
un juego de sala de caoba y un piano media cola con 
muy buenas voces, todo en buen estado. Guanaba-
coa, Amargura 65. 389 4-9 
PI A N O D E P L E Y E L D E POCO USO Y E N perfecto estado, muy superior por sus voces; cos-
tó 24 onzas y se vende por no necesitarlo en 40 cen-
tenes, úl t imo precio. Se puede ver y probarlo en 
Prado 115. 818 4-7 
EN C A T O R C E O N Z A S SE V E N D E U N M A G nífico pianino de Pleyel, oblicuo número 6, casi 
nnevo; un elegante juego de sala moderno; una cama 
chinesca y cuatro cuadros linos; todo se da rá en pro 
porción por necesitar la venta. Damas 45, 
290 4-6 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA Á HAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
so renden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 14R7. 15476 27-9 D 
D r o p ü i F Pe i twl i . 
de Eiicalítns compuesto. 
Infaliblo para la curación cierta do todas 
las enformedades do los bronquios y pul-
mones. 151 aama 6 ahogo, catarroB, tos, tos 
ferina, bronquitis, tisis, etc., comprobado 
su éxito por reputados profesores que lo re-
comiendan. Millares do enfermos arranca-
dos de las garras do la muerto. Unico que 
cura. Probadlo, el quo no lo haga es que 
perdió la esperanza de curarse, y esta nun 
ca debe perderse. Probadlo y veréis. 
De venta en droguerías y boticas. 
C 83 alt 10-11 E 
MOTORES D E GAS. SE V E N D E N V A R I O S de poco uso, desde i á 4 caballos de fuerza; hay 
aceite lubricador especial para estos motores. A p a -
ratos de presión para el gas y grampas para correa 
doblo y sencilla. Taller de maquinaria, O b r a p í a y 
Cuba, Habana, 240 4-5 
11 ' M i * palico" áe OPACÜA, 
Cura siempre, sin ninguna mala consecuencia las 
calenturas de Mo, intermitentes ó 
periódicas. 
Estas pildoras son agradables y se disuelven 
fiíoilmento, y con ellas so deslicrran I N F A L I B L E -
M E N T E todas las enfermedades quo proceden de 
paludismo. 
Todos los módicos modernos las recetan, en todas 
partes. Do venta por 1). Josó Sarrá , Teniento Rey 
uúm. 41. 16138 alt 8-24 D 
So vende en Jovellanos un magnífico alambique 
que su dueño no puede atender. Tiene soberbios de-
pósitos para ochocientos bocoyes de miel y doscientas 
pipas de aguardiente. Sus bocoyes y pipas son sufi-
cientes, por su número, para un gran despacho. E l 
aparato elabora cuatro pipas en doce horas y con 
poco costo en los platos llegará á fabricar ocho en ol 
mismo tiempo. 
La venta se haco barata, al contado 6 á plazos, 
siempre que á estos últimos las garantice cosa 6 per-
sona quo sea á satisfacción. 
Para informes dirigirse á Mariano Fondevila, J o -
vellanos, C 75 -7 E 
V N M O T O R 
do Baxter do 4 caballos y una bomba muy potente 
usados, poro en buen estado, se venden muy baratos 
Obispo n. 22. 172 8-4 
S E V E N D E 
una maquinilla de descarga propia para buques, 
muelles y almacenes. Es de poco uso y muy barata. 
Merced 12. 68 8-3 
i S G E Ü l A . 
PILDORAS Y LICOR DE LOÜRDES 
D E L 
Las P I L D O R A S son un excelente purgante, no 
irritan ni faiigan el estómago, aunque so empleen por 
mucho tiempo; previenen y curan las enfermedades 
del hísrado. 
E l L I C O R es una maravilla como purgante y de-
pmnnte; rara es la enfermedad que no se cura con su 
empleo, y su bcm'llco efecto se nota desdo las p r i -
meras tomas. Ensayad en todos los casos, nunca 
prueba mal, es grato al paladar y lo toman bien los 
niños. 
De venta á medio peso oro, caja ó frasco: Farmacia 
Sarrá, Teniente Rey, 41, Habana, y en las prineipa-
les de la Isla. 
46 alt 4-1 E 
i iáOlíHAB] 
H a c e n d a d o s ó I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, do todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas pata alimentar cal-
doras de Davidsan, máquinas do vapor horizontalea 
y verticales, herramientas y toda claso de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y Cí?, Comerciantes é importa-
dores do maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente Key 21. Apartado 346. Teléfono 245. Habana. 
C 20 alt Í - E 
! O J O ! 
Se voiidon dos bicicletas us adas para niños do seis 
y diez años. In fo rmarán Campanario 145. 
455 4-10 
S E V E N D E M A D E R A . 
L a andamiada, cercas, aparejos, garruchas, moto-
res, sogas, carretillas, hierro, losas mosáico. Fábr ica 
conocida por "Ruinas de Zulueta," frente al Parque. 
38 8-3 
A T K I N S O N ' S 
Suavo dclloadn, encanta por su dulzurn. 
No empinad mal quo la do ATKINHON, 
criglnnl y única esencia vordudura, 
ATKINSON'S 
OPOPflNAX I HELÍOTROPE 
W00D VÍ0LET 1 TREV0L 
y otros períumes eálobres son superiores i , 
los demás, por sn tuerza y su aroma 
natural. 
Se hallan cu todas partes, 
S. &. E . i K T J t l N S O K r . 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
k AVISO! VerJmlerss solamente con el rótulo 
tiatl y amarillo escudo y la marca 
de íattrica, una " RORA blanca" 
con la dirección Completa. 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
Gran juego de tala do palisandro $106; un escapa 
rale muy bueno eon una sola luna $*0; otro superior 
de dos lunas $108, y otros más de $25 á $150; car-
neti'S de 5 á $2) ; sil'as á $ 1 ; sillones á $3; peinado-
ros de 30 á $80; lavabos de 10, 20, 30 y $50; camas 
de 8 á $80; liras y l ámparas de 2 á $30; espejos á $5; 
relojes á 5, 10, 20, 30 y $50; sortijas de brillantes de 
15 á $300; leontinas, candados, pulseras, alfileres, 
prendedores, gargantillas y anillos de oro de 2á 
$100, Compostela 46. tó 8-3 
. . . . . - „ . • | ^ 
F e r n m n o s a 
La mas rica nn H i e r r o y Á c i d o c a r b ó n i c o , sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes del E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E 6 d« l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
(TN T O D A S L A S F A R M A C I A S 
L E P R I N C E 
V E H D A D E R O E S P E C I F I C O 
c o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
. ildoran lasantes con principio ac t ivo do CASCARA SAGRADA 
rnKPAiUDAS ron M a u r i c e L E P R I N C E , Farmacéutico en B o u r g e s , l'rancia. 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T U A L . { A L M O R R A N A S . - V A H I D O S . 
ATONÍA. D E ú I N T E S T I N O . | N A U S E A S . — J A Q U E C A S . 
E N F E R M E D A D E S D E L HÍGADO. { I N D I G E S T I O N E S . 
E S T R E K I Í S S E M T O dnranla el E R i E S A F t A Z O y la L A C T A N C I A 
MODO DE KMPLEAP.I.O : una ó dos Pildoras al acosíarsa. Consúltese el Prospecto. 
D E P O S I T O E N T O D A S L A S F A R M A C I A S V D R O Q U C R I A S , 




OMP^ L I E B I G 
V E R D R J E X T R A C T O 
d e C A R N E L I E B I G 
fflSli^.ViL «"VKOIACTUMJI-»' 
Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Imposiciones Internacionales desde 1SS7, 
FUERA DE CONCURSO DESDE 1885. 
Caldo concentrado de carne fie vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
S e vende por mayor : 
Deposito central para franc/a y España, 30, fiue cíes Pet/tes-Écur/es — PARIS. 
DI i'01, 
M E D A L L A S de ORO en las E X P O S I C I O N E S U N I V E R S A L E S do P A R I S 1878 y 1889 
Aparatos Gasógenos Continuos 
D E M O N D O L L O T 
PARA LA FABRICACION INDÜSTMAL 
D E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empleados ron gran éxito on la Farmacia Central de los Jlot-
]iitales de París, en los Tftliorea de la Compailia general Trans-
allaniiea, etc., etc. 
Con estos aparatos no hay mas peligro ca el manejo de la 
espita del ácido, se obtiene mejor epuracion del gas y so su-
primo el gasómetro tan incómodo en los viejos sistemas. 
Se maudun montados, listos para funcionar. 
V A S O S - S I F O N E S Ovóidoa y cilindricos, con 
grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, cristal de 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, montura» de 
estaño inglés fundido, sin ninguna mezcla de plomo. 
7 2 , r u é du C h á t e a u - d ' E a u , P a r í s 
E l Ca t&logo se e n v í a & q u i e n l e p i d a p o r Ca r t a f r a n q u e a d a 
A LA R E I N E D E S F L E U R S 
V O S 
L T. P I V E R en P A R I S 
Mascotte 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 
Extracto ai Corylopsis dei Japón 
P E R F U M E S EXQUISITOS 
P a r í s Bouquet — Anona du Bengale 
Cydonia de Chine 
Stephania d'Australie 
Heliotrope blanc — Gardenia 
Bouquet deT'Amlt ié — V h i t o Rose of K e z a n l i k — Poly l lor oriental 
B r i s e de Nice — Bouquet Zamora 
ESENCIAS CONCENTRADAS r n r ) DE CALIDAD EXTRA 
S 3 
Impt» del ^Diario de la Marina,77 Eicla 89. 
